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O Sr. Gap. João Punaro Bley Continuará No Posto Pe Interventor Peste Estado
A Acção De S. Exa. Em Prol Dos Interesses Da Administração, Junto Ao Sr. Presidente Da Republica, Produz Exeellentes Resultados
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O Escriptor Graça Aranha Foi Yictimado Por Edema Agudo Do Pulmão
_.  _¦_..». t.»_ _ ^^ ,__._ 
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Q Interventor Federal neste
Estado cuida do bem estar

do Espirito Santo
i;i(*.. 28 — (A.H.) — 0 capitão Punaro Bley, ini

tcrvenloi- federal nas.se Estado, regressou hontem do
Pnrnná, onde Fora em' visita á sua familia.

n.ojc»,.pdlri m/iriha, esteve em demorada conferen-
cia eom p av, Joã,, «Tovar, secretario da Fazonda des.se
E-stiiiln. o qüe viera a esta capital a chamado do inter-
ventor éom o fim de ultimar as providencias relativa&
á situação financeira do Espirito Santo.

AV* 14 liora.s. o capitão Punaro Bley conferenciou
cleinoradaiiiente com o director do Banco do Brasil,
com quem já havia c3tabeleeido~determinadas provi-dencias que .serão immediatamente postas em pratica
por jntermedio da agencia d0 Banco do Brasil ahi, á
qual serão expedidas instrucções.

A'*s KS horns, o sr. Interventor foi recebido em au_
dieiicia'especial pelo sr. Getulio Vargas com quemconfi-ieneiou cerca-de duas horas, exnpndo detalhada-
mente a -situação do Estado e combinando com o chefe
cio governo provisório uma serie de medidas a serem
ndoptadas.

O capitão Punaro Bley demorará aqui ainda alguns
dias afim* de ultimar as providencias já. encaminhadas
e que foram acolhidas pelo chefe da Nação com'-amaior sympathia.

Osr. capitão Mo A CAIXA BENEFICENTE
Punaro Bley nao
será substituído Dâ

Interventoria do
r Estado

O -programma de economias
do governo revolucionário

KIO, 28 - (A. 13.) - Os
jornaes-põem em destaque o
programma de economias do
governo revolucionário, cor-
lando despesas improdueti-
vas e bumptuarias como üni-
co meio eificiente cie réstaiu

-rar as finanças.

A liquidação dos stocks de
café

RlÒ, 28 - (A.B.) - Es-
porado.s -nesta capita], o in-
tèrveator federal em S. Pau-
lo e o seeretario das finan-
,ça.s do Estado, são portado-
res do plano de liquidação
dos stòekis de café, bem como
dos meios práticos de se che-
gar á classificação dos lotes.

Audácia de üm aventureiro

RIO, 28 - (A.B.) — O
indivíduo Antonio Borgant
requereu uma caderneta de
identidade dizendo-se tenen-
te cie cavallaria, apresentan-
do-se em seguida, ao Depar-
tamento do Pessoal.

Ahi, dirigido ao Gabinete
dr identificação militar, foi
descoberto o logro, mas o au-
dacioso ainda conseguiu fu-
gir.,

Mais 300 processos para o
Tribunal Revolucionário

*l<), M-*- fA.B.") —Pro-
cetlentcs rias commissoes de
sindicância de São Paulo,
chegaram ao Tribunal Revo-
lucionario mais 800 proces.
.sos.

Gomo falleceu Graça Aranha
'RIO, 28 * (A.B.) --O

P-icrip.tòr üraça Aranha.fal-
\. i-.-n poüçò antes de meia
noilt... yi-tiniòiuò" um ede-
ma/pulmonar, .quasi fulmi-
tiante.

gra ml" a emoção nos
files literários é sociaes.

(' Tentativa dc suicídio
' 

RIO, $8 (A.|j.)'-Teu-
tou fiüiçid.ar-so equi um tiro
rio ouvido o ¦¦•••. João Vieira
tle Carvalho, ria síeretaria
• lu cxtiiK-ttr .Senado e agora
ehcfè iia ^Procuradoria 

do
Ti-ibmjHl Especial. Seu e.s-
tado VI gi^H?issi-to.

Um guarda noclurno férc ura
filho de general

RKK _S — (A.B.) — El-
picí-ió Mor-éira Furiítr filho do
general Mareai dc Faria,
ferido ! fjojr utn guarda-uo-
cílTíhV), encontra ..se em esta--'do gravíssimo,
\i

.... *'. 'í .'¦¦

0 sr. Cardoso de Almeida vi-
sita o sr. Lúzardo

RIO, 2S —.(A.B.) — O
sr. Cardoso de Almeida, an-
tigo "leader" da maioria, vi-
sitou, em caracter particular,
o sr .Baptista Luzardo, che-
fe de policia.

Em palestra, o visitante
referiu-se á revolução, a seu
ver facto comsummado e so-
lidificado, representando uto
pia qualquer tentativa eon-
tra a mesma.'O sr. Cardoso de.Almeida
acerescentou que a situação
financeira do paiz é tão pre-
mente que, se-por um lado
devem estar contrariados os
que foram vencidos pela re-
volução, por outro estão cer-
tos de terem sido livrados de
responsabilidades finaneei-
ras excepcionaes.

A oiticica para substituir a
linhaça

S. PAULO, 28 - (A.B.)
• ~ Vários industriaes; após
experiências com 0 óleo de
oiticica, pretendem organizar
uma companhia para expio-
ração do referido óleo, quevirá substituir a Jinhaça, li.
bertando o paiz da importa-
ção estrangeira.

Absolvido o bacharel Mendes
Pimentel

BELLO HORIZONTIÍ. 28— (A.B.) —Foi absolvido,
pelo jury, por unanimidade
de votos, o bacharel Mendes
Pimentel, filho do ex-díre-
ctor da Universidade de Mi-
nas Geraes, prof. Mendes
Pimentel e autor do assis-
sinato de um collega, por oc-
casião do conflicto verifica-
do na Universidade, em No-
vembro do anno findo..

Para conhecimento do esta-
do das verbas de todos os

Ministérios

RIO, 28 - (A.B.) - Se-
gundo a lei da Despesa os
inini.stfo.N de-Estado são obri-
gados a remetter, trimestral-
mente, ao #hefe do_ Governo
Provisório, um quadro de.
moiistrativo do-estado das
verbas do.s respectivos Mi-
nisterios.

Grippe pneumonica e menin.
gite cerebro.espinhal

ÜMA NOTA DÀ SECRE-
TARIA DE PALÁCIO

Da Secretaria de Palácio
recebemos o seguinte:

'• Circulando com insisten-
cia a noticia de que p sr. Ca-
pitão João Punaro Bley, In_
terventor deste Estado, seria
substituído nesse alto posto,
estamos devidamente autori-
zados a declarar que seme-
lhante noticia não tem o'me-
nor fundamento."

Em torno da aposen-
tadoria dos ferro-

Yiarios
A comniissão nomeada pelo

si-. Lindolpho Collor para re-
dlgir o ante-projecto de re_
forma da lei das caixas de
aposentadorias e pensões es-
teve reunida e discutiu um
assumpto interessante. *

Considerou os dispositivos
da vigente lei u. 5.109, que
estatuem uma contribuição
especial a. ser auferida no
preço das passagens: de trens,
bondes e barcas, para fundo
de reserva das aposentado-
rias.

Pelo artigo 4", paragràpho
único, da referida lei, o aúl
gmento do custo cias paesa-
gens dahi resultante não de-
ve incidir sobre as de preço
inferior a mil réis. -:

A eommissão, no entanto,
por dois votos contra üm, re-
solveu deixar iao critério
da, administração decidir
quaes as passagens que fica-
rão oneradas, permittindo
afinal qu? todas ellaá o-se-
jam.

O sr. Salles Filho; mani-
festou-se contra esse: ponto
de vista, fazendo a Seguin-
te declaração de "voto.

"Divergindo daj redacção
do artigo !).", mantenho o
ponto de vista de, ipie, con-
soante o artigo ¦i", paragra-
pho único, da lei 5.10Í), o
augmento das tarifas deve
incidir sobre as passagens de
preço inferior a mil réis."

Syndicandia no
Banco do Brasil

Telegramma do Rio.adean-
ta que a commissão de syadi-
cancia encarregada tte apu-
rar irregularidades porven-
tura havidas no. Banco do
Brasil já deu por terminados
seus trabalhos. Dizem os
jornaes do Rio qtie- não são
poucos os factos ghives apu-
vados. .'

RIO, 28 — (A.B.) — A
bordo do "Lipari" foram ve-
rificados dois casos de grip-
pe pneumonica e um de me-
ningite cerebro-espinhal.

A Saude Publica não cou-
sentiu -qife o navio atracas-
ee.

Falleceu o cxdeputado pa-rahybano Genesio Gambarra

RIO, 28- (A.B.) ~'FaI-
leceu na madrugada de hoje
o ex-deniitado tmrahybano
Genesio Gambarra, que no
dia 20 do corrente tentara
suicidar-.se.

Um oxpresidente da Para.
hyba será nomeado juiz de

direito de Santos

S. PAULO, 28 - (A.B.)— Corre como certo, que o
sr. Álvaro de Carvalho, cx-
presideHte da Parahyba, se-.'
rá nomeado juiz de direito

i da comarca de Santos.

O vigésimo anniversario da fundação da Caixa Be.
neficente "Jeronymo Monteiro", veiu encontraLa-na
mais interessante e original das situações — dona de
um patrimônio superior a mil contos de réia em espe-
cie e, malgrado tanto dinheiro, na absoluta impossibi-
lidade material de attender aos seus numerosos asso:
ciados.

No Brasil republicano, foi sempre de praxe os go-
vernos se substituírem sem as preoecupações superio.
res dos interesses geraes; mas, dentro das normas, con_
sagradas com o curso dos tempos, de conservação do
prestigio pessoal do presidente que se via substituir,
prestigio adquirido por força das funeções governa,
mentaes, não raro discricionárias, por elle exercidas,
á sombra das leis. Porque não entendiam a demo.
cracia de outro geito; quando se cuidava das sueces-
soes, em tudo se pensava, menos no entregar-se o Es.
tado aos que estivessem á altura, pela capacidade, vi-
são, experiência e cultura, do desempenho da árdua
missão de dirigir os destinos do povo. A preoecupação
máxima, se não exclusiva, era, de regra, o aproveita-
mento do amigo incondicional, que durante os quatroannos decorridos á tudo houvesse batido palmas, que
jamais tivesse contrariado, com os seus conselhos, ou
ponderações, o gestor supremo dos negocios públicos.
Era essa espécie de amigo, que estava sempre a ca.
lhar, porque intransigente como se mostrava no seu
iheondicionalismo, havia de conservar o fogo sagrado
do prestigio político daquelle a quem ia sueceder e queo arrancava, ás vezes, de sua insignificancia, da pe.numbra de uma vida modesta, para os explendores de
uma presi dencia*. >

Si esta era uma praxe, outra praxe tambem se con_
stituiü em principio político na Republica — o presi.dente que vinha, por muito dedicado, incondicional e
prestativo que houvesse sido para com o que sahia, mal
se apanhava no governo compenetravam das suas lu_
zes, da sua omnisciencia e entregava-se á modificação
de tudo quanto encontrasse, mormente se esse tudo
fosse cousa bôa e aproveitável. Eram as medidas per_cursoras do desmonte da situação do amigo da vespe.
ra, arrancando-lhe, da noite para o dia, o prestigio
que elle julgava enorme, como enorme fora.a sua inge-
nuidade em acreditar que só no sabugismo é que se con_
seguem encontrar as dedicações verdadeiras e sinceras.
Era a lição repetindo-se, através dos séculos, da crea-
tura revoltar.se contra o seu creador.

A.historia politica do Brasil republicano está
cheia destes episódios edificantes; O Espirito Santo
não podia fugir aos imperativos desta fatalidade e,
porque não o poude, ahi temos a Caixa Beneficente,'
possuidora de mil e duzentos e tantos contos em moe-
da sonante; porém, incapacitada para realizar a sua fi-
nalidade, que é amparar a familia de seus contribuin.
tes com um modesto pecúlio, quando do seu desappare.
cimento, e facilitar, em dadas contingências da vida,
desapertos ao funecionalismo, mediante operações de
credito a .prazo longo, juros módicos e contribuições,
que não desequilibrem a, economia do seu lar.

Tudo isto, que aquella instituição devia fazer de
prompto, não o faz ha mais de anno, porque, surgida
ha dois decennios, a lei que a creou e regulamentou tem
sido systematicamente modificada, não na conformi-
dade dos interesses do funecionario publico; mas, á feL
ção de cada luminar, que passa pelos altos postos da
administração.

De tanto ser retocada, á força de se ver reduzida
á situação de uma colch-j, de retalhos, deu afinal nos

• escolhos," como um barco desarvorado.
*

Paia tiral-a dahi só uma modificação completa e
radical nas regras de seu mecanismo, modificação em
que collaborem os funecionarios, que devem ser os mais
interessados na sua conservação e efficiencia pratica
ininterrupta.

Porque, na sua finalidade, inverteram a ordem
natural da sua funeção, foi que a Caixa se viu na con-
tingencia de interromper as suas operações, malgrado

, a accentuada prosperidade em que se encontra.
A lei que a fundou, cercou-a de todas as garantias,

inclusive a de evitar que administrações desabusadas
lhe mettessem as mãos nas arcas para osdesvio de seus
haveres, fora de seus fins; mas a anciã de se renovar
para destruir não poude poupal-a.

Façamos agora um esforço, ipara arrancal-a da si-
tuação actual e assegurar-lhe os altruisticos desígnios,
que a determinaram.

AREOBALDO LELLIS

Emquanto os dias passam...
Os allemães, depois da gtter-

ra, deram para faser ironia.
Posso esitar enganado, mas é ó
que infiro da decisão do tribunal
naval dc Hamburgo, decidindo
n easo do "Jiaden", attingido
por nma granada no porlo do
Rio de Janeiro-nos dias da re.
volução

A decisão do tribuiial conclua
pela responsabilidade:

1."—do capitão Jloiiu, com-
mandante ¦ ão "Baden",

por ter atravessado a ba.
hia cm -velocidade, e. não
haver obedeoido ao signal
hasteado tia fortaleza dc
Santa Crus, embora esse
signal não fosse o indica-
do no caso, de accordo
t-int t> regulamento inter-
nacional da navegação;

"."—tio commandante da for-
tale.za de Santa Crus, por
haver hasteado o signal
errado, pois as banãeiro.
Ias levantadas não eram
as ão código internado-
nal;

&.?—do commandante dn for.
te do Pico, por não ter
cumprido tambem o eo-
digo, atirando demasiado
perto da proa do navio al-
leinão, oceasionando o des-
vio de pontaria que mo.
tivou o desastre.

A perfídia é patente,. A corte
alterna absolve nas, entrelinhas o
cnmmandanlt; Kolin, achando
qm. elle deveria compadecer.sn
dtt. ignorância, ua eto nal, obede-
céndò a signae.i que.não seriam
regulares. Aos vommandantes
dus fortalezas expede um diplo-
ma completo de ineapftddaãe,
um por não saber appliear o co-
digo de navegação, e, outro por
desconhecer a arte da pontaria.

O sarcasmo germânico não
quis nem dar-nos o diploma dc
sanguinários. Altribuitt o de.
sastre ti incapacidade do offi-
ciai brasileiro.

Entretanto, quem tem acom-
.punhado -minnciosomenle a his-
loria da grande guerra verifi-
cará que, em caso idêntico, os
allemães não teriam atirado so.
bre a proa do navio. Acertariam
a linha.de fluctuução. Em ves
dás 22, teriam perecido 220 pes-
soas.

Se na manhã tttivoenta ãe ll
de novembro de Ií)18, dentro ão
vttgão celebre que está nos In-
validos, na floresta de Compié-
mie, n armistício houvesse sido
ditada por Ltidendorff, o tribu-
nal dr Hamlrurgo teria racmílie.
cido hoje a irresponsabilidade ão
etimmaittlanle Rolii, e immensa
competência nos dois officiaes
brasileiros para distinguir si-,
gvars e apontar canhões, e o
pouco raso daquelle eommttndan-
te pe'os povos da America ão
Sul seria coroado com a inãem-
nização de alguns milhares dó
contos de réis.

Ollli.

Faculdade de Direito do
Espirito Santo

Realiza-se hoje, ás 20 lio-
ras, na sede do Instituto His-
torico e Geograpüico, uma.
reunião da Faculdade de Di-
reito do Espirito Sant;o, á
qual deverão comparecerão-
dos os* seus professores.

SECRETARIA DO INTERH
O sr. Secretario do In.

terior, tendo em vista a
urgência do serviço àffe-
cto ao seu departamento,
faz publico que só attende
ás segundas, quartas e
sextas-feiras, das 14 ás 16
horas, ás pessoas que lhe
desejarem falar, sendo re-
servados os outros dias, j
exclusivamente para des.
pachos e entendimentos
com os seus áuxiliares
immediatos.

As resems mil-
diaes de ouro

DE Í927 A ESTA DATA AS BE-
SERVAS DOS ESTADOS -'NI-
DOS TÉM DECLUMADO, AO
PASSO QUE AUüHENTAJVt
AS DA EUROPA, 

'sOBI-lETÜ-

DO AS DA FBAXt/A

. BEBLIM, Janeiro --- (A. .13.)
— O lrfstiluto Federal Alli* mão tle
Peuquizas' Ecououüciia acaba -Oü x>«-
blititit unia exposição das reservas
munilíuos do ouro, relativas ao
amio de 102U, pois que a estatisti-
tia tícinpleta de DKI0, ainda iiãu
jiôde ser eliiliorada.

Em l!)25, o total dus reservas
eni ouvii nus diversos «mudes Biui-
eus do iiuiiidu subii:'n à 10 bilhões
do tlòliares. Desse tota! 1 bilhões
e 408 milhões estavam encerrados

. mis cofres americanos.
O anno do 11127 marcou o limite

¦'máximo dos norte-americanos o.o
iniiiiimi ilas reservas de ouro da
l.*ii:i*o|i:i. Do então inara cá as re-
sorvas da Nortis America, declina-
vam pouco a pouco, á medida de
quo as da Europa aiiíiiientavam,
drenadas, na su*. maior parte, pelo
Banco de Erainja. Naquelle aimò,
os americanos possuiam 
18.338.800.000 marcos o a Euro-
pa contava lÜ.-lKS.OOO.OOO de
marcos. No anuo seguinte a Euro-
pa já possuiu 1S.8S2.700.000 mar
cos e em 1029 os seus deousitos su-
biam a 333.200.000 .marcos.

Do então a esta. época, a diffe-
rem;a tem augineiitailn .':i. propor-
ções consideráveis, pois dir-so-ia
que o Banco du Eranca tomou a
si a incumbência, de arrecadar o
ouro da America.

A desproporção entre os deposi-
tos da Europa e os da Aim-Vica do
Norte tem crescido a tal ponto
que a Eram;!!, possue, ella só, cerca
do 12 bilhões de marcou ouro, ou
soja a metade das reservas totaes
da Europa.

Comparando a America e a Eu-
ro.pa ás outras partes do mundo,
estas appurecem em situação de
humildo ínferirid.-ide. Em 102!)
o ouro total do Universo era esti-
mado em 48.351.000.000 de mar-
cos e desse total cabia á África
478.Õ00.000; á Ásia 
4.47Õ.S00.000 e á Austrália ....
SOS. 800.000 marcos.

E' bem de notar que du 1925 a
1920 as reservas em ouro do mun-.
do auguicntaram do 3.000.000.000
de marcos.

Pelo Commercio
O sr. Avelino Trinxet,

proprietário do conhecido"•Bazar Migitipn", eoninniui-
coti-nos a ínndiiiiea do sen
estabeleein/ento para a Ave-
nfcla Capichaba ns. 4!) e 51.

Cartas ao Diário
"Victoria, 27 de Janpiro de

1031. — Illmo. sr. Dirsctor do
"Diário da Manhã". — Nesta.

Cordiaes saudações.
Lendo hoje em vosso jornaluma

noticia sobro um íncider.te oceor-
rido no iloihingo ]*..is3adn no cam-
pu de Itaquary u aeudo a Associa-
ção Vimiuas do Esportes um dos
responsáveis pelo referido campo,
venho, em nome da Directoria, de-
clarar-vos u pedir-vos tomar pa-
blico que esta Associação nada tem
que ver com o suecedido, pois se
achavam os seus team*! jogando en.
Cariacica, contra o Brasil f.iot-ba'1
Club, daquella localidade.

Certo do obter a publicação des-
Ia, para desmancha-- qaalq.ier ma'
entendido e garantir j conceito
desta Associação, aproveito a occa-
sino para apresentar-vos meus pro-
testos d« estima e apreço.

Pela Associação Vimi.nas do Es-
portes: Eufidcs Pereira seeretario.
rio".

. "Itaquary, 28 du Janeiro do
.1931. — íüiií.i. ar. Diretor do
"Diário da Manhã". -• Victoria.

Cordeaes saudações.
* pirèctiyiií do Oãpicliattil Poot-

bali ( lah vem pedir reccíficação
du publicação feita no "Diário''
dii honti-ni, sob o titulo "Desordens
nu campo de Itaquary", p.elos mo-
livos que abaixo expõe:

Não foi; conformo.está publicai
do, dado o incidente por parte dus
jogadores do club local, nem ao
chi!) com o qual era deputada a
partida.

Como assistentes do jogo os me-
nõres travaram-se em luta corpo-
ral provocada, pela vicMoia, uaíco
causador do incidente.

Não foram tambem empurrados
uo campo os desordeiros, não ca-
bendo portanto ao. Capichaba E.
C. culpablUdade' uo caso, mesmo
por não pertencerem os mesmos ao
seu quadro social.

Pedindo a publicação desta, des-
de já fonfesso-mc agradecido.

Pela Directoria do Capichaba. F.
Club: Taneredo Pinheiro, 2°: se-
cretario".

 
*  
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Curso de Commercio

O professor Toledo de Loy-
oia* acaba de organisar nesta
(.'apitai, um cürsò de commer-
cio, <|ne se acha installado no
predi'3 n.° 53 da Avenida Ca-
pichaba.

Sob a sna competente di-
recção, funccionará esse cur-
xo diariamente, das 7 horas
du manhã ás !-) horas da noi-
le, o que muito auxiliará os
rapazes de nosso ciommercio,
que pretendam especializa-
sc no assumpto.

^BsSs^_£__5R__K_fe«!___ * __^^B
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O vosso garoiopodee deve
iornar-se um. lindo jrimpôliho.
Vepende somente de rtw, do leite
(jue lhe dx;?Í5. cflmammentaeo
vós mesma, masseissoforimpos-
sivel lornae-o umgarolo mhonàn-
do - roseo dando-lhe o leile em pó

H^

. mais tarde, bons mingáos de
FARINHA LÁCTEA NEmÊ
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GERENCIA: Telophune C. 24

ABMXVUaXSKUs
\*)à*m. ,.,.'... ü aí#ooq
Sameètru. . . . . . . 20)000
•IWm-i.-^""'. . . ;.". . .-«Off..
BXTÜBIOB (Anno); _Ó»0Ò0'
» ¦ o o',. «' « ->»->¦

KÜKOO AVULSO
Do dl».:. .7. 

'.' 
.".' . 200 réi»

Atrasado . . ."'*. .400 réis

(por anno) :
—*—" ' '*".

Tod. a correspondência com-
mercial deve ser dirigida .

' i Gerencia.
*••»•*.» t m t m *
O r^Diário ^a Majihà" acha-se
d venda na Agencia Copolillo.

isto Tavares, José de Aqui-
jÇTnriha, Theophüo Biquei*.-

i*r»T»i^t^^WWT^^T«w!^_SS^5'

ptit-i
no
ra^^Majpr Jugon Júnior, O»
waldo João do Couto, Folia-
dona dos Passos, Brasília de
Moraes, Joaquim, Estevão de
Athayde, Manoel ¦ Balbino,
JoSto Silva, Pedro José da Sil*-
va," Thòbias Frerro, Maria Nu-
nes, Adelaide Bandeira, Fran-
cisoo Carvalho, Augusto Car-
valho, Quintino de . Araújo,
Heitor ^Oliveira e Izaura Men-
des. ¦

Pel as Secretarias

¦iíÜ* íí-ííf?1? I* !'í'?*-**" tíí'.* f * V*>t •l-M ( Vi t

EXPEDIENTE ,

L Jl gerencia do "Diário da
Manhã" avisa aos interessa-
dos qne os annuncios para a
publicação no• dia immedia-
to apenas serão recebidos
até 16 horas da véspera, sen-
do of pagamentos effectua-
dos na oceasião. ,

Par» os annuncios penna-
nentes a cobrança serã feita
dr accordo com os contra-
etoa.. .

E* noaso viajante, afim de
tratar d. negado, referentes
a esta folhai osr. SyMtf-CKui-
çalvèí, com quem os interes-
sados poderão se entender

. com reffcréíicia a novas assi-
gnatnríts e pagamentos das
vencidas.

Pela Interven to-
- -¦¦'• ¦" i'* - ¦ ' ¦ ¦ i

ria do Estado

Foram apostillados e re-
mettidos á Secretaria daFa-
zenda para as devidas anno-
tações os titulos dc nomeação
constantes da relação abaixo:

José Rodrigues Vianna
Miguel Lopes Gimenes
Manpel Braga
Sebastião Antunes
Pedro Tebaldi "
Lycurgo Ferreira Lamcgo
Joaquim José da Silva
Galdino José Nunes
Christovam Masim-O' Mar-

quês.
Josá Ribeiro Cabrito Ne-

ves
Dr., José Texeira Firme .

K Dr.;*' José Vieira Tatagiba
dr. Tácito Elliõt" Tavares

l dr. Zaluar Dias
Dr. Theophilo Sylvestre

Jones. ;Filho , ..,•. ,,,
¦ í.° Tenente Nieanior, Pai-
va; ¦¦¦¦¦:„ ¦ i"

José da Costa Barros
Clemente dc Oliveira Cam-

pos
Agostinho Christ
Fidelis Coelho da Silva

Fazenda

O exmo. sr. Interventor,
em ¦ exercioio, attendeu hom.
tem; ;em. seu gabinete, as se-
guintes pessoas: i Tenente Co-
ronel''Carlos' •• Mcreinos, Com-
mandante' do Regimento Poli-
ciai Militar, ;'dr. Fernando
MedeirOa; Delegado de Ordem
Social, dr. Antonio BLpnorio
de Castro Júnior, Delegado
Auxiliar de Policia, dr. Dan-
ton' Bastos, Procurador Ge-
rai do Estado,' dr.' Suetonio
Peixótb, ¦ Procurador da Fa*

* zenda, si*. Gelio Faria, Re<
nan Carneiro, João , Maga*
lhães/ Jòãò José G^nm-V lns-
pectòr TJã^Guardá Civil,' Viu-
va, dr. Joaquim Guimarães;
Dirce' Guimarães^ dr. Ubal*.
do Ramalhete, .clr. Argêo
Monjardim, Alvino Simões,
José Celso Ciaudio, Alexan,
dre Muniz Freire, Alvino Mo-
raes, dr. João Milton Vare-
jão, Sebastião Rabello, Pro,
fessor Bodart Júnior, Irace-
ma Borges, Amarylles Rodri,
gues "de Campos, Georgina
Guimarães, Theodomiro Pe-
reira 'Pinto,'; Elba Piovesan,
Sylvio dè,, Aguiar, Joãio Ba-

•__ Secretaria da Fazenda
pagará hoje ás seguintes fo-
lhas referentes aio mez'cie
dezembro findo: Pessoal; ex-
tranumerafio da Secretaria
da Agricultura, Teri-ase O-
bras. Os pagamentos começa-
rão ás 13 horas o terminarão
ás 16 horas. Somente serão
attendidos. ,os pagamentos an-
nunciados.

Agricultura
í%

Instrucção
O -chefe da Secção de Es-

tatistica avisa aos professo-
«*es abaixo relacionados que
ainda não recebeu os extra,
ctos de novembro, com o mo-
vimento completo de suas es*
colas.

"Solicita o comparecimento
a estaJSecção dos -que se acha*
rem * nesta cidade e, aos que
estiverem na séde das esco-
Ias, pede a remessa urgente
dos mappas do alludido mez,
cem o numero de alumnos
promovidos e alphabetizados
durante o anno: Maria C. R.
da Motta, Alzira dos S. Leal,
Norbertina N. de 01iveira>
Ignacia C. Bandeira, Deolin-
da da S. Lage, Antonio P.
Paiva, Isaura Bomfim,New.

ton Brandão, Inah Leão, Her-
minia M. Bclcm, Tulislim P.
Moraes e Maria Z. M. G'o-

;.,-11. í

K
O Sr.' Secretario, om data

de hontem, dirigiu o seguin-
te officio ao sr. direotor de
Agricultura:
.."Com a intengão de esti-

mular no. Estado o emprego
de machinas agrárias, facili-
tando, quanto possivel, a ae-
quiaiçâo das mesmas pelos
interessados, e, ainda, pro-
curando' disseminar o uso dé
insectieidas, fungieidas e a<b*
bosj tão necessário ào. desen-
volvimento da lavoura, este
Gabinete resolveu á adopçâV
das medidas constantes! dos
itens seguintes:

1°) que sejam' prganisadoe
pela Directoria de Agricul-
tura, Terras e Colonização
com' 6 material já em stock'c; 

com o qué fôr posterior-
mente 'adquirido, depósitos
do machinas, instrumentos
agrícolas, insectieidas, fun-
gicidas, adubos,! nesta capi-
tal, em Cáchoeiro do Itape-
mirim'; Alegre é Santa The-
reza e ainda em outras ci-
dades em que se façam ne-
cessaríos, para attender aos
agricultores;

2o) que Ias machinas 
'e 

pro-
ductos,.sejam vendidos pelo
preço do custo nos respeeti-
vos depósitos acerescidos de
10% para eventiiaes;

3o): quei os preços, sejam
fixados ¦ em tabellas sujeitas
á approvação do Secretario
da Agricultura e a este apre-

•sentada pela Directoria de
Agricultura,. acompanhada
da demonstração ¦ justificati-
va dos preços calculados;

4) que as machinas- agri-
colas em deposito sejam, ven-
elidas á vista ou em presta-
ções, o máximo de tres, sen-
do a, primeira á vista e o
praso até nove mezes entre
a entrega da machina e o
vencimento da ultima pres-
tação;

5o) que deverá" constar dos
talões de cobrança que em
caso de' falta de pagamento
de qualquer prestação, será
recolhida a machina á,o de-
posito vendedor, sem andem*-
nizaçãò das"'prestações já pa-
gas;"_¦*) 

que as propostas dc
çi-til-I¦'.-i clJ niíicliliiíis deverão
C («111 •'¦ I*:

a .. ii;.!:;':i"!Í'*i d;' nia 'lriui; 
|' 

b7 sòii p;*"<'<i d.» t.'i'i 'W\; ' \
c) inruniiaiu-ia dl- "cada 

!

.prestação;
d) numero de prestações.;
e) datas de vencimentos

das prestações;
f) condição de devolução

da machina ao deposito em
caso de falta de pagamento
dc qualquer prestação;

g) endereço cio compra-
dor; ' .

h) assignatura do compra-
dor;

7o) que as propostas de
compra sejam recolhidas á
Collectoria local pelo encar-
regado do deposito no praso
máximo de 48 horas do seu
recebimento, ^ob pena d<* de-
missão;

10") que os recihos das col-
lectorias sejam registrados
nb livro próprio nos deposi-
los e''femettidos á Directoria

DIABIO DA MANHA - Quinta-feira, 29 de ianeiro de 1931 _^ *M
 'ji  .mm i|l« iwpna i «mi ¦ ¦ ¦ i-n , i. h-jj . ' "i i i u' mes' «¦ 1

'"^"^"!'^" ' :'H'",:'^;; '^'''^'^^^'ij-M-^iM-t^t^us^i^Mv^;'^''-;»..!»... ..ti,.««..i..,,,.» *r..,ü.'m _O Goyetao Ptoytso^ t os 
j^fAl^lA nio WiRTIÍ]^ 41PEafmacetfticos ¦- ¦ - V ¦' ? •»

""«f***. f- * *í|''i:

de Agrioulturia;
li; 11°) quélitèiiHaniièm dep^
«tos:

a) um livro do entradas e
sahidaa para machinas e in-
strumentoe agrícolas; <•

b) nm livro de entrada o
«ahida de insectieidas, fun-
gicidas e aduBos* •

c)' hlocos1 de talões de pro-
postas de compra;

d) blocos* de recibos;
, . ,q)"blocos de avisos de co-
brancas;

£) blocos de.guias de re-"
èebimento';"

g) livro de .registro de
correspondência recebida;

h) livro de registro de eor
resporidencia expedida;

i) livro dè registro de re-
eibos das collectorias;

12°) que na Direotoria de
.Agricultura seja organizada
a escripturaçáo correspon-
dente para controle do ino-
vimento dos depósitos;

. 13°) que apresente á Di-
rectoria de Agricultura", se-
metralmente, os balancetes
demonstrativos do movimen-
to dos depósitos:--

Assim, eleveis providen-
ciar para que sejam postas
desde logo em execução as
medidas" alludidas"com rigo-
rosa observância'' de tudo o'
que' consta-dós itens eniimtí-'
rados. — Saudações cor-
diaes."

0 sr. pharmaceutico Ju-
venal Francisco Ramos, pre-
sidente da Associação Com-
mercial de Victoria, offér-
tou ao sr. Secretario dois
kilos de "panioca",7producto

¦*do Municipio' de S; Matheus,
enviado as. s. pelo dr. Joa-
quim Dutra Barroso, prefeito
daquelle municipio..

Foram assignados hontem'
pelo sr. Literventor Fede-
rai, interino, mais treze pro-
cessos de terras, sendo onze
para' èscripturas definitivas
e dois para titulo provisório.

Na Secção competente, a
?Secretaria está publicando
oclitaes para arrendamento
do navio "Pehédó" de pro-
priedáde do Estado.

A'Directoria do Expedien-
te convida os proprietários
de prédios ou quaesquer im-
moveis occupadds pór depen-

. dc-iicias desta Secretaria, ou
pelos quaes a mesma esteja
pagando alugueres ou .dando
auxilio de qualquer natureza,
na capital ou ,no interior, a
se entender com a possivel
brevidade' com. a álludida
Directoria, pois sem essa-
formalidade serão glosados
os pedidos de pagamento so-
bre o assumpto.

O sr. Secretario attendeu
em seu gabinete, entre ou-
trás, as seguintes pessoas:
revdmo. padre dr. Elias
Tommasi, Manoel Novaes,
Francisco Varejão, Arnãut
Mello, Dhelio Braht, Ernesto
Malhado, Gil dé Paula Ran-
gol, Homero Barreto, e dr;

- Boris Titof-7

O impatriotismo tom sido o
erro .fundamental, responsa-
yel polo grande contraste en-
fre"'- o atrazo econômico, stícíal
o hygienicio do nosso povo e
a exhuborancia polychrtomica-
da.nossa Natureza, farta do'
possibilidade ainda inexjplo-
rada3". ..
i^Mâíida; porém, a sinceri.
dadè que sé frize bem nitida
mente, outro incrivel contras-
te, causa do primeiro, exis.
tente entre os homens doutos,
gosadòres inveterados- da con-
fusão que nos aturdia o a
grande maioria dos nossos
patrícios incultos, entregues
aos rudes" encargos braçaes,
cavando o pão com os maiore»
sacrifícios, banhados nos suo-
res arrancados pelos raios
catisticantes do aol inclemen-
te.

O excessivo egoísmo das
elites cpie hos orientavam,
tem sido o insaciável e perdu,
iario sorvedouro das energias
da nossa gente.

Os homens dé: saber, expe-
rimeutados' na observação c
estúdios dos acontecimentos
'verificados em outros povos,
ao énvez de aproveitar o que
de útil pudesse concorrer pa-
rá o nosso adiantamento, en-
tregavam-se, sorridentes, aòs'manejos 

peçonhentos da vil
politica escandalosa e irres-'pónsavel.

E á machina administrati-
va, cada vez inais embaraçai
da, tornára-se em instrumen-
to official do cambalaxo c eto
suborno, sugando, para o seu
nefasto funceionamentò, to-
das as actividades nacionaes.

O povo resignado é analpha
beto, perseguido pela praga
das moléstias infecciosas, sem
a sufficiente assistência go-
vernamental, continua cío.
brado ao pezo dos impostos,
emquanto os hypocritas ad,
ministradpi-es; vaidosos í fabri-
cantes;de leis iríeoheréntes e
asphyxiantes, , super-sat.uran-
do a capacidade cie tributa,,
'ção jiublica,, gastavam naba-
bescamente, nossas economias
em dissimulados ¦: passeios' á
Europa ou 'ém"'fugidas'mai-o-
tas aos clulies' discretos. Pa-
recia que a nacionalidade ia
sossobrar, corrompida pela
deyassidão dc ¦ costumes da
quasi'totalidade cló.s pães'dá
patriã, cujos discursos vasios
e inócuos, proferidos-- niós re-:
cintos augustos das, nossas
brilhantes tradições, tinham
a expressiva eloqüência dc. re-
verter cm negociatas pára.-òs
sous próprios interesses.

Os direitos de todos os prio-
¦ fissionaes, garantidos por leis
do mais justo critério, repre-
sentavam a farça, somente
para inglez vez, porque na
realidade eram postergados e
violentados, por praticas des-
moralizadoràs, c.om mcalcüla-
veis prejuízos para a socieda.
de.

Âquélíé broeardo dc cada
macaco escolher o seu galho
de acção, na vida estava fran

camente fora da mioda e as
disputas illicitas, naa attri-
buições alheias, revesavam-se
com a maior sem-cerimônia,
zombando do poderio sereno
-da loi,. sempre "ampara 

pe.
Ia! fidalguia intangível dô;
pístolâò dé 'qualquer cabo
eleitoral.;

' Dtfhl, o recurso commum
da honestidade profissional,
agente depauperados da ro-
bnstèz social, mas ao mesmo,
tempo, gazúa encantada, na
íngreme subida ambiciosa' da
fortuna.

Campeava o*i desanimo;'ai
indifferença, c,por isto, as
profissões liberaes ainda não
attingiram o gráo de aperfei-
ijoamcntó já alcançado por
òuti-os paizes, redundando eitf
lamentável desprestigio do
nosso conceito, no concerto
dynamico e .incessante da in-
tellectualidade mundial.

O Governo Provisório da
Republica, \ patrioticamente
empenhado no aproveita-
mento das energias do Bra-
sil novo, conseio de que, no
esforço dc todas as classes e
profissões é que repousa o ta-
lisman miraculoso do nosso
crescente progresso, acaba de
assignar um • decreto, sabia-
mente meritorio, regulamen-
tando a profissão do pharma-'
ceu tico, corrigindo, assim,
uma das falhas da saude pu-
blica. Nossa Pátria, possui-
dora de opulenta flora medi.
cinal, em absoluto, não pre-
cisa de importar .remédios ex-
t.rangeiiros, ás vezes fabrica-
dios exclusivamente para con-'
sumo do Brasil, quando os
nossos produetos são rugeitn-
dos como se esta attitude não
fora revoltante insulto' atira-
do á nossa civilisação'.

Tncentivemojs a indústria
pharmaceutica para que o
ouro fique circulando nó nos-
í*,o meio e^ pára que os phar,
maceuticos e chimicos, mo**

idernos detentores cie inesti-
niaveis ca.bedaes econômicos
e bellicos, possam contribuir
com os seus valiosos contingen-1 tes, na melhor solidez da nps-
Sá formação- financeira e na
vigilante efficaeia deffensiva
da nossa soberania.

. Vamos, felizmente, nos
convencendo, que a solução
sadia e decisiva dos nossos
complexos problemas, tem

• que,--necessariamente, se ali-
cercar, nos inabaláveis prin-
cipios de trabalho* honesto,
lúcida responsabilidade e ir*
reprehensivel justiça.

Felicito, emocionado, a. be-
nemerita c incançavel Asso-
siação Brasileira de Pharma-
céuticòs polo grande trium-
pho alcançado, no prelio es-
tupendo c memorável de re-
ivindicação dos nossos direi-
tos.
Phe." ABÍLIO SCIiWABE

REPARTIÇÃO CENTRALvtrvòuüu
SEJWIÇO PABA UOra'

Uulegiulu auxiliar o «uiimiissurio
A'ui'ojüü.

IN8PECT0EIA DE VEUICULOS'

Eicuaii convidados a comparocor
¦A Inspectoria do Vohi-j-ilos, afim
do reanondcruni por subs infra*
(!c6cs, os cnodüctorcs do: vohiculos
abaixo:

i»i ..CHAMAD<\

Poi* abiilroameiito: —• 1 -132 —
7 'éo. *"

Por falta do lii*: •- aCÜ P —

.1 300 — M. G. fa. -• 3 (112.
Abuiiilonados: — 1 2C3 — 1 210
1 233 — ILilõ,

Por avançar o signal: — 1 48G
26 163'

2*. CHAMADA

' 
Por avançar o signal: — 1 429

1 315 — 1 226 — 1 áll ¦—

1467 — 1 404 — 1 451 — 1 215
1 497 — 1 215 ~ 1 497 —

1 215 — 1 422 — 1 29 — 1 215
13 3 — 26 65 — Ki 151 —

1 494..—--1 282.
Por dirigir de eliup'o: — 8 90

1 51—1 202.
Contra mão: — 1 48'!
Pur falta do buzina: — 1 119.
Abandonado: — 1 353.
Por excesso de velocidade: —

7 73 — 1 494— 1 203.
Descarga livre: — 1 454.
Por avançar quando parado o

bondo: — 1 286 — 1 D. G. P.
Por estacionar em lugar «vão per-

mittidob:.— 8 90.
Por excesso do lotação: ••• 1 210.
Por dirigir em mangas de cami-

za': — 498 P.

1 282 ¦— J. 22(1 — 1 21! I — 8 UU
o i líoii;

Etilíiii «'om 'ordem «li.» iiju*>l(abçi,i-v
são, para recolhimento de wjtô-fcf,

li". CHAMADA

Por dormir no veliícul-j:
- 1 49S.

1 225

Abandonado: — 1 121.
Por dirigir do chapéo. —7 1 70

— í 70. "'

Ppr avançar o signai: - - 1 93.

Deverão eonuparecci* á Inspecto-
ria do Veliicúlos, afim dc respon-
rem por suas infroeçõe*!, o- condu-
ctorés dos: vehiculos «baixo, os
quaes ,já foram chamados por tres
vozes, u não compareceram:

1 D. V. O. P. — 1 362 —

os vehiculos'abaixo iiiuMi.iurtaTuis:
1 203 — 1"2!50 — 7 73 „— i 443;

— :i. 291 — l'3iS6 — 1 482 fif)í 282
;— 26 87 —' l 2S8 — 26¦ 147 —'

1 70 o I) 27.

, Bibliotheca Publica
• 7l"ra-uciu*ia do diu 2S «Tu .Tnneiro

do .1931:
liolturca 9, obras cimaultiiilas II, •

j6Í'iiaca ò revistas 2.
Assumptos das obras consulta-

(Ias:
Literal uni 7; Dicclonarius 2;

Política, l; Physica 1.
DÚrunlo » dia — (1; â imitti — 3.

Vapores esperados nusjií! porto:
Do Sul —'II'. Cnrum — hoje;

Aliione o TMgos — amarliã; Cn.-
Vtinn, Bagé c Lima a. 31.

Alfândega,

A renda da Alfândega do Victb-
ria attingiu hontem ás seguintes
cilras:

¦i0:Í37iíüÒ0 — ouro o
•t:7J3$n68 — papel.

Tele-jraphp

Kçada da estação do Victoria uo
dia 27 do corrento: — 722*fl00.

CIKCULARES

In. 22 — Fechada estação tele-
phonien "Sáão Nicolau", no 3o.
districto telegrapliico do Bio Gran-
do do Sul.

I\'. 23 —¦ Inaugurada qslação to-
legraphieü "Bananeiras", Estado
do Goyaz\ Collectora Goyaz, abre*
viatura BN".

X. 2-t — Estações "Tríanculo",

pertoiiecítes ¦ Ocsto Minas, o Mo-
gyaua ,aiiibas'Minas, pãVsaüi de-
nòiniiíar-se "Amoroso Cesta".

Tclcgnininia eni deposito ha cs-
tação de Victoria:

1 para Veritaav

Cfiiz..de BrfSEs-Hgite
Perdichv "o trajectõ da la-

deiL-ii; Nestor Gomes, ao. Club
Vieioria.

Gratificá-se a quem entre-
gar mi Gerencia deste jornal.

OSWALDO POGGI
Advogado

Ladeira Santa Clara, n. 24

BANCO DO ESPIRITO SANTO
Na qualidade de Delegado do Governo Provisório

da Republica, na liquidação requerida pelo Banco do
Espirito Santo á Inspectoria de Bancos, de accordo com
ò art. 5o do Decreto n. 19.479, de 12 de dezembro de
1930, faço publico que, de accordo com as instrueções
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, ficará adiada para
14 de Fevereiro próximo, ás 15 horas, a assembléa de
credores afim de ser eleito o liquidatario, ficando con-
vocados. todos os credores do referido Banco para essa
assembléa, que se realizará no edificio do Banco, á rua
1." de Março n. 13, desta Capital, no dia e hora acima
designados.

Victoria, 23 de Janeiro de 1931.
ADROALDO DA COlSTA PINHEIRO

\

" -Na"realidade brasileira Graça Aranha
foi ^ figura mais vibrante dominando com
excepcional fülgor sobre todos os seus con-
temporaneos. - .

Foi em vida—na. sua terra e na sua épo-
ca—o eme ninguém conseguiu'ser: o espirito .
mais integralmente dynamico, senhor do pen-
samento novo. Era o leader da mocidade
que sentia c que pensava na vibração brasi-
leira. E o maior distribuidor de enthusias-
mos.

Figura que honrou maravilhosamente a
mentalidade de seu paiz. Ou melhor: que
soube si honrar a si mesmo—porque no con-
ceito geral e 'profundo foi elle a verdadeira
mentalidade do Brasil.

Combatente audaz e privilegiado, si foi
o creador de uma nova era mais palpitante e
mais forte, Graça Aranha não foi apenas o
descobridor da energia nova;que fez renas-
cer todas ás Torças num" desafio alegre e va-
lente pela renovação, esthetica brasileira,
formando um sentido "novo 

para a pátria que
foi o movimento modernista. Essa vontade
¦de 'erçBcer llie :trouís'e o "animo 

para reagir
COíricíTini bravo pedindo para o Brasil uma es-

. sencia moça què impedisse a friste influen-
«ia dosséus fracassados dominadores.

. :'r Foi 6 precursor d."revolução'brasileira.
' Exteíideu seu'estylo soberbo de mes-tre,

seu phraseado penetrante para alem das ma.
nifestações dá.arte, ferindo a inquietação sei-
vagem" "nò exemplo da destruição Avan-
cava revoltando e . destruindo pela ide-
de e pelo tempo na anciedade de formar a
nação immensa, deslumbrante, livre e forte.

Amou a mocidade—essa juventude que
comprehende o sentir do mundo novo—uni-
camente para lutar com ella üc*ss;i obra cx-"pressiva dé modificação brasileira. Seu or-
dor dè. esthefa .comprt-hemliá tuna visão

A'S" QUINTAS-FEIRAS

Homenagem a Graça Aranha o Precursor Pa
«Revolução e o Maior Creador Da Arte Brasileira

¦JOJtO cALAÍ-AHS .

mais profunda de emancipação. Sentia que o
Brasil .não devia ser destruído só dentro da
arto. Era uma concepção mais enérgica e
mais humiMia—melhor: mais própria de uma
personalidade creadora que vê tudo livre-
mente;,' afastando da fantasia ai*dente o ini-
lagre que queria transformar. E num lyrismo
cispecial de privilegiado dizia: "Si foi so-
mente uma renovação esthetica para desta
resultar alguns poemas, algumas musicas,
algumas obras plásticas, foi muito restricto
e dc fôlego curto este movimento. A sua fi-
nalidade não é acabar com a Academia, com
o espirito acadêmico, com os aleijões colo-
niae.s e as pendengas de grammaticos.

Tudo isso era fácil, custou pouco esforço.
Si o modernismo brasileiro c uma yerdadeii-a
força, que vá para deante. Renove toda a
mentalidade brasileira. Estenda a sua acção
aes costumes, ao direito, á cooperação das
class"es, á philosophia, á politica. Um pen-
.samento novo, actividade nova".

Foi esse o grito do libertador do espiri-
to brasileiro.yDcsst» artista "rnial que tra-
çando o Brasil sobre todos- ..; aspectos dè
potçneia, eliminou o elemento vasio da sua
mràtnlidade, separou seus rvíliiur.-; p %-ariou
o ''sen movimento tradu_indo-o nes c :n?cta-

ci-los mais sublimes como expressão cósmica,
íloíive um publico no Brasil-que não soube

comprehender Graça Aranha. Não soube por
que não teve forças capazes de interpretal-o
na graindezà do pensamento, na encantação
cl*a intelligencia e na imaginação delirante.
Por isso deixava que cahisse sobre o mestre
glorioso as fléxas inchadas da infâmia mes-
quinhA o da paixão medioòre. Essa espécie
de pubüe*o si escandalizava deante de tama-
nha exaltação. Graça Arianha sem querer ir-
ritar, irritava. Não era culpado—poi^pie scV
ao seu gênio ú qué se devia culparí Para
essa gente elle nunca existiu. Na .superiorida-
de consagradora em que vivia como wm
excepcional decorador do espirito ameri-
cano, inão si podia voltar mirando esses pin-
gentes...

Foi o artista* que deslumbrou Maurois
E teve de André Gidcy Edhic* •_! Jaioux,
Paul Adam, Camilie Mauclair. . 

" «lery Lar.
baux, Emile Boutraux, Maurice Barres, etc,
as homenagens mai*; exprtasivas-cde admira-
ção e de apreço.

Graça Aranha escreveu:, "Chanaan";
"Mal-azarte"; "O espirito moderno"; "Ma-

chado de Assis e Joaquim Nabuco"; "A es-
thetica da vida"; "Prefacio"; aos "manifes-.

tos futuristas" de Marinetti e seus compa-
nheiros; "A viagem maravilhosa"..

IDe toda essa vasta obra o trabalho que
mais-se approxima do espirito inquieto doseti
creador'c "Esthetica da vida". No pensamen-
to aristocrático de Graça Aranha: "a trage-
dia fundamental cia existência está nas ro-
lações do espirito humano, com o universo^
A concepção esthetica do Universo é a base
da perfeição".

Nesse livro poderoso de- anima^ o, a pa-
lavra do mestre é um canto de alegria o en-
thusiasmo agitando para a vida. Eu consi-
clero o seu melhor livro porque está mais'
dentro da nossa época; do nosso espirito e no
mesmo movimento. E' um livro de pensa-
mento novo, puro, idealista.

"A arte é a tua libertação. Elimina o ter-
ror inicial e prende o teu ser uo todo iufi-
nito".

Ronald de Carvalho .ommontanclo lo-
vèinentè'. obra do mestre disse: "O lyrismo
genial de Graça Aranha creou tres symbo-
los immortaes: "Chanaan" é a passe da vida

pela acção. "Malãzarte" o o dominio das
cousas pela magia. A viagem maravilhosa"
ó a libertação da realidade, a fuga dq_ephe-
•mero pelo-amor". Isso si confirma.,.1'acil-
mente observando os rumo*-;'traçados ná "cs- '
thetica": a philosophia, a"religÍHo, 11 arte- e o
iamor. Sobre a arte e o amor Graça Aninha
si extende em innuniern.s tlicoriás, ínanifes-

; taç.ões modernas que melhor éQrrcspoincíém
ao sentido do amor.

A vida vae continuando, continuando., e
tudo si vae prendendo nuiria inspiração que
representa: amor. "-Todas as interpretações
do mysterio do amor são sempre mòdallda-
des'do conceito da fatalidade sejaní a união
dos semelhantes de Heraelito e Platão, rc-
produzida por Pascal, as áffiiíidádcs electi-
vas de Goethe, o gênio ,d:i espécie dc Seho-

¦peiuliauer, a crystalisação de Stendhal, o
magnetismo de Mauclair ou o filho de
ísoldá.

São ápparições, visagens do ineluctavcl
principio que move as.consss, a innomina-
vel fatalidade, destino, lusiuot.. Mas não bas-
ta. Porque essa attração infinita c irreme-
diavel enche os seres que os prende no Uni-
verso?

O amor formidável como ;i Naíurcza, é
a liga eterna dos seres predestinados á uni-
dade immortal".

'

O livro de Graça Aranha : "A viagem
maravilhosa" lhe trouxe a certeza de que-
podia morrer- nesta terra .satisfeito por ter
cumprido a sua missão d'* predestiriÃdo.
Us louvores que coroaram p sau trabalho c

•a gloria de ter sido o maior de^ todos os do
sen tempo no Brasil, eis a melhor coroa que
se pode depositar 110 túmulo desse gênio.:

'«rr*";
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Exonçra, Vpedido, e.nreereirp dn cn-
deía publica de. Affonso Cláudio.

0 Seeretnrii do Tnterior. do Estado do Espirito Santo,
usando (Ias atri,;buições que, por lei. lhe sfio conferidas, re-
solvo exonerar v. pedido, df> enrgo de carcereiro da cadeia
publica de Affonso Clnudio. o sr. Constantino de Souzn
Araujo.

Victoria. 27 de Janeiro de 1.931.

Affovso Corrêa Lyrio

DESPACHOS T)0 F.XMO. SNR.

SKCRETAIiKi

líftfUni mentos

36926

Co Of

idem.
[dem.

S.iufns.—

.lulio Horta do Arau
30.—Paguerse.

.'16093— Hçraclydcs d>- Araujo
Norbim, — Volto á Secção da
Receita para informai-.

36S0II — Aristides di Oliveira
Mello. — A' Carteira -'.o Hmpres-
timos. ':'•¦""

35649 — Sario & Pilhes. — lJn-
gue-se.

36.131 — Cia. Central B. de
E. Electrica. — Solicite-se iuíor-
mação da Secretaria do'Interior.

36283 — A mesma. -¦- tdem.
36042 — Borges i- Cia'.— Sol-

Je u petição com os n^vos ' sWlos
em curso o volte.

•3(5487—Standard Oil
Brasil. — Pague-se.

3GS42 — A mesma.
36837 — A mesma. •¦

363(13 — AV. da Silvn
Idem.

36497 — Edith Miranda Ama-
ral. — Volto no Furicçiniinlismp
ondo ficará aguardando verba..

:i64!i."i — Exaldina Sarmento
Pereira . — Idem.

36708 —"João Brittes. — Sn-
licite-se informação da Scoiolaria
dn Irisítrucção.

' 3661.2 — Egle Savcli Gon. —
De ae.eordo com o estabelecido ii
requerente só poderá receber os
seus vencimentos-por esta Seere-
taria.

- ¦ '

36805 — Sydiiev Abreu de Aze
vedo. — Como requer — A' Éax'
teira de Empréstimos para os .fins
devidos.

0655"; — Cia. O. B. V. Ele-
ctric». — iSolicite.-so
da Secretaria, do Interior
. 30702 — Vidíi Ca pi-lia ba. —
Pague-se.

y67(i(.i — Lázaro Pinto. —Idem.
36856 — Kliza Boeíw de Aze-

vedo. — Idem.
36S40 — S. A. Casa Pratt.—

Idem:

36843
.36S3S

Idem.
3633(1 — Ulysses

Cia. —Idem.

36339
Idem.

Elias Ciastiin.—Idem.
tt. Valter i- Cia. —

Cyprc-ste &

- .losó Celso Cláudio.

36777 — VV
- Idem.

da SÜvi. Santos.

36670
ros. —

3678(1
36767

Tdem.

36782

Anna Magalhães I'..-.:¦
Idem.

C. Lopes. --- Idem.
.Euripedes líoclia. —

Césã rio Tei-Nunes
xeira do Moraes. — Idcm.
36772 — Énedíria Costa Soares.
— Idcm.

36712 — Standard Oil 
'co!* 

Of
Brasil. — Idem.

36452 —Peralva Cia. Em
face do despacho do exmo. sr.
Intlarveiitor Federal, indefiro o
presente — A' Contabilidade pa:
ra os fins devidos.

36764 — Alnizio Leão. —Pn-
gue-se.

36786 — Viuva ÍJinz -Roncai-
ves & Pilhes. —Idem.
3678S — Luiz Alvos Víann;i. —
Idem.-•'

3531.1 — Arnaldo Medina. —
Idem..

:1471S — Oscar líibeiv., Coelho.
.Idein.

36464 — Juvenal F.' V. fiamos.
—-A' Contabilidade para juntar
iio presente o processo .-interior o
proceder á averbação do accordo
com a informação da Receita.

36356 — Helena Fidalgo Can-
didd. — Procure receberyjÔ( esta
Secretaria o pagamento aqui re-
clamado. •'¦¦-:

36121) — Hilda Vianiin. Emery:
Igual despacho ' 

.
36895 — Adnet & Cia. Ltd.—

Solicite-se informações da Secre-
taria do Interior.

36897 — A mesma. — Iriem.
da Secretaria da Instruecão.'

3fiS9S — Os mesmos. — Idem,
do gabinete do 0x1110. .:r. Inter-
vçritor;

3690* — Branclier ii Seártão.
Idom, tía. Secretaria da Agri-

cultura.
36127 'rfi João Siqueira. ;Meii-

dos. — Apresente titulo de 110-
meação o volte. ¦¦

36126 — l.eozíiio.Gomes de Sou-
za. — Solicite-se informação da.
Secretaria do Interior.

36729 — Mareeilino .í. de AÍ-
meida Júnior. — Satisfaça oxi-
gencia. da Secção do. Funceionalis.-
mo afim, de ser attendido.

36919 — C. Lopes. --Solici-
tç-se informação d.a Societária do
Interior.

36ÍÍ20 — Guilherme !e Prú. —
Idem, da. Secretaria da Agricultu.-
ra.

36924 — Abbidalla Sabbagh &
¦ Filhos.—A' Directoria dn Contuj
bilidade para os fins devidos.

3621S — Mednrdo Cavalini.—
Paguc-sr.

36247 — Ila Vieira, Rapios. —
' Procure receber por esía Secreta-

ria o pagamento nqui reclamado.
. 36970 — Maria Pacheco Pi-
monta. — A' Contabilidade para
os fins devidos.

30912 — Stella. Garcia Puro.
:—Do accordo com o requerimento
anterior o pagamento só poderá
sor effectuai.lo por esta Seereturia.

36697 — Leonoio. V. dc Bezcn-
de. — Como requer — Offieie-se
á Collectoria de Alegre, antorizan-
do-a a reeeber as contribuições
respectivas.

AVISO AOS PUNOCIONA-
BIOS

Em obediência ás ordens
do exmo. sr. Interventor
Federal neste Estado, a Se-
cretaria da Fazenda avisa
aos srs. funecionarios da Es.
tado, no interior, que os pa-
gamentos dos seus vencimen-
tos, durante o corrente exer.
cicio, serão feitos por inter.
médio das Collectorias das
localidades onde os mesmos
funecionarios servirem. Para
esse fim, a mesma Secretaria
fará supprimentos de dinhei-
ro a todas as Collectorias es-
taduaes, no momento oppor.
tuno- "

Para a bôa • marcha, dos
serviços affectos á Secreta-
ria da Fazenda, nenhum pe-
dido poderá ser attendido,
instrucções acima menciona,
das.

«ECÇAO DE rnOAUBAÇAO

:NT.°-22 Dia 27 de Janeiro, de 19»1.
Café do Estado:

Existia» 81.027
Entraram .. .... .. '. 3.988

Sahiram para o' Estrangeiro .. .. -¦—
ÍPara portos do Pai».. .... .. : -—-

Café ão Estado do Mipay.

Existiam 15-^2
Entraram  , .. .. 5-932

Saliiram para 4. Estrangeiro • • • 523
Parn portos do Paiz".. .. .....

Café âo Estado io Bio:

Existiam .. ..  .. ..
Entraram  ..

Sahiram par» o Estrangeiro .. ..
Para portos' do Paiz

86.015

85.0.15

21,104.

523

EXISTÊNCIA TOTAI, .. ....  -.
",' 

BESUMO: Desde !>• 'lo (,nrrfintfl

Café do Estado:
Entraram:.. .. 79.270
Sahiram 74.195

Café ão Estado de Mi/nas:
Entraram .. .'. .. .. 38.038
Sahiram ".. 25.827

Café ão Estado do Mo*.
Entraram .. ..'  ..
Sahiram „ .. .. ... •-; 1-403

21.164

saccas 106.702

Octaviano G. Sousa
Diretítttr.

EXPOklAÇÃO DE CAFÉ'
PAUTA para cobrança de Imposto de Exportação sobre Caíé

11a semana de 26 de janeiro a 1 de fevereiro de .1931.

Valor Official unidade Taxa importando a cobrar

1*200 Kilo 12% 144,0
Taxa ouro

• Koccita, 26-

Saco 4$567 4$567

-1931. —.TOSE' LTJGON, chefe da Secção.

SECRETARIA DA FAZENDA
O Governo dq Estado não pôde attender, sem dis-

crepancia de um só, a qualquer pedido, de novação das
responsabilidades., assumidas pela. adpiinistração deca-
hida, emquanto demorar a syndicancia determinada por
elle, no tocante á verificação da procedência de cada.
uma, bem como da disposição legal, on não, dps dinhei:
ros públicos, e suas conseqüências naturaes.

Decorre, dahi, que é inútil qualquer tentativa nesse
sentido, junto ás autoridades, que poderiam deliberar a
respeito.

sicretaria da Fazenda
AVISO AOS ADQÜIRENTES DE CASAS DO ESTADO

A Directoria da Contabilidade da Secretaria da Fa-

jk zenda, de ordem do exmo. sr. Secretario, convida os ad-
quirentes das casas compradas ao Governo, para pagamen.
to em prestações e que se acham atrazados com as mesmas,
a regularizarem sua situação até 31 do corrente mez.

Findo este prazo ficarão nullas as vendas das citadas
casas, de accordo com o que estabelece p artigo 13" do de-
creto 7.211, de 18 de novembro de 1925.

Os interessados deverão procurar no "gnichet" daquelia
Directoria as guias respectivas para effectuarem os seus
pagamentos.

Prociirailojria Geral
DESPACHOS DO EXMO. SNR.

PHOCUBADOlí GKUAL DO
ESTADO .

Officios recehitlos

Dia 21

Do Juiz do Direito da Coniaica
de Alfredo Chaves, (Niinmuuícaii-
do que o dr. Aurélio Marinho e
Albuquerque assuiniilu o exercício
do e/irgó de promotor público da-

quella comarca. — i'ai;ani-9e as
notas e communicações e agrade-

ça-se. ¦>
í-tíd-dr": Q. Marinho e Albuquer-

que, communicando qu çussumiu o
exefcicio"do cargo de. prontotor
publico da comarca do Alfredo
Chaves. — Agradeça-se.

'Do Secretario do Interior, com-
niunicníido quo forauí ' rcmettidOB
aquella Secretaria para. serem ar-
chivados, os canhotos dos livros
do, óbitos, pertencentes aos offíei'
aes do registro civil, Maacel Nn-
nes Leão e Antonio Sobreira.—
Sciente — Arcldve-se. 1

Do Promotor Publico -do Cacho-
eiro do Itapemirim, eominunicau-
do -ap providencias que tomou, eom
relação .10 offioio n. 56.1, desta
Procuradoria. — Igual despacho.

Do official do registro civil de
Castello, remettendo os uiujppas re-
feventos aos mezes *le Agosto a
Novembro do anuo passado.' —
Incluam-se na estatística.

Do official do registro civil do
Conceição do Castello, romottendo
os mappas referentes aos mezes
de putjvbro.o Novembro. — Igujil
despacho.

Requerimentos

Do official do registro civil da
sede da comarca, da capita), pedin-
do attestado da remessa dos map-
pas estatísticos referentes ao an-
110 findo. — Attesto affirmativa-
mente.

Do official do registro civil da
sede da comarca de Alfredo Cha-
ves, uo mesmo sentido. —- Igual
despacho.
- Do official do regisrro-civil do
Itapemirim,mo mosmo sentido.—
igual dcspticho.

Do official do registro civil de
Boa Vista, 110 mesmo sentido.—
üguaK'de.spaeho.

Do official do registra'.' civil de
Fundão, uo mesmo sentido.
Igual despacho.

Do official do registro civil do
Caelippiro, do Itapemirún^ ,11o niçs
1110 sentido. — Igual. despacho.

Do official do registro civil.dc
Rio Preto, no mesmo sentido, -r
Igual despacho.

Do official do registro civil de
Baunilha., no uiosnío sentido.
Igual ^lespacho.

Do official do registro civil de
Vianna,, no mesmo sentido. —
Igual despacho.

Officios recebidos

Dia 22 do Janeiro

Do Secretario do Interior, no.cn-
sando o recebimento dos officios
ns. 546 o 565, desta Procuradoria,
acompanhados dos cuíhctos dos
livros de registros • do nascimentos
doa ôfficiaes do Registro Civil de
Rio do Peixe. — Sciente. Archi-
ve-se.

Do Secretario do Interior, com.-
municando quo os officiacs d» Re-
gistro Civil do Timbidi.v •> .Icquití-
bá enviaram, para o devido archi-
vamento os canhotos dos livros ta-
lões do nascimentos e óbitos. —
Sciente. Areliive-sc.

Do promotor publico de Alegre,
remettendo o relatório dos serviços
concornentes aquella comarca o o
seu cargo. — Sciente.

Do official do Registro Civil de
Argollas, remettendo o mappa. ro-
terente ao mez do Dezembro fin-
do. — Inclua-so na estatística.

Requerimentos

Do official do Registro Civil de
Itaipava, pedindo attestado da
remessa dos mappas estatísticos.
— Attesto affirmativamente.

Do official do Registro Civil do
Castello, no mesmo sentido. —
Igual despacho.

Dn official do Registro Civil do
l". districto de Anchieta. no mes-
mo sentido. — Igual despacho.

Do dr. Ivo Felisberto. icquerêii-
dn o .pagamento de um semestre
das assignaturaa da revista de di-
reito "Resenha Judícicria'', re-
mettidog.a todos os promotores, na
importaneia do 3S0è00O. — Em
faço da informação nsio pod<» ser
attendido.

Dos srs. Marearenbjns & Souza,

roqugçpj^o, o pagamento do 132J,
prov($i$nte[fie (livaraoa serviijOH do
cnçiidornçyiio. — lim: fncç^dii inr
foMn^i^. ^.So jódo «er - íjttetj(lido;,
Itn-gnp^^ 

' '.

A)ppdlsiçãíi criminal ní. 191.6 —
AppplJii^té — A .Iiistijii;
Appellni)^— Cláudio,." Hilário

Barbosa. '( ,

Pelo provimento.
A dceizão do jnri 6 nula, .Poi

proferida contra a prova evidente
dos autos.

Trata-sd do uni crime barburo.
R., sem motivo, desfecha contra

a sua amazia, uma menina de , 14
anos, cinco tiros do Tovoher, que
llio cauzam morto imediata ,é

O delito ostá confessado perante
as autoridades policiaes e em-juizo
As testemunhas robustcc.era as de-
claraççes-do R.

O jurí já condenara o apelado
duas vezes, a 30 e 25 anos e 6 mo-
zes do prizão. Inexplicavelmente,
absolveu, no terceiro julgamento o
açuzado, reconhecendo, por 3 votos
contra, dois, a dirimeiito da, pertur-
biição dos sentidos o da intelijen-
cía.

Não,hn^ entretanto, «os autos,
.províl. para unia tal deçizão.

Ó laudo pericial sobro o estado
mental do acufcndo nada pnzitiva.
Declaram os peritos que não podem
cfiruifu' estivesse, o réo, no momen-
to do praticar 0. delito, em estado
do perturbação,, (los,, sentidos e da
intelij.eucia. O segundo ? terceiro
quezitos são. respondidos, dc modo
incerto. Não autorizam qualquer
concluzão.

Acrescente-se que o exame foi fei-
to obeservado o paciente apenaj) por
trez dias o as çoncluzõeSjdo laudo,,"além de não fundamentadas eomo-
nientemute, íé apoiam £ai simples,
declarações do apelado.

Sn. o Egrejio Tribunal, ontretan.-
;-.to. na sua alta sabedoria, entender
'.do-.confirmar a sentença apelada,,
•deverá etftão. ordenar a. interuaçiÚ
ido aeuzado em estabeleeiuiento ir.ro-
.prio, ondo nao possa pzírçer a sua
. atividade eriminoza.

.Victoria, 14 de pjíieijtq dn 1931.

11 Bustos

Appellação criminai n. 1925 —
Rio Pardo.

Appellante — A Justiça,
Appellado — ChristoVatj^ Gomes

Pelo provimento.
Nulo o julgamento. 0,dr. Pro-

zidento do Tribunal redíjiu o que-
zito da perturbação de sentidos o
da intolijencía som que so fizesse
nos autos o czamo pericial recomen-
¦dado pelo art/4S da- lii. '1>! Organi-
zação Judiciaria.

Admitido, porem, não, seja; neces-
sario tal ezanie, o julganiento. não.
¦pôde subzistir por ser contrario à
prova ©vidente dos autos

. O R. confessa, que saiu de sua
casa com o deliberado propozito dé
assassinar a vitima. Chega no local
do crimo e, ínopinadameiite, dispara
contra o ofendido toda. a vargii de
seu revolver. Êntrega-se logo cíe-
pois á prizão, explicando calmameii-
to os motivos que o levaram ao cri-
mo.

Onde o eslado do completa, per-
turbação de «entidos*o da intelijen-
cia nn ato de cometer o crimo 1

— O R. foi prezo províamen-
te em 11 de agosto do 1926.

Em 18 de agosto do 1930 apre-
zonta-so á prizão. Como conseguiu
a liberdado 1 Obtevo habeas-corpusí
Evadiu-so da prisão ?

Não consta dos autos.
Victoria, 16 do janeiro de 1931.

B. -
D. Bastos

Appellação criminal n. 1899—;•
Santa Thereza.

Appellantes — A Justiça.
Appellado — Clomeiitíno Nu-

nes.
Pela confirmação.
A decizão do ilustrado dr. Juizj

de Direito da comarca de Santa
Yieopoldina, anulando o processo
para mandar que se aditasso a de-
nuncia. em face do laudo de fis.
14, ora a única decizão razoavei
a- sor proferida neste proeesso,
taes as irregularidades ria instru-

•ção criminal,'procedida na Co-
marca dc Santa Tereza.

O réo foi denunciado uo art.
303.

Antes de ouvidas ai testemu-
nhas, o promotor, requer se pro-
ceda a ezanie de sanidad» na vití-
ma. Faz-se este czame. Verifica-
so a gravidade dos ferimentos.
Diante das concluzões da iaudo, o
promotor deveria aditar a dçnun-
cia. Não o faz. Inici-i-se o suma-
rio, qualificado o R. e ouvidas
duas testemunhas; Eni seguida
(fis. 25 .v.) o promotor tem vis-
ta dos autos e requer;" soja pedida

.n policia indicação dc tostemu-
nhas cm numero legal, pnra a no-
vá classificação do «rime. capitú-,
Indo, «gord, no nrt, 304. çlo .. Qod.
P,oi)aP\ Não. editando a donuneiu
odr,, J11Í3 do Direito formador da
culpa; defere 01 podido do Miius-
terio Publieo, (fis.,.26). A policia,
oficia (fls. 27) .enviando indica-
ção, da d»a8 testemunha». O Juia
ninnda os autop no promotor e'e»-
to pedo 11 inthnaoão do uma daa
testenutnhas ouvidas, pela policia
nji inipossibib'dadp...de, ser ouvida
a testemunha arrolada na denun-
cia que não foi,encontrada.

í Encarece a urjencia da inquiri-
ção, por estar o réo prezo. E-' a
primoira noticia, no processo, da
prizão. do réo — Ainda não adita
a denuncia. O juiz defere o pedi-
do.

Ouvé-se mii-is uma testemunha,
Havendo ,vistn dos autos, diz o

promotor que deveria aditar a de-
nuncia, ante o czame de sanidade
o a prova testemunhai. Não o faz,
porém, Ua impossibilidade de con-
seguir testemunhas. .Deziste do de-
poimento de uma quo não foi en-
centrada e pede o encorramento do
sumario, por so achar o réo prezo
ha mais do trinta d ia a. (Eis.'33

, v.). O juiz dófero o pedido. 
'In-

terroga o R. Manda dar vista ás'
ipartes. Pala o promotor. O R.,
qno se .diz estar prezo tom vista
dos autos. Mas não & intimado da
vista.- (Cod. Proc, art. .lÜÔ, $
4o).

O Juiz pronuncia o ví*.o no art.
. 303. Entra o feito na fazo de jul-

gamento e os autos vão ao dr.
Juiz de Santa Leopoldina. que
anula o processo para que o dr.

: Promotor Publico adito n denun-
' cia om face do que so apurou no

ezamo de sanidade.
São . jurídicos os fundamentos

da sentença. O juiz não poderia
proceder rie outro modo. Não po-

- dería conceder o R. no~»rt. 304
.se bem que,provada a gravidade

da lezão corporal. A doeízão seria
nula. Não ha.via no processo nu-
mero legal de testemunhas. OR.
seria condenado em delito mais
gravo quo o da denuncia. Estaria
cerceada a dofvza.

Coudena.l.-o. no art. 3U3 . seria
desprezar valíozos elementos de
prova — um ezanie de sanidade
evidenciando a gravidade da lezão
corporal.

Não so, diga que o despacho de
pronuncia passara em julgado, O
juiz não poderia assim anulal-o.
No. rejimen da lei anterior, o juiz
era obrigado n sanar ns nulidadea
do processo criminai. Sú o IVibu-
nnl poderia decretai:;-:. A 'e^ ^
orgunízaçã.o judiciaria, x50I^mi
dou ao juiz, competência para pro-
nunciar nulidades. (Ast'. 

'275, 
§

7"'let.'/). E nada mais razoável.
unia vez que é permitlido ao juiz,
na ozecução da sentença cível, re-
cebor embargos dó nulidadc do
processo ou da sontença' ezeqtten-
dn. (Cod. Proc. Civ.. art. 9Ô8)'.'

Depois seria obrigar o juiz á
iproferir decizão em processo radi-
cãlmente nulo.

Não procede ainda a alegação
do quo não havia, testemunhas qiie'
eompíefussom o numero legal.'
Certo o promotor não pôde "invün-

tar" testemunhas, nem 'nsinual-as
a deporem, sobre fatos qui: uão eo-
nheeeni.

Mas não so pdde admittir quç só
deponham no processo testemunhas
qua hajam prezencísidõ o íàto de-
iitnozo.

Ha delitos cm que. raramente iia
o tesemunhp oeular. Estariam pa-
ra estes, aceita, tal doutrina, revê-
gados diversos artigos do Código
Pienal.

M„uitas vezes, uma só testemu-
nha oeular, pode-so conseguir pro-
vu indicaria «eguraí, autorizlamdo
a niais justa sentença '.ondenato-
ra.

A policia ó obrigada :i fornecer
ao Ministério Publico as informa,
ções' o investigações proiízas para
a sua acção social.

Mas se não as forneço, o Mínig-
terio Publieo poderá eolijil-as pes-
soalmeufo, não ficando impossibí-
lítado de ajir contra os delinquen-
tes, por falta de investigações po-
licíacs. O inquérito policial « uma
.peça informativa. O- promotor
pfide düspensal-o, requerendo ao
juiz da instruecão criminal as me-
didas que julgar necessárias para
defeza ;los interesses" sob sua
guarda.

Na3 pronioções de fls. 28 e 23
fa.la-so na .prizão do réo. Na ul-
tima promoção1 diz-se mosmo que
elo ostá prezo hç mais dc trinta
dias. A certidão de fls.' 41 decla-
r.i qué o réo "üarf graijos da ca-
deía publica" foi notificado do
despacho de pronuncÁa. Não cons-
ta, entretanto, dos autos a ordem
de prizão do réo, nem' >£ sou reco-
Ihimento". Não ha flagrante. Nãoj

ha prizão preventiva. Mem mos-
nfa o "auto do confissão o entro-
gi'( 11 prisão,", uzado pelos., delega:
dps de "pdlicia o que. se tem entear
dfdo, orsadamente, tomar, legal' a,
prizão. 1 O' }X. M., juiz dn proniúi.-
cia nesta «So .se. refere. í' ipritsão'
dp réo.. Não mauda reconimendal-o'
na prizão. Não ordena expedição
dp mandado do prizão. A|penas
"arbitra a fiança a ser prestada"
(fls. 40). O R. estovo assim, iio-
gaimenlo prezo. Ao doferijr';T' oi'
diais reqnorimontos do promotor
publico, nos quaes se declarava
qiie o réo estava prezo, dizendo
uni deles quo a. prizão já datava de'
mais do trinta dias, deveria o'J¥'. '

M. Juiz formador da culpa conhV
cer da detonção do réo. para'oli"
decretar a sua prizão prevdjíWva
ou ordenar que fosse po?to oniii-
berdado.

Deferindo a fiança requerida
a fls. 43, depois da. pronuncia,
consentiu o juiz formador da ciil-
pa na prizão ilegal do aeuzado.

—• A conta, dns custas da ííahça
está ezajerada. Não foram obser-
vadas as tabelas do rejimènfo. O
despacho do fls. 50 v.'r.ãò está
regulai'. O M. M. juiz mandou
que, ouvidds os interessados, o,
não havendo impugnação, fossem
os autos selados ó preparados.

Ora, o juiz só pôde mandar pre-
parar ns autos quando a couta está
do iteordo com ò ro.jimonto, (Reg.
do Custas, nrt.. 13; Cod. do Proc'
Civ., art. 251). ;

Assim, só depois da audiência
dos interessados deverá o juiz deli-
berar o preparo do foíto.'

Victoria, 12 do jaueiro de 1931.
/>. Bastos

Ajppellação criminal 11. 11)11—

Qichoeiro do Itapemirim .'
Appellajnte — Benjamim San-

giorgio. 
'¦ Ç

Àpp'ellada — A Justiça.
Pelo provimento.
Para a condenação, innxímé po-

lo juiz togado, íuz-sé m&tér. pro-
va segura, completa, concludente'.
"Não ha nos autos uma tal pro-

va..
Na verdade, procuramos e não

encontramos nos depoimentos rias
sete testemunhas -do processo os
elementos de convicção jjara fun-
dameuto dc unia. sentença condo-
natoria por crime de homicídio.

As declarações do apelantè, qüér
peranto a autoridade policial, quer
o juizo, coincidem eom os depoi-
mentos' das testemunhas.

Peranjte a autoridade policiai,,
(fls. 16) declara, o"apelaute que
tevo uma discussão com Izidoro
dei Eiori o o camarada deste.
Nosta õeâziãò aparece José dei
Piori, (pio cm togai 'dè. aealmar os
ânimos, instigou seu fMha Izido-
ro dei Pori a'bater no apoianfé.
Diante desta situação o apelance
retirou-se para sua-caza, e ai ou-
viu um'grande barulho o em so-"
guiria um tiro. Procurando ^saber
o quo ocorrera, voltou uo.' local dó
crimo e encontrou José "dei Eiori
mortalmente . ferido.

Em juizo, nega a sua. responsa-
bilidndonó delito, o declara que,'como "não queria brigar, rofírou-'
só para o sou'quarto, ànriexo'á ca-
za do Antônio Travaglia, seu pa-
trão, onde lambem este entrou
(fls. 32.

A" primeira testemunha diz quo
José Campo Dall'Ortn lhe falou,
sobro um "bato boca"- q(ie tinhii
havido iiesto mesmo din, ás trez
horas da tardo, entre Benjamin.
Sangiorgio, Izidoro Dol Eiori e-itm
camarada" de Dal Eiori, chamado
João Ventura, surjiridò neste1 mo-,
inento a vitima José Dal Eiori, it in'
companhia do seu filho 'Bortolo
Dal Eiori quo o eam.wlda do de-
poente, Benjamim Sahgiiilgiò, era
um homem sem respeito'". -A tes-
temtmha respondeu a 

' 
Dal, Fioii

què se estoquissesse? mandaria, 'eni'
borá o seu cauiavada pdftr evitai'
questões, e' dizendo' isto'' ''júlgóur
convehiehto lóvar' Benjamim 'Síi*ii-

giorgio para a eaza de sita familia
afim de evitar conflito*/ (f]i\
34)). ¦" ¦;¦¦ ¦ .-¦¦¦

A segunda testemunha declara
quo "viu no começo (W^títa quan-'
do Antônio Travagíüi, ''-testanü-
nha neste processo, segurava Beri'
janiira Sangiorgio, procurando rc-
tiral-o do logar do. conflito, levan-
do para a caia 'dele' £TWvagUS,
afim de evitar que Sangíurgio bri-
gasso com a, vitima José Dal Eiori
ff seu ¦ filho Bortolo Dal Eiori"
(Jfls. 35). Esta testemiiuiia decla-
ra qno "dois dias depois do fato
soube quo o denunciado Benjamim
Sangiorgio diísera quo fora elo
(piem tinha atirado no velho Ber-
tolo", más depõtf ííindn qué""Bèr-
tolo Dal Eiori qiiairflõ disse á tes-
teniunha que fora Horacio Piassi
que alvejou seu pae, declarara
lambem que Horacio queria atirar
nele Bortolo" (fls. 35).

Acro«oonta ainda osta testemu:
nha quo, "quando oú^rtu' ós tiwií:''
o^voie' no lqeál :p'tvrttssalier''o ' 

\]ii','!
I tlnlii» >"ôcorr'ido,M ^ití'.^ue''''ie»táwinÍ*,''1'

a^niSaÓs de pão' o déiiunaiiido Èufa''
OaófíiS e VVéího Diíl^-lriò^nitóf,'
!tondo a testemunha visto, nem ar- ',
liiasdó ffigo,'-'iiónl faca! 'cmpüiíiit1''-

das peles demuicüidos" (fls. 3fi-
Ap ¦*$!&: ¦-¦,'í-v-^

A terceiro, testemunha diz qtie'
por Bortolo Dal Eiori'soube niie
Horacio - Paséf atiríu no veihó Diii."''
Eiorf, ouvúido também dizer que
TJuiz Onofrío fora o autor da mor-
% db José Dal^Eiori. Mas- ,,nn'dn.
skbo qiuthto no aeuzado Sangior-

^'^|fis. 36 v.y.
1 A quarta testemunha diz que >

'"]não'viu o acuzndo Sangiorgio na
'hrrígá;''''(jfis'. 37).
' ' A"(iú'ínta testemunha não' "faz 

11
njienor referencia ho apelantè, di-
zondo upenas que "o barulho que
elo -ouviu' 'firiüii. üido iimfi' "'iirigrf''

travada, entre"ò's; ,Píasj's.,é"op Üal
Eiori". (fls./ 3S;).

' A sexta, testemunha declara quo"não sabe nem''pór"ouvir.'dizer1 so'
Benjamin Sangiorgio o Luiz Onó-'*
frio estão envolvidos" nos fiitbs r^-:
latados na denuncia" (fls. 41). "

; A sotima testomunlín diz quo ché1
gou ao local dó crime' qhajtfetfóao'
Ventura, Izidoro' DáPEiiJti1,n-: Boíi"
jnmui Sáiigioígíó! ccuneçardm^a^dis-'''
cutir; que a'uín»ln'omo:iítti,''Izidoro
í)al Eiori, quo se aéh'ítt!i.' iirm'Üd'(i'"
com um revolver calibre trinta: o
oito, na cintura'so'ditíjüt'ii 'Benja-

min Sangiorgio, dezabotoatido o pa-
letót, ehegándfr. iiesto: íúomentó Jo1 '

sé Dal Eiori,.coni tü4j$ bola. dtfW"
deira. de jogar, dílíoiiílo .(iue stíirit!-"
ria nn. cabeça.'do .Beiijámiu c o iiiit:
taria';' que, então-, Iziodro:1 'disse 'á'
Benjamin Sangiorgio que fosso iio- ''
mar ¦ cachaça'e'à'rmar.-sé de. .rejròl-''
vèr para1 brigai'cóin oí"y Issidóio':.'
que 

' convída-do'-:' Bçnjamiii Saàgióit-
gio, pela mulher do Antonio "TÍfá-
vaglia,' pii'ra— .fántrÜ-, • totiSoii-íie''')'
(flsr %)» Be.n|n:iiíiiJ'- voíá^^sem :
nenhuma arma". Mnrohintti e Tra-"1'
vagliapensanfqiie o1 tifiolanfó vinlfiL:
bat5t,'em!.'rosJ pácEiórfrMiiiElüít-'* .
ti dezafia Sangiorgio: a batcir i"'"íJhv
Dal.Eíòri.1 Então' Travagliü' "q lenf .
vou. para o quartoídélb BéíjÍÍihirL"!
(fls.' 42).)' P-or fim. rèiá£ta-'esííi'
testemunha, (sotima). "que não.viu'1.'
mais "Beiijamin' 

Sangiorgiof desde
quo 

'este" foi retrado -ji.òii'- Antoniòr
Travaglia" (fls. 42 v.)'.."' -'¦ #

Eis aprova contra' pi apela,nte,.
Acrescento^é' que, denunciado^'' ctíní
mais cinco réos,'não teveo ápelaií-'
te advogado qiiè' llfe'promovesse "a'

dofeza no sumaTio, ao passo qúeea'"
demais foram defendidos por dois
dós mais ilustres advogados da co-
híarea. Os outrosPtébs^São cidadãos
abonados. O apelaute, mn simples
tropeiro.- Nestas 'eóítdiiJCei; íote$yê"
.convir que a deficiência de "pròfa v
.contra- o ¦ aeuzado' Tdznítu- excliisifâ'-
monto da súá uenhiinta'"intè^fe«|ií''
ern-' iiti'- delit».' •^'í;*1* tíiú,*^-*^

[A apelação deve ser.provida,, afim
do ser o apelünt-ò ábsdlviHo da a6u-r
.záçãò-quolho foi üitèüfadá^. '" *

! Nunci é demais repetirem o vc-
lho Carrara) quVnò piió'ciíssó crüni-
;nál"tnido deve sêí elkrò' !<íílVf.d"a;:lu5íí'"
certo como a- evidencia, pozitWb'-

,c.omo qualquer expreBiiaò aljeliríea.
. Desde quo uão haja esta- certeza,
não tem a sociedade'^'direito do
-punir.

OdÍTeito da sociedade, na lição
jdo Malntestíl, só siTafüinif-raílional-'
monto como direito de'ptiáirs6'freP

;dádêiro réo,; o pütn 0'óspirítò vliri'
iníanó sô é verdadeiro ò qüo ÍS certtí.1
(Lógica das provas. I, paj'.' 16J(':'':''

: ' Victoria, Pl^dOr^iinéirrt-^e 1Ò3.1.
i -..-..-.; -v-i i-í-4 m

D: Basto*

i'At

899 Al-Recurso criminal n
fredo' Chaves;1'"" ;
•''Recorreitfe'•— n Justiça.

Recorrido — Alexandrt* Del
fino". •"• ¦¦'- •"".•<•'¦ Msn ¦>-!

Pela confirmação.
A' dec izãó ¦ rícÓMfda, foi pro feri-

da em processo regular. Boitf!tipi&¦
cíou^a provi'dos'iRÜt0B. 

'-'" "iÍW-1
' Nn verdade, i'S5o,,l»e,1Vipurou a

ozistencín do elemento moral do
crime imputado Sb"':'f'denpnciado.
Não houve, da parte do aeuzado,
o "animüS' .furandi^' •¦ ¦-'•••'*>

Inozistento o crinie do roubo,
por falta do seu elemento ntqrnl,
ficâvi'apenas -&'* K«8d''-i(cfcrpol'al,
pola qual foi o réó ptonunciado.

Verifica-se dos a.utos: qué o R.
não pretendeu simplesmenía^ tirar
com vipldueí.'. a'coitti'-'alheia. Pro-
tendeu pagarão do-certa; importan-
cia -pek- quiil 

",i(í?gou"ie8ponSa<eí

o ofondido';- '•' • .- - -"
Acrescent c-so a isto .1 situação

espociái ctii quo so Cneofitfá^â'-' o
réó,'1 sem'o uecfssaílo pitra-'adqui-
rir alimentos'pàrá a' stla-: 'fanfilia,
dopois do IinvSfc' trabalhado "i^ara

a vitima. " .-:.-::.? ,p ,ã .»
Ao cazo dos autos ?e ajusta a

i
i
ií
I'

ií

*>-

I

v
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DIÁRIO D4 MANHA -^ Quinta-feira, 30 da Janeiro de 1931 lü.

fh'

Hçâ., ,t»i inUÍM reyutiidiDi tm-tmlíf
tan de direito pen'jl. - '

"Nio ha tambem crime de fur-
to, dl» Galdino de Slqu-firo. quan-
do aquele que ftpoMOti-ic da coiza
alheia tinha consciência de assim
esetcer um direito, tal "> en»o do
credor que, para* pagar-»e, tira
eouznt do devedor morozo- ou ln*
solvavel, Se, pira eous-gnir tsao
emprega violência, e est|i é de na-
tnresa a constituir cr|mc por este
S-mente responderá". (Dir. Pen.
Brai., iParle etpniíial, pn,j. 717.)

No,mesmo sentido opinam Clara-
veau Helii5. Pessinn, Hoimiru e ou-
tros.

Victoria, 20 do Jaueiji* de 1031.

'; V" "•• " ¦'..: V. Hastas

Abaixo i laigmtdo dd vario»

iprenus dn cadela- publica do
Cachoeiro do Itapemirim, dl*_
rigido.no exmo, sr. Dezem-
linrgadur Prezideuto do Egre-

jio Tribunal Superior de Jus-
tfça, por Intermédio do exmo

ar, dr, Juiz de Direito du

dita comarca. *

O julgamento dos apelações a
qno se refere n oficio não catlí 

'da-

pendendo desta Procuradoria, onde
não Im processo algum lependendo
de parecer na prezente data.

Victorin, 22 de Janeiro de 1931.

Ti. Bastos

ffíí.itura Municipal de Victoria

DESPACHOS DO EXMO. SR.

PREFEITO - M'ÜNI01PA h

Coni»iHii.{<*if(7es
'..- 32 — José Buniz. —: Idem,

idem.
3à — Vá a Directorin da Pa-

zenda.
37 — José, Pereira Barbosa.—

A' Fiscalisação.
;3S— Leopoldo Siqueira Mirnn-

da. — Informe a Fiscalisiu-ão.
39'--— Álvaro Barreto. — O

mesmo despacho.

Officios recebidos

18 — Da Commissão de Syn-
dicancia. — JÍi-liive-se.

24 
'?- 

Dr. Secretario da Agri-
cultura. .— O mesmo despacho.

34 — Do mesmo. — Idem,
idem.

'35 .— Do 'sr. capitão- dos Por-
tos do Estudo. —¦'. Idem. idem.

40 — Do sr. Direclor de Obras.
Idem.

41 — Do sr. dr. Juiz de Direi-
to da.2* vara da capital. —- Idem.
ifl ain. í

50 — Do sr. Tte'. Cel. Chefe
da C. 

'de 
Alistamento dn Capital.

Idém. '

( 57 — Do dr. Delegado' Fiscnl.
Informe a Directoria de Obras.'

58 —Do mesmo k — Igual des-
pacho.

59 — Dr. Bemvindo de No-
vaes. — Accuse-se e agradeça-se.

60 — Dr. Secretario da. Agri-
cultura. — Informe a Directorin
Municipal de Obras e Viação.

61 — Banco Hypollieeario e
Agricola de Minas Geraes. -— Ar-
cMve-se.

Petições

Dia-13

949 — Rocio . Irmão. — In-
, deferido.

961 — José Hilário. — Informe
a Fazenda quanto deve o predio,
Ae impostos e desde quando deixa
de pagai-os.

1015 — José do Oliveira Cam-
pos, — Conceda-se a baixa a con-
tar de Io de Janeiro de 1930.

"1031 — Paulo Lourosa. —Con-
ceda-se como suggestionn a Fa-
zenda.

Dia 14

Petições

1046 — Oldon Alves de Souza.
Como requer pagando os emo-

lumentos devidos.
1103 — José Almeida. — Ao

medico de Hygiene para se pro-
nunciar.

Henrique Baumonu. — A'
Fazenda para conferir e processar."28 — Pedro Daniel — A' Fa-
zenda para notas debitando aos
titulos convenientes.-

57 — Manoel Ribeiro da Silva.
Como requer de accordo com a

informação. ¦
58 — José Loipes Freire. —A'

Directoria da Fazenda para infor-
mar.

59 — Aristides Passos. — Cer-
tífique-se.
>60 — Reis'& Ciu. Ltiln. — In-

forme a D. de Obras.

'Catla
','.,' K 

f . 1' 
'. 

. : 
'¦

60 — José' Meira Quadros. - -

Em fuce da informnção vú a Fn-
zenda.

62 — Do mesmo. — - A' Dire-
ctoria da Fazenda para nmiotar.

Çoiiinmiitcàjoe,-
1!) — Marin Adelaide Espindu-

la,'— A' Fazenda parn annotar.
22 — Julio Rodrigues SimfAn-

nn. — Informe a Fisculísação.

Officios

670 — Secretaria da Agricultu-
ra. — Ao sr. Secretario.

. 745 — Commissão de Syndiean-
cia. —¦ Archive-sc.

749 — Secretaria dn Agricul-
tura. — Ao sr. Secretario pnrn
officiar dizendo que os projectos
de novos nrruamentos feitos pelu
commissão de melhoramentos não
podem ser quasi aproveitados por
não conterem o cadastro.

756 — Commissão d,? Syndiean-
tá».. — Remettnmse por copia ú
Commissão dc Syndioancia as in-
f .rmacões constai.^ deste offi-
cio e archive-se.

8 — Da mesma. —- Uemettn-se
á Commissão de Syndicancia.

14 — Da mesma. -— Archive-
se.

15 — Idem. — • Idein .
3.1 — Cia. Central. — Proces-

sada e conferida, pague-se.
34 — Secretaria da Agricultu-

ra. — A' Directorin de Obras pa-
rr, providenciar.

35 — Da mesma. — Sciente —-
ArchSve-se.

36 — Alvares Cabral. — Agra-
deça-se e archive-se.

37 — Gymin.nio do F. Santo.
Idem.

Dia 21

1103 — José de Almeida. —

Venha o requerente dizer a proce-
dencia da carne,
oi) — Antonio Estevam Vieira.

Deferido de accordo com o pu-
recer dn Fazenda.

32 — Edmundo Malizek. — A'
Directoria de Obras para proce-
der a medição.

75 — Paulo José dos Reis. —

A' Fazenda para processar, con-
ferir e pagar Rs. 423S870, descon-
tando-se os adenntamentps feitos
ua importância de Rs. ..SOSOOO.

Sl — Irmãos Paoliello:,;— Jun*
te pedidos é"vá â D. M. ile Obras
e Viação para informar,

82 — Horacio Luiz,.—. Junte,
requisição o medição do serviço e
vá a Directoria de Obras e Via-

ção.
83 — Main-oel Gomes. — Junte

requisição e vá á Directoria dé
Obras para informar.

84 Manoel Elias Martins.-—
Informe a Directoria Municipal
de Obras e Viação.

85 — Dumans & Cia
mo despacho.

S6 — .José Ramos,
ordem dé serviço e vá.
ria Municipal.de Obras e Viação
pura informar.

87 — Pergentino da Silva e ou-
tros. — Informo a Directoria Mu-
nicipal de Obras o Viação.

89 — Manoel de Freitas Cala-
zans. — O mesmo despacho.

92 —Manoel Gáudio. — Infor-
me a Fazenda Municipal.

93 — Francisco Zanchettí e ou-
tros: — Pagos, os emolumentoe vá
;V Directoria de Obras pnra infor-
mar: -

O mes-

Junte
ú Directo-

Compagaie Generale Aereopostale
A, Oompagnie Generale Aeropostale avisa ao publicotm geral què, tendo resolvido fechar a sua Agencia de Vi-

etoria, a partir de 30 dc* corrente toda a correspondência a
ser encaminhada pelas suas linhas — no percurso de SAN-
TIAGO DÒ CHILE a EUROPA — deverá ser entregue na
Administração dos Correios.

Os aviões da C. G. A. continuarão a fazer escala pela
VICTORIA, como dantes, obedecendo o fechamento das ma-
Ias ò.bQrario seguinte: .-.,,.,

fAÍÚ NORTE — ÁFRICA — EUROPA — aos-sab*
bados!&^6 hóras/-^^.1^ ltt"- -¦' ,;-<;>

fcÁRA SUL — URUGUAY — ARGENTINA _ PA-
RAGUA V JEV CHILE — ás sextas-feiras, ás 18 horas.

O Câncer pode-se evitar
O Câncer ó hereditário

O OANOBR ATACA A8 MULHERES 7 %
t 12 % AOS HOMENS ..

As pessoas descendentes de cano,.roso., estão sujeitas
depois dos 30 annos, a soffrerem.o horrível flagello,

O.eminente Dr. Manoel'Castro confirma as opiniões
dos «cientistas europeus 'ei americanos sobre as manifesta-
ções do Câncer qne são produzidas pela aceum.lação doPotássio em determinada, parte do, organismo. Está prova-áo que o Cálcio dissolve o Potássio. Assim sendo, as pes-sons predispostas a,adquirirem o Câncer, como os descen-dentes de. cancerosas, os organismo fracos, anêmicos.e-ra-
chitieos. quando passarem dos 30 annos, devem usar p Cal-eio. Ha um produeto fortificante, da eijtimfca ailetai, cfhalmado SALGUE NOL qm; contém Cálcio .assim sendo evitao Câncer, sendo ao mesmo tempo um reconstituinte dos or-
ganismos fracos, rachiticos e anêmicos. E' pois o SAN-GUENOL um maravilhoso produeto, uma* grande desço-berta scientifieii, que está sendo receitado por milhares demédicos.

Evitar o Câncer é contribuir para o combate ao terri-vel flagello que ataca a humanidade.
SANGUENOL — Grande criador de sangue.

j
Vende.se em toda a paríe.

Prefeitura Municipal
dè Iconha

DECRETO N. 20

Regula, o "serviço, 
de escript.iu.ição:,e

lançamento. ; •

José Martins da Cunha, Prefeito do Município de Ico-nha, iio Estado do Espirito Santo, u-sando das attribiiiçõès que
Jjlp £_<__/¦_ /lilTií-nMÍ Jnn '*iie são conferidas,

DECRETA

Artigo 1° — O lançamento dê terrenos baldios e Pro
pnos Municipios poderá ser feito em qualquer época e será
publicado por edital, sendo concedido o prazo de quinze (15)dias, da data da respectiva- publicação, para as reclamações;
não sendo attendidas, de fórma alguma, as que forem feitasdepois desse prazo.

§ ünico — O lançamento dos impiastos de Industria eProfissão, Predial, Taxa d'agua e addicionaes, será feito nomez de Janeiro, sendo concedido" o prazo de quinze (15)dias para as reclamações, contados da data do avisio entre-
gue ao interessado. *

Artigo 2o — Todo aqnelle que tiver divida de qualquernatureza para com a Municipalidade,"não poderá receber
importância alguma dos cofres municipaes, sob qualquer ti-tulo, nem. poderá tratar, perante a Prefeitura, sióbre nego.cios de qualquer espécie, como sejam: — obtenção de li-ceriças para abertura, continuação ou transferencia de ca.sas commerciaes e para obras' de qualquer fim. certidões ou
ayerbações,: sem sé quitar com a Prefeitura.

Artigo 3*1 — Para a liquidação de qualquer imposto iou
divida activa, poderá a Prefeitura acceitar lettras, com< en-dossante idôneo, de fórma que as mesmas possam ser des-contadas na praça, podendo neste caso ser entregue, ao con-
tribuinte, talão de deposito correspondente ao valor da le-
tra.

Artigo 4o — A inscripção- da divida activa. terá inicio
depois de findo o mez addioional, isto é, a 1° de Fevereiro
do anno seguinte ao do exercicio vencido.

A.rt* 5° ~ A c!?í*ranea executiva de qualquer imposto
poderá ser feita, mesmo que não esteja terminado o exerci-
cio, quando a Prefeitura julgar necessário acautelar o.s in-
teresses do Municipio.

Art. 6o — Para a cobrança executiva vigorará sempre
a multa de 20 % (vinte por cento).

Art. T — As multas por infracção de posturas muni-
cip.aes serão ou não confirmadas pelo Prefeito Municipal.

Art. 8o — Confirmada a. multa, haverá recurso de dé-
fesa para o Prefeito, observados os _§ 1°, 2° e 3o do art. 111
da lei n. 1.703, de 15 de Janeiro de 1929, na Reforma da
Organização Municipal.

Art. 9o — Das multas pagas, completem 50% (cincoenta
por cento) a titulo de gratificação, ao funecionario que ti-
ver constatado as infracções.

Art. 10° —- O Prefeito Municipal poderá fazer reducção
de 10 a 50 % no lançamento do imposto de.... industrias o
profissões, qiiáiidó a'profissão ou industrias for de pnopor-
ções .diminutas c- não se encontrar na tahella*uniá classe eijí
que -se possa bem ..enquadrar, e poderá isentar; de' impostqè
pessoas-reconhecidamente pobres, í.'.

Art.., .11° - O Prefeito poderá,, excepcionalmente, cll<|;.
pensar fls impostos de licença de construcções e reeonstru-
cçõe?. tratando.se de pessoas de insignificantes recursos.

Art. J.2S-— Revogam-se as disposições em contrario.
Cnmpra-sc e publique-se.
Prefeitura Municipal de Iconha, em 2 dc Janeiro de

1931. •
'José Martins da, Cunha

Prefeito Municipal.

Registrado e publicado nesta Secretaria da Prefeitura
Municipal de Iconha, em 2 de Janeiro de 1931.

José Sobreira
Secretario.

DECRETO N. 21

Providencia sobre o saldo orçamen-
tario.

Jiosé Martins da Cunha, Prefeito dó Municipio de Ico-.
nha, no Estado 

"do 
Espirito Santo, usando das attribuições

que lhe são conferidas pelo regimen actual,

DECRETA V
" l * ¦:'"",', ¦ '" '-, \

Art. 1* — Fica o Prefeito Municipal autorizado a api>
plicar as sobras que se verificarem em qualquer titulo ou
alínea do orçamento para 1931, na v_Jniortizaçã_ da Divida^
Passiva, ou em outros titulos~orçamentarios, depois de li-
quidada aquella divida.

Art. 2° — Os créditos supplementares ou extraordina-
rios serão abertos pelp Prefeito. # .

Art. 3°-'—Revogam-se as disposições em contrario.
Cumpra-se e publique.se. • .

Prefeitura Municipal de Iconha, em 10 de Janeiro de
1931. * .

.Tose Martins ãa Cunha
Prefeito Municipal.

Registrada nesta Secretaria da Prefeitura Municipal de
Iconha, em 10 de Janeiro de 1931.

Jdsê Sobreira- :¦ -.,. .-'.,._.,-!. ,..._-<.-=,..-_¦ ií*.'.-..«.,.«.?• .-.-Secretario, ^js^cm

¦+1*7

DIÁRIO SOCIAL
51-

SONETO
Seremos como dois lyrios enfermos,

Qttfi morrem numa ja>'ra abandonada.,,
O acaso woj mostro\iu a. mesma estrada,
E sonhamos ao Imr dos niesmos ermos.

Abençoou-nos ò mesmo azul se.m. termos,
Ao d*s(H»»»i>'.• da véspera /sagrada.,. '
E- hei de ter, e terás, oh be\m amado,
TranqwilMdaãe e paz para morrermos-,

Ah! tu bém sabes que mio tarda o ,outomno...'iP»ra%r'j\iàOs.émos pala escura brenho/,-; .
Pelos tíM_i.s sertõeíi do eterno sowno.

E que nos baste, amor, termos vivida -
Em indo dç^tos coiyçõcx dt penha,
Som o lamento viwíi' de nvt\ gemido,

ALPHONSUS DE GIUMARAENS

Anniversarios
A data de hojo is_igHi:'iii a pns-

sa gem do nnniveiH.in,, .,,'italicin dn
eximi. srii*. d. Alice Alv.---, digni.
sima consorte do dr. tlcr iquo
Azevedo Alves, ndvn^id.i ur, Capi-
Inl ,do Paiz.

. i_."'distimita- ti'itnl!.':'i:i.'il . que sc
elicoritrii, actunlmento «tre nós
ter/l ensejo de aquilatar dn ost.iiiuf
i' consideração em qne é ti'Ti peln
nossa sociedade.

Xesta data faz annos a gentil
siuhoríta Maria Edna Silvn, filha
dn. exma. viuva Oi'manda Silva.

Oceorre, hoje, o anniversario nn-
tnücio,(lu exma. sra. d. Carmozi-
na Vnlladnrcs, dij-na eupoan. du
nosso 'companheiro Alipio Vallnda-
res, que emprega a su.. actividade
nn gerencia deata folhe.

Por esse motivo o ,._ti'J,ado cu-
sul offe.reçerú uma f':.*l:;i intima ás
pessoa., de suas reh'ç_-.-_ de ami-
znde. .

Eurydès, sobrinha do .". Mnrin
dó Couto Teixeira, fnz annos hoje.

Nascimento
"' Está em festas desdo >j .lia 23'.dns mnis antigas
ultimo o lar do sr. Ro.-nc-ii Viúi-
gal e Jiilieta Thevénnrd Vidignl,
residentes na estnção de ,. .-.'.ingos
Martins, com o naseiin._ to de dois
robustos pímpolhos que rc-r .jerão,
na pia baptismnl, os nome. ,1c Pau-
lo Josué e Virgínia Marri.

Visitas, ,i
Visitou-nos hontem o maestro

Guilherme Augusto Pereira, dire-
ctor do Reã Sol Jazz, selecto con-
juneto musical que or". permanece
cm nossa capital'.

Viajantes
Encontra-se nesta cidnde, cin

goso de férias, o sr. ^"'icissiino
Costa, agente -da C. E. F, Victo-
ría-M.ínas.

Acha-se entre nós, checado hon-
tem pela Viminas, o sr. Plncido
Azevedo, proprietário na estnção
dc Itá.

ruiu ncimpnnliuilos de suas exmn».,
fnmilins e demorar-sen alguns
dins entre nós.

Regressou de sua viagem iui Nor*
te o sr. Anlonio Correia, funcio-
nnriii dn Escoln de Aprendizes Ar-
tífici ... ' -' :.:>.-

Do Rio de Janeiro .regressou ili
esta cnpitnl, pelo "R-id'ig.os Al-
ves", o dr. Cliuldo Rilmijlficlé
Miiiii- advogado nqui roVileiite"

Pelomesmo iinvío chegéiiia estn
cidade a exma. senhnritn. Mnrin
Stella. de .Tovnes, enlliedrniie.-i iln
E. Normal.-

Enfermos
Acha-se enfernio, linilins, ò dr

-Jiiu-o Coutinho Pesaôií, 'prnprieln-
rlpviíii Pharmacia Po;.ên, desta
capital.

Pallecimentos
D. ,1on qui n a Pessoa rascoiicel-

los — Com n edn.de le !'rt annus
falleceu hontem, nesta cnpital,
após dois annos de ..off •imonto, a
venerando, sonhorá Joaqàivii* Pes
_l.:l. de Viiscoiieellos.

A extineta,.que perteiieii a uma
luiciíteuilas fn-

iuilins de Victoiin, era mãe do
saudoso dr. José Marcelino, qne
foi- Presidente do Estudo-.. -

Logo qne circulou peln 
'cidade a

triste nova, o predio a. 50 du run
José MnrceHino, onde rtsülia a
finada em companhia de ires so-
hrinhos, eiieheu-sc dc pessoas ami-
gus, que .(iram levar ;i .uni lia en-
lutada ns seus>sentimenti- de pe-
znr.

D. (iuiiiiniiu, como ern geral-
mento 'conhecida, fnllecej ás 8 V'2
horns, sendo sepultada .',,, 17.'

Inminieras pessoas amigas acom-
pnuharam o corpo da (•xllsãta até
Santo Antônio.
-"Sobre n caixão fon . deposita-
dus muitns grinaldas eom sentiíína
dedicatórias,
- Pezames á. familia enlutiiila.

IfAÇAlSOL

_<_____«_

ja t xisrr ti
ELIXIR 911

Grande crima
casar doente!

Grande - numero de homets. ca.w]
tios qne em solteiro «(íguiri»^. jj.«B.j
ças secretas, ficaram com «ífi^iAfo-i
nicas, nis a razão por Iene rníDiai
da senhoras soffrem «.nt, tah«fy*í
que attribuir a causa destes cktoiA
piirtt rpcvperar a saúda bast* tríf |
.vidro, ãerm • C5_nPSRX_F5

i

Com o seu uso, notn-se cm poucos dias:
1'.°—O' aunguu limpo de impurezas-e bem estar geral. ¦ :_."—Desapparecimento de esplnhns, oezomas, erupções, 

'fori-
das bravas, boubaa de fundo luotico.

3,"—Dosnppiirçeimeiito completo de JIHEÜMA^TSMO, doresdos nasos o dores de cabeça.
_."—Desiippiirecinientii de' miiiiifestações sypliilitieas e

1 todos os incommodoa de fundo syphilitico.
a."— O "ELIXIR |)14" íittb ataca o estômago porquecontém nem nrseiiiço nem iodureto.

.' o unicó depurativo quojem átteslaãos ãas Sospitaes,

de I
sn -';..- ——« .T....-.v™ .jMu(n,m wiiipjiiuuue. no,y JU.u.spiiaeft, Z>4
§ ilu Cruz Vermelha Brasileira c ãc Beneficencias Estrangeiras. í?

DIÁRIO DOS BAIRROS

Enedntraoi.so nesta -.apitai os
nossos distinetos conteTaneos srs.
dr. Henrique Azevedo A'vos, ad-
vogado no Rio de Jnneii-i, e major
Maurillo Azevedo Alves, do Exer-
cito Nacional.

Estes nossos compatricíos vio-

Na visinha villn de -nnipinho,
onde residia, falleceu hontem, de
repente, deixando n« orphnndnde
nove tilhinlios menores, a exinn..
srn. .fylvin de Oliveira Simões, es-
posa do sr. [torneio Simões, fiscal
da Collectoria Estadual daquella
villa .

A' familia enlutodn o "Dinrii"
envia snas' coniloleiieins.

3
.llr('J'Tl'QrARA ••

De todos os bairros da ('.-
pitai ('. inquostiqnav.elmerite,
Jiicuínqliará uin dos .ini.s
pfdspetps";

Possue pliarinaeiii, Ires cs-
colas publicns, padaria, açou-
giiè. boas casa.s epinínerciaés,
ligenciá do correio, gabinetes
dentários, bilhares etc ('._.,
mas ainda não tem um ponto'
de recreio para as muitas fa.
ínilins ali residentes.

•lá diuis tentativas para a
installação dc tini cinema
fracassaram, é alguns clubs
recreai i vi ,.s, fundado., coni
grande enthusiamo teem ti-
río vida éphemera. Não po-
(Temas atinar com a causa de
tainafiha desdita;! Si temos
elementos, dc sobra, porque
Picam as fniMÍli;i.s privadas .de
.im ponto de agradáveis fcii '

II ÍÕC'S '? .'?".., '!"- .'
—' A; Prefeitura, que' algíi-i

Ma. cbííSá já tem feito em he-|
ficita do bairro,' bem podía.eom diminuto saei.fio, renic-'
diai- o mal que ora «nonta
mios.

Bem em frente do ponfüj''e parada dos bonds eik1 .tè
um enorme terreno,- res"n;i-""dó parn uma praça. Çoln;
mu.itii pouco dispcnilio 'esse
terreno poderia, ser ajardina-
do. IrnnsíVirniado çm matiiii-
fico parque. Não exigiria
mos rii. quadra actual ii*ua
obra perfeita, que. sabéinos.
"listaria 'bastante dinheiro.
O nivelamento do- terreno, o
sen arriiiimento sitnetrici. o
prepare de vários tabuleiros
para o plantio de flores an-
nuaes n orgánisaçã'0 cie ala-
medas ensonibradas por viç-i-
sa arborisação, o plantio do
yrannnn nos lógarés apropria.
dos. e depois, a coUoeaçãò do
al«'iin>' bancos, tudo isso se
faria com relativa facilidade,
e teríamos então, um linm
ponto nc recreio aiO mesmo

tempo que excellente elenten-
to de saliibridadc. porque lo-
dos sabem a inhaláção do ar
émprcgnãtlo da. (iltlorophylla
to, para a humanidade, princi-
palinimte para as crianças1.',

— (iriiitidjanaiiierilii obser-
vtinio.. ..aqui ii m facto qiie,
além do anii-eslbélico, po-
(iir".-.iír ainda causa de dosas.
tres dc conseqüências funes-
Ias. RnfSrimo-nos ao habito
inveterndo qiie têm os vende-
dores amliiilanfes. vindos dos
arredores,' de .a(vãlgar òs
animaes que conduzem sun;;
mercadorias, c nelles galló-,
liarem erii desabí-ida, pondo
em risco as crianças e mes-
nin o-s incautos transeuntes

Bs.es animaes são amarra-
dos com ns arehaicns. canga-
lbn.s. . vêm livres de bridõea
ou de freios, só tendo, parn
con1:el-os frágeis e imperfei-
\r.:i bni-bicaebos.

Não é, pois, possivel, pa-
ral-os de prompto. em caso
de necessidade, e se o cavai-
leiro fôr victima de uma.
qued . ficaria facilmente pre-
«o aos aleões da cángalba,
podendo ser arrastado pelo
animal.

A' policia enviamos esle
lembrete por estar cm sua
alçada dar-lhe cobro.

Essas verdadeiras excrescen.
cia a qiie vimos de referir é,
felizmente, tambem, notada
diariamente mesmo no cem
tro da cidade. A chuva que
hontem á - tarde cahiu com
violência erii diversos pon-
tos cía cidnde, causando
estragos e dnmnos mnis ou.
meries consideráveis, aqui
foi serena e de effeitos bene-
fieos. não causando o menor
mal. fazendo, mesmo, abai-
xat* iim pouco a elevada tem-
peratura dos últimos dins.

28 — 1 — 31.'

(Do correspondente)

Pelas nossas escolas
¦>. 

^

COLLEGIO "N. S. AUXI-
LIADORA"

A inscripção para matricula nes-
te Collegio abrir-se-á no próxima
dia 2(i e se prorogurA. até o dia
31 do corrente, pnra o Curso Pri-
marin o 28 de Fevereiro ipara o
Curso Normal, diariamente, de 8
ás 10 o de lõ ás 16 lions.

Taxa de matricula — Curso Pri-
mario 3$; Cursos Complementar e
Normal 5$.

(10—1

JULIAEXTERNATO
PENNA

Reabertura das aulas
A directoria do Externato

Julia Penna, avisa aos srs.
paes e interessados que estão
abertas- as matrículas para
todas os cursos: Jardim de
Infância, curso primário,
curso complementar e nor-
mal, curso annexo e gymna-
sial, mediante a jóia de 5$000,

As aulas de todos os cursos
se iniciarão a 2 de fevereiro
próximo.

COLLEGIO AMERICANO
BAPTISTA

Dependendo este " educan-
dario de um trabalho solida-
mente feito, abrirá ás suas au-
Ias no principio de Feverei-
ro próximo, para dar os de.
meses completos ao estudo.
A matricula já se acha aber-
ta na Chácara Baptista e as
aulas reabrir-se-ão no dia .
de Fevereiro.

Loren M. Reno

D'ARI0 DOS CLUBES
c. r .Saldanha da

; Í.GAMA"

A festa de sabbado, promovi-
da pelo "Grupo dos Aqua.

,7 ticos"'

Mais uma festa vão pro-
porcionar os rapazes dos
Aquáticos, ao_ iiuiuineros so.
cios do Saldanha. Sabbado,
o salão dè da.nsa.s do club do

i Forte de São João, abrirá de
par em par as suas portas,
para receber festivo e alegre,
os primeiros gritos do carna-
vai deste anno.

A ansiedade nas rodas sal-
dauhistaSjj é grande, tudo
prevendo- uma, esplendida
noite de carnaval. Não fal-
tarão cabeças lindamente
phantasiadas, para dar gra-
ça á primeira festa càrnaváL
lesca do club rubro.

Um-grupo de rapazes, pre-
para-s.' para dar erithusias-
mo e animação á noite de 31.

Estamos certos que as tor-
cedoras do Saldanha, sabe-
rão corresponder aos esforços
da directoria dos Aquáticos,
apresentando-se phantasia-
das.

A orchestra, contractada."Chanaan Jazz", executar!
muitos sambas-e fox de seú
incomparavel repertório. :. I

No bar do club, reservam--
se mesas, com o encarregado
do mesmo. —• ••»_,**;•«,..,.•-

AO MUNDO KLEGA.NTE
V. Excellenciá sabe o que é

PETROLINA MINANCORA ?
Um sabão de neve Radio-activo-vitaminoso

Produeto de elevado valor therapeutico contra as
AFFECÇÕES DO COURO CABELLUDO

Caspa, Fraqueza do cabello por perda de vitamina, co-
michão, gordura da pelle pela transpiraç .o e Embran-

quecimento prematuro
DESTINADO AO MUNDO ELEGANTE, A' ALTA

SOCIEDADE E A QUANTOS DESEJAM UM
CABELLO INVEJÁVEL iTATTRAHENTE

A Rainha de Belleza, de Joinville, proclamada em concurso,
deve a sua- ventura eonjugal á PETROLINA MINANCORA.
Disse ellu, Sua Majestade a Rainha: "A formosura dos meus ca-
bellos, a sua suave fragrancia, deliciosa frescura, encanto mysti-
co, seducção e hygiene, eu devo.a no uso diário deste maravilhoso
preparado".

O calor forçí a triuispiração das cellulas cebacoas; nessa fun.
eção physiologiea vão se perdendo ou eliminando muitas vitami.
uns que constituem a seiva, fecundante do bolbo do cabello, ndvin-
do dahi'o. seu enfraquecimento, a sua queda, sun velhice prema-
turu. Os intellèctuaes, os homens de negócios, são victimas prefi;.
ridas pelo excesso de seus uffuzeres, enfraquecendo o cérebro, o
qual por suu vez vaa empobrecendo do vitaminas a raiz do cabello.

A PETROLINA MINANCORA contém além do alimento nn,
eessnrio á vida dessas cellulas, estheros petrolicos do um alto valei,
nntisopt.ico, com a propriedade de ir, pouco a pouco, enegrecendo o^
cabello, á medida quu se vao fortificando com as vitaminas ali.,
muiitieios deste optimo preparado. O uso diário da PETROLINA
MINANCORA torna-o forle, vigoroso, ondeado, perfumado e hy-
gienieo, destruindo qunlquer CASPA.

Criação do Laboratório Minancora no nnno de 1928. Só após
longas e demoradas experiências apresentamos este* produeto ao
commercio' depois de analysado e approvado pelo Departamento
Nacional do Saude Publica, sob n. 144, em 20 de abril de 1928.

A PETROLINA MINANCORA vende.se nns bons pharma.cias, drogarias, barbearias finas e perfumarias de primeira ordem.
Se a não encontrar no seu mercado, a Pharmacia Minancora,

em Joinville, Santa Catharina, manda 6 frascos pelo correio parntodo o Brasil, bem acoudicioiiados de modo a não se quebrar, em
troca de Õ0$000 enviados em carta eom valor declarado.

E V. Excia. experimentando será mais um grande admirador.
Envia-se amostra grátis a quem a pedir á "PHARMACIA

MfNANCORA", em Joinville, Estado de Santa Catharina, ein tru-
ca de 1$000 para o correio o registro.

A'ENDB.SE nas boas pliarmacins e drogarias desta cidade:
G. ROUEACH e VIUVA MOREIRA . FILHOS. No P.io a"Drogaria Hess", á run 7 de Setembro, 61, tem sempro á venda
os -produetos "MINANCORA" e por atacado na PHARMACIA
MINANCORA.", em Joinville, Ef-Cado de Santa Catharina.
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Cari»* Gomes
JOVENS AMBÍCÍOSAS

*1|JB,'iioinciiageiii presttidu A
•Spe. trabiillia. na árdua ta

í-dfiy^^iionq.ilstii da vid)i. Chova
ou taça sol eil-n sorridente e bella
a eiimiflllu dn luta do pilo nosso de
cada dia.
.'. 1'niiis ('iiiifiirmitin-.sii com a» s,,.•''•
I'0Sfí_õ»v;, (tlitriií» i|it>i*,ôiii sitiY niuis
iiiuiiiciosni»'.. '¦'¦

E' assim syiithctisndo c thema
'desta 

producção sonora c cantada
"Fox Movietone", que '(..•-. a en-
c.-iiitadora interpretação U sempre
querida Sue Cnrol.

Uumaiico feito de emaçccs, la-
grimas e sorrisos, "Jovens iimlii
ciosas" é um liyiiino de esperanças
á dourada mocidade ,ie nossos
dins.

Dixie Lee, Priink Albertson,
Walter Catlett, formam i, comple-
manto '!'? l.'t*n-t" deste filiiuíta Fox
que „ Carlos Gomes ap-cstiiMi.í
hoje. .

"O V'-_I...'IR(; DK SIIANOAl ", .0
XOVC- FILM |).\ ÍIBTIIO.

GOLDWY.Y-MAYER

O Carlos Gomes estrcaiá sabbado"O Veleiro-df-Shatigai" film so-
noro dirigido por Cltarlcs^Brabin.

Aliás, noia-se durante iodo o film
o pulso do Charles Brabi_>, princi-
palmc-hle. na e.-rteriorizai-ã , do des-
empenho de Louís WqlhainS* Çhar-
les frisa, em seus films,**,; realismo
nii i-xpr.'--..,.!,,, e esse é o traço maior

dn (lesempenho de Limis Wollioim,
quv eentrallr.il o film, cm •¦«rios dos
seus episódios,

Kny Joliiisiin, Carmol Myers o
Conriid Nagel reali.a.,, * ,'. i-
principaes doscm[.t.nliu_,

lia uma curiosidade cm "O vel-
loiro .^le ,.Shnni(ii,i", a celebre can-.
ção ."Çniitando" na?cliilva*','entoada
em chinez, '[íor.uina jiutliciificii oi--'
ijliestj-a deiiiiinrclloa^ .- .

[I ':^."-: YV» -Y '
O -REI 

'VAGÀIIPÍÍDOÍT1

O elnonia fiilndo, quundn dn sim
uppnrição, cingín-se qud.d que çx-
cluslvnnieiite a tentativas variai:
eram' films apenas iiinsicados .e
com niiin ou outra eilnçãi ; ertini
trabalhos sonoros .'cm, que um ar-
tista ou uma estrella iipiesentava
um nuimro qualquer dc cantos.
Mns o definitivo prestigio dos ar-
tistns lyricos nn. tffla ,é firníaçlo,
agora, pelo grande film que a Pa-
ramount vao- apresentar no Carlos
Gomes e que so chama "O liei
Vagabundo". Definitivo, dizemos,
porquo com elle ingressou na tela
um dos maiores cantores dn Ame-
rica, e reappareee uma das cantu-
rns (pie»m«is têm sido applaudiilas
cmtodo o mundo:" Dénnis Iííug o
famoso' bsrytono, e 'Jeanctte' 

Mac
Donald, a formosa minha Louise,
de "Alvorada do amor''.

"O Rei Vagabundo" estará, na
próxima semana, iio cnrVu do Car-
los Gomes e;.os faha Jnpíèhnbns,
vendu-o, hão de dizer, como nós
dizemos; que melhores interpretes
mio poderia ter o fíltu'.:b quc Deu-
nis King ,. Jeanctte Mae Donald.

-QA-R^-â-^-A-Ij
OS BAILES NO CARLOS'

GOMES

A noticia de jjne o bellõ edifí-
cio do "Carlos Gom<=3" estará
aberto para, os quatro nioimmen-
taes bailes de carnaval causou ale-
gri.i nos meios foliões.

K' esse um optimo loca! para as
festas momescas.

A assistência, não precisará de
estar em contacto com o pares que
bailam.

- Lá estão os camarotes, lá estão
as varandas. Conforto absoluto.
E' o coração da cidade. Por ali
tudo passa. Por certo todo^ se rc-
cordam o que foram os bailes car-
navalescos ati realizados aiínos con
aecutivos. E què bailes! quanto
recordação! quanta saudade daquel-
las noites encantadora». E o "Car-
Ios Gomes" nos reserva piais algu-
mas-horas felizes. Qual ,, club que
nelle dará os seus baii...s? Prepa-
rem-se todos. Cm corso 

"de 
auto-

inoveis que ^e realizará dentro de
breves dias irará á frente a ban-
deira desse club.

ORCHESTRA VICTORIA

Não nos enganámos quando ha
dias dissemos que poderíamos ter,
no próximo carnaval, a. Orehe.str-i
Victoria, tão querida ein nosso
«osso meio. E agora podemos af-
firmar que o maestro Álvaro Cou-'
tinho tocou reunir e molteu todo
o seu pessoal em ensaios. A Or-
chestra Victoria está do pó, firme
a disposta a medir forças. "E 

que
bslloa. tangos, cateretês, sambas -e
marchas, ultimas créaçSos musi-
cães!

. Ella, reappareee para oecupar o
seu logar de relevo entre as suas
congêneres. NoVos e optimos elé-

^lentos uniram-se a Álvaro Couti-'

nho. .Hontem assistimos -o'ensaio.
E que ensaio. A genL» ficava, ao

, lado do instrumental, como peru'
na eltapa. quente. Tinha sc a ím-
pressão de que Momo já havia che-
ga,l„ com o sea cortejo de espa-
vento o o desejo era o de cíihir na
("Q-isa.

.Tanto tocavam como cantavam.
Pessoal animado, aquelle. A Or-
chi-stra Victoria irá dar omita vida
ao Carnaval que sc approxima.
Qual o club felizardo que a terá
em seus salões.

O. M. C...*AI.ANX

Quem forani çièè disserem que o
^"Guarniiy" liaria sumido depois

do carnaval de 1929?
Pois saibam todos que esse co-

nliücido grupo musical, qtie já deu
panças em carnavaes passados 
vae reapparecer no do 1931 com
todo o seu pessoal e im-tniiiieiital
devidamente modíficnib -— para
melhor. Estas as informações quenos trouxe ,, Joaquim Martins, o
maior desse velho ji.» da Villa
Rubim, que no_ affinna. estar o'•Guarany" treinando com todo
gosto pnra tocar muito durante o
carnaval que se n_y_.ro:;?iÍ%.

SOCIEDADE PHEN1.N CAR-
XAVALESCA

O baile "masejué" de hoje
Realiza-se hoju o grande baile á

phantasia com que __ Phéiiix Car-
navalesci inicia as lioiiiénágeiis ao¦reinado de modo —- o r.i da loucu-
ra, do pagode.

O salão será "inignoa" 
para con-

ter o grande numero de dansarinoa
que por certo lá estarão daqui ha
pouco.

O Red Hot Jaez hí está para at-
trahir os foliões ás danças...

avisos Fúnebres
ITALÂ QUEIROZ PI.

NHEIRO

tm
Peruando ;Pinheíro e

filhos, Clclin Queiroz e.
filho (ausente) a mais
parentes, peuhorudissi-
mos. agradecem ás pes-'

soas amigas que os confortaram no
rude golpe que- acabam dc soffrer

.eom a perda de sua inesquecível es-
posa, mãe. filha o Irmã ÍTALA
QCEll.OZ PINHEIRO e convi-
dam a todos paru assistirem á mis-

*«i de 7-, dia que inundam celebrar
na igreja de Villa Velha, no dia
30 do flueii^o (sexta-feitu), ás S
^hofüs. , __ 

'..

«Uiliiry L'6 — 1 - 31.

BRASILINA JKONTEIKO
RIBEIRO

B João Ribeiro o fami-
-«L. lm. Evaristo Passiní e

-«| w familia (ausentes), Weu
"\- I ,'t's,íul Monteiro e fa-

w * niilta, Luiza, Marianna.
Celsa. Josó c Sylvio Ribeiro e de-
mais parentes, agradecem a todo3
que acompanharam os restos mor-
taes de sua lemhrada mãe irmã,
sogra, madrasta e avó BRAZILT-
NA MONTEIRO RIBEIRO e eon-
6 da rii para assistir á missa .le sj-
wmo dia que mandam scl^brnr sab-
tado, 31 do curi-ciite, ás S heras,
na igreja de Sâò Gonçalo.
J Desde já confessam^ a. sua gra-
tidão.

CARLOS BARILLARI

Ü
Viuva Joanna Botti

Baríllari o filhos, José
Valls u familia, fazem
celebrar missa du 30",.
dia na quinta-feira, 29

do corrente, ás 7 112 horas, na
igreja do S. Gonçalo, desta cida-
de, por alma do seu saudoso filho,
irmão e cunhado — CARLOS BA-
R1LARI.

Antecipam os seus agrudecüncn-
tos ás pessoas que usbtireu a eate
acto do religião.

"' 
>¦' (2-1

PEQUENOS ÁMNC10S
_i___-M^—^—¦_- <| „___,

BARBEARIA JOANNA
D ARO

Quer fazer sua barba ou
cortar o seu cabello sem ad-
cpürir parazitafi? Vá á Bar-
bearia Joanna D'A,rc, na
Praça Oito n. 6, porque é a
única que tem em funeciona-
mento cs apparelhois exigidos
pela saude publica e desinfe
cta com formalina as ferra
mentas e utensilios.

MOLHO DE CHAVES
Pede-se a quem encontrou,

um molho de chaves, no tra-
iecto da Saude Publiea â
bomba de gazolina, defronte'
ao Mercado da Villa Kxibim^
o obséquio de entragar ma*
Av. Jcxsé Carlos, 31, qu^serái

*.,(*._. gratificado. . , •» -... .

SOFFRE DB PRISÃO DE
VENTRE Í|Y

Hn mim. Infliililride dó romodioN
quo são iiiiiiuiiciudoH pura a prisüo
de venti-ü. Muitos dão um allivio
inoincntiineo, mas formam um lia-
blto o ó preciso continuar a to-
iiiiil-o sctnprc. Outros contôni ca-
lomolunoti e outras drogas eiino-
raes perigosas, que permanecem no
organismo,' localizam-su nas juntas
o ciiusnm dores o caimbras. Al-
guus 

'são 
pnrgatlvos forteB que

produzem colicas, dbixnndd üma
deprossãii depois do produzirem ef-
foito. Evite os oloos lubrificantes
que só engraxam oa intestinos, e'
cnctirii.jam o organismo a' ficar
preguiçoso.

Um laxante 'puramente, vegetal,
como ns Pequenas Pilulas do Dr.
Curter para o Figado, estimula le-
voineiito o figado do modo que n
bilis começa a produzir-se, os jn-
testinos começam a. funcclonar o
sendo eliiuinndos os venenos-a pri-
são de ventre acnbn-se. O estorna-
go e oa intestinos funecionamacti-
vãmente o o organismo gosa de
um effeito i-ealmente tônico.

São vendidas om todas as phar-
macias, Sc min na encontritr diri-
jn-se á Paul .1. Christoph Compa-
ny, Rua do Ouvidor, 98, Rio do
Jineiro, í.,s

m
ALUOAM-SE

Confortavfitie - e arejiidos
qvmrtOB do frente, a casaca
on cavalheiros, na cidade
alta.-Informações com Vai-
laclares, na gerencia do "Dia-
rio".

DACTYL0ORAPH0S
Machinas de escrever, Vi-

ctrolas, Concertos rápidos e-
,garanti4os,.-;.,,;.

Rua Duque do Caxias u.
6i Phóne C. 515.

DR. CÂNDIDO DÓS HOL-
LANDA CAVALCANTI

medico

Aesistente do prof. Mac.
Dowell, do Serviço de Tu-
berculose Pulmonar.

Tratamento modeimo das
moléstias do utero, ovario,
próstata, e bexiga. Cura ra-
dical da impotência no mo-
ço. Doenças do coração e
syphilis.

Especialidade: Doenças do
pulmão. (Asthma, coquelu-
elie, bronchite chronica e Tu_
berculose).

Applica o pneumothorax
artificial na cura da Tuber-
culose. Rua Henrique Cou-
tinho 13 — Victoria.

(1 —15)

ALUGA-SE
Um armazém "à rua do

Commercio n. 6. Informa-
ções na Pharmacia Santa
Therezinha.

. RÜA S. FRANCISCO 5

Alugam-se quartos, a ra-
pazes e cazal sem, filhos.

' 
¦'•'.'' (4 - D'

RU^MUN^ FRBIR|, |S
Aluga-se enta optima easa.

Tnit.i.c-i: ooni .Tocclyu Cas-
tellc, iin líepiirtiçrio-.Cfi'ntlral
d.1 Policia.

DR. AMERIOO OLIVEIRA
Especialidades: — partos e
doenças infeeto-contagiosas.

'Consultas das 8 âs 10 —
Pharmacia Hygea.

i Attende- á noito;
Kesiileuíia: ~ Rua Duarte

Lemos, 18. (Esquina da ladei-.
radf» Santa CaüaY' Telepho-

INEDITORIAES

Em torno de uma exploração
conlra o commeroio honesío

OPTIMA COLLACAÇÃO
. PARA MEDICO

, Em VIRGÍNIA, neste Es-
tado, vende-se a. "Pharma-
cia Vrginia", única no lo-
gar, abrangendo vasta zona
de tres Districtos aem Me-
dico. Informações na mes-
ma pharmacia, na Estação
de Virgínia.

SITIO A' VENDA
Por preço de oceasião ven-

de-se o sitio "Pradinhos", em
Jucutuquara, com a área de
237.598 metros quadrados..

Ver e tratar no próprio
sitio, com o proprietário Ma-
noel Gomes d Almeida.

SL^™^0' VEND0 PERDIDA A QUESTÃO,INVESTE PELO CAMINHO DA INJURIA CONTRA UMADAS FIRMAS MAIS IMPORTANTES DA NOSSA PRAÇA
Áppareceu hontem' nos a pedidos de alguns jornaesurna publicação e-ssignada peto -advogado de unia. firma emS. Paulo, eom um passivo de cerca de 20 mil contos, na qualannuncía a prisão do chefe de uma;das-inais sólidas e importantes firmas e-nortadoras de cate de nossa praça, o sr.Egydio Vivacqivi, da firma Vivacqua Irmãos Sociedade Ano.

tiyma. ¦

Quem deu í>. referida publicação e sabe da reputação quegosa, nos meios cortimeròiaes e bancários a pessoa em apreço,não vacilou em consideral-ai menos fundada.
Trata-se dc um caso liquido, onde não ha subterfúgios

nem chicana. Trata-se de um syndico de uma fallencia quesó aceeition o ca.-go.-para prestar favor.
Hontem, tanto na praça como nas rodas forenses, com-

mentava-sc a "gaffe" do advogado da firma fallida, Jardim
(ie tal, -gaffe*' ou propósito de ferir reputação alheia...

Basta transcrever o recente recurra interposto para o
Supremo Tribunal Federal, do 

'hàbçás-eprpus 
requerido á

Corte de Appellação, para provar que se trata de uma quês-
tão liquida, de uni caso perfeitamente juridico ira via de
fiõlução.

O que*é preciso acabar é com esses processeis que nãio
recom men dam a êthica jurídica em paiz como o nosso.

,"S 
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'- 

*¦ t ,
PELO RECORRENTE
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EGYDIO VIVACQUA ínterpoz o presente' reettrso da
decisão pela'qual a 1." Câmara da Corte de Appellação dCi-'
xonYle tomar conheéirtifento do""habea.s-i'.cirpTi.s" preventivo
filie lhe fora requerido, por entender que siia-decisão envbl,
Veria decisão anterior1 da Caniara" de Aggravòs, na reclama;
ção í-eivindicatoria qito ORIGEMES1 TORMTN & C., haviam
apresentado contra a mass*a fallida de MACEDO CUNE3A
e'. C.

O recorrente não-pode deixar de âffiriüar sua convic.
ção de,que a Egrégia Câmara reaorridã não tinha razão pa-
ra assim, dicidir. '.':''' A Câmara de Aggravòs reconhecera., apenas, o cUreiià
dos referidos reirindicantes á entrega de determinados bens,
sem indemniza/;ão por despezas feitas -pelos syndicos, om,
representados pelo Recorrente, com a emissão de wárrànÚs
descontadas no Banco do Brasil.

O M. Juiz da 6." Vara¦ Civel. pela qual se processará a
fallencia de MACEDO CUNHA & C, entendeu que em
cumprimento desse aecordam deviam mandar intimar o syn-
dico com a communicação da pena de pris^i, para fazer a
entrega dos warrants remidos, o do producto da venda feita
por ordem jiidicial, de uma parte da mercadoria já retira*;
da dos armazéns geraes.

O "habeas-corpus" impetrado visando apenas a commii-

'ttííSfwft W. \t? ¦ Üv '"f' W (lUü' tt i "timiupw párani: en twc-
gli !'ôrn ré(|i,ièrid'f ê' íuitii Vuis syudicios, tendo estes remido á
sua própria custa os warrímts, TANTO MAI!-* QDANTOÜ -».;.^.HO.jJtóHBK.S WA'RRANTS, foito ao Danço ¦ doltra.s.l, pelos rallirloN, antes da falloncia, envolvera a aUeiui-Sao das mtírcaéoria respectivas e, por isso mesmo mio foramcflas arrecadadas pelu, massa. ,' ,

Bor ahi se vê que, não tendo sido.dc nenhum modoapreciada essa questão pela Câmara de Aggravòs, ao Mnhè.cer,da remnihcaiião, nada obstavaia que a Câmara Criminalconhecesse da legalidade ou illegnlkjade, do constrangimento
que ameaça o recorrente, % que se .não compi-ehendia, inecu.voeamentc, entre im ciofeeq,.celas' ín-lcclina^is da deci-são dio ¦ aggravo. '. - •

' ' O presente recurso virá, poVém;'assegurar a..' recorrente*? 
pròtecção pid.cial que u Câmara Crimipal lhe negou• Nao íiarece necessário ao recorrente repetir agora-a ex-posiçuo'clo,s fates/a sorem apreciados no julgamento do re-curao, feita,que está com inteira exacção, na. iniciai dc fis- a que, com ,a devida v.epia reporta.. Por outro lado a de-monstraçao da illegaliclade.da ameaça, está, ali plena e ca-balmente feita., . - -. . n>

Cumpre, apenas, accentuar que s„ pretende obrigar oSupplicante, cpmo sócio solidário da extineta firma VIVA-CQUA IRMÃOS & C. ex-syndicos da fallencia dc MACE-DO CUNHA •SyC, a entregar bens que vieram a seu podercm virtude da 'remissão feita, cQm recursos impróprios áanu pro-pria custa, no Banco do Brasil, tendo sido essa re-missão feita em virtude de ordem-judicial, do Juizo de fdll-en-cui- (vide fis. .1, tendio sido os warraute transferidos aoBanco pelos fallidos, antes da"falleneia — 'sem 
que se imlpu-

gnasse, de modo algii\m, a transferencia ou endosso, assimrealizado, que envolve a alienação das mercadorias .vai--rantadas. •.
Alíi está n.esmò a grande (iiiestüiü juridica. envolvida

neste caso:

porque o credito commercial ficará privado do ve-curso precioso, que a nossa lei lhe' confere, da cii.-eulaçao dos loarVanis — isto é, os warrants ficarãoannnilao,us e siipprimidos"d'e nossa legislação — si
;se entendei qu(i 0 preteülso dono da mercadoria

> warrantácla — mesmo sem, a identificar precisa-mente (po..s-. na espécie, os réiv indi cantes não. wudmduaram a mercadoria, que foi objecto da- reitundicacão'!) — pôde ir tomal-a do qualquer tercei-ro, on do próprio credor a. [nem se fez o endosso doswarrants — que, na esper.t-, era o Banco do Brasil— ou de terceiro .syndico da fallencia, que no in-teresaeda massa, remiu á sua própria custa os war-rawts, ficando, assim sub-rogado nos direitos do
portador delles — com,, se dá .-o»,, 0 Recorrente!

Essas circc-mstancias bastam para assignaíar com ve-
.hemcncia, a ausência de fundamento legal para a ameaça da
prisão- que soffre ,0 reciorrenle.

E porque se pretende fazer'derivar* a ameaça' que nesa
,sobre o recorrente.,da decisão proferida, pela Caniara de Ag-
gra vos, é mister ponderar:
.;, --.que a Câmara'-de Aggravòs' mandará" entregai*-oh
.lifins reiviiKli<-a'.!os, mas '•-

., .,-r,que nunca existi ram na massa esses bens,
que, si os bens, a, qvte.se refiram os warranrs deseónfadios

pelos fallidos-no,Banco-do Brasil, e transfeViclòs a este Ban-
co, ¦ fossemY- -como agora se pretende — os'próprios- remet-
tidos, pelos reivindicantes aos fallidos, teriam resgata-

,dos; naquelle¦ Banco, e :quem os resgatou' ficou siibrogado
nos- direitos do 'próprio Banco; "~L "

— AINDA MAIS, crises bens não.seriam, .nfio. eram, mais
da massa, em- conseqüência do endosso aou warrants legü-i-
mimiente feitos ho Baneo du Brasil p não pôde. Urrecaliido
sobre elles a reivindicação:"-— que'esse resgate'feito, pelo • próprio syndico, á sua•crista, medialíte antòrizac.ão judicial, equipara-jo a estra-
nhos, para que não se possa exigir delle.a entrega em con-
(Heões clifferehte.s daquella cm que essa entrega poderia- ser
exigida, de terceiros.

O recorrente pede yenia para se reportar á exposição e
fundamentação, sufficientemente desenvolvidas na petiçãoinicial, onde sem duvida, encontrará i:i Egrégio Tribunal
plenamente demonstrada a .Ilegalidade da ameaça, feita ao
impetrante-— ccneedendo.llie. pois. a ordem impetrada, nos
ternios da mesma petição.

E. D..
Levy Ferna-ndes Carneiro

Cid Brãitme — A ti rogados1
' 

(Da "A Pátria",tle 24 — 1." — 1931

AVISO AO PUBLICO
.1 óLh:,\. ,;l Vi;J

Devido ter li tempestade ilo'dia
" Í17 do corrente ciiíihiiiIo li-iiiiuiei-ua

diimnoa nua prupi-lodinliH da Cim*
piinliiii Central Brasileira du Por-
cn IOlect.rica, domo tambem de-ou-
troa, acra impossível re-tol.elí.cír
ainiiiltiiiieiiniciite o,, «èt,yíijo»i pnrn
todos os eonsunildqi-es -le • forgn,
In/, e tolcpltoiur, u-por' ~stn. .-.rquão
pedimos auxilio do, publico,..consi-
il(ri'ui;ft(i c pnciimüin. juntor-il-iCül.',
Oéntrnl Brnsileíri»- duií-jF&rçivijülfr
iit.rica ató qiiq possiinios miniiiillsnir
os (liimiKiH ciiiisiidos'poriMiotivoyle
Corçii maior. ,..,,;

CONCORDATA PREVEN-
TIVA DE IGNACIO HY.

OYNO
¦! Iy.Y.:..í I íi^ííiiií1)^Os il baixo naHfgiiiíílrfs, cóniiiíissa'-
rios, coiiinuihiéími aua ereddrea de
Ignacio Ilygíiiò quo estão á dispo.-
siçiiò dos mesmos, ú rua Col. Mon-
jardim n. 112, das 12 ás 1(1 liorns,
alô o dia .1 i|(, Povéreiro próximo.

Mário Wanilerlet)
Anlonio Atha,_/tft:
/•'. j?ai..o

ESCOLA "UNIÃO E PRO-
GRESSO"

A direcção das escolas " Ujiiüo e
Progresso", mantidas pela 'Loja
Maconíca do mesmo nome coinmü-
nica que a matricula já gc-, eiícon-
trn aberta, podendo os' ínteressildty-
procura rem na respectivas profes-
soras, diiifianiiMite, no predio onrle
fiinccioiiiuii as alludidiis escolas,
sito á. rua, Itoniz Proíre'- n. 4, des-
ta cidade, dils ld ás l."i- l-oriis.

COLLEGIO "NOSSA SE-
NHORA AUXILIADORA"

A Díreclora do Collegio '-.V. S.
Auxiliadora" coininuãicã ao„. ii te-
ressndos* que as iiluninas d-.-ssc Ti*»-
'.i))C'i'.-eÍ!iitiili. 

qut conclui--,iii, o
Curso Gompleineiltãi-j csidfi íujei-
tas iu, Decreto.. :i. .'!!!), ¦;,¦. \) „,¦
•liiuciro. f|nt! iniimia, saijiiictlurcm.
se a exames de admissã/} ,-ts ahi-
niil.as do incáiiio f.ur.i: il.t líscula
líõrniaí "Pedro II"! ,

Avisa tai.ubcm quo sciá rigoro-
s.amente observado o -J i. -Ji, iivfí-
go 221, alincíi A, do lí«ga:aiU,.,|i*o
da Insti-iiççãp Publica,. ;:i;j pXi'g0
a edade minimaj^p It .icnos-rcom-
)>lctos. provada por certidiife do
«(.'gistro Pivil, pai-a. ser- r'.-."iil!-:ulo,
ás candidatas.: a )i.iii-tri«iij.iv.,nii I».
Anno do (luiso Normal. •,'. -

'¦ Os exames m, Collegio UW-: S.
Auxiliadora" cpniiçarãói na '""i".
(inlnzíiia du Povcreii-o. ,...,-.

Vi.-f.oi-i:,, L.,'. d,, ,;:,m,iro <i-, |,);j-.
, 'um

-t

I Dd. CYRO C. I EAL 1
88 W
Oi Cg

|s llins, nariz, giu gania e ouvidos S!
3§ h
!*, CONSULTO Rio: »o

J» Edificio Banco Inglez ff

| 
' aiuUr - Sala, 10- Phone: C. |

SS-*. gs
| NResid Praih cio Suá §
io #g

| linnsultas das 14,30 ás 11 li |
•o •«
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BREVE V POLYTHEAM
Empreza: FERREIRA & SANTOS

BREVE

Sono Ait apresenta ERICH VON
STROHEIN ao lado de BETTY C0MPS0N
e BABE KANE e-n

0 GRANDE GABBO

HOJE E AMANHÃ

Em sessão continua das 7 as 11
f

VENHAM OUVIR A- VOZ
DE OURO DE

BEBE' ANIELS
Cantando lindas canções,

no seu novo triumpho

A

. -IIX \J M.
I IflO

-DIAS 31 E U DE FEVEREIRO

Grandioso super-fílm opere-
ta sonoro «UFATON» com

LILIAN HARVEY
ES*.

Um grandioso film todo
cantado, musicado e syn-
chronisa--lo.

WILLY FRÍTSCH
Producção: Erich-Ponnmer
Direcção : Wilheim ThieJe

::VALSA "

DO AMOR
E' uma das esplendidas opere-
tas, cheia de sentimento, saty-

ra e espirito moderno.

NO DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1931
'íííEí*

Pinto Filho
E^SUA COMPANHIA

Com a engraçadissima revista em 2 actos e 1.6
quadros. Original de P1JMTO FILHO e JOSE LI-

MA. Musica de ASSIS PACHECO

fl HOMEM DDE Ell GOSTO
Especfcaculos puramente familiares, das m.àis.

engraçadas revistas, das mais originaes btirletas
musicadas, das mais attrahentt-s sainetes.

Números de cortinas encantadores! Sketchs
Bailados maravilhosos!

Originalíssimos Quarda--cupae5cenarios

I Cadeiras numeradas . 5$000
PREÇOS: C deiras sem numero. 

'.. 
3$000

\ Geral  .. 1$000

. i'-í

-3
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ALFÂNDEGA DE VICTO-

EDITA Ti
; . 1 .. ; 

-.¦*-¦

De ordem d. ar. Inspector. em
comissão, faço publico, pára conhe-

'cimento doç interessados, quò ãs
14 liorns (jn din. ;l dc Fevereiro pro-
ximo vindouro sor.4 vondjfi.il nos
armazéns destn Alfândega, cm 1*.
prnçn, livre de direitas.; de impor-
tuçiiojce'« quem melhor "vhntiigem

offereiü'!-,'.'umn, enixn''iii!i!'L>H' A 1 &:,
pesando 17 kilos, 8'cfnteiido uma
groza do Baralhos;

Alfândega de Vicloria, 2li dc
.Inneiro' dè 1031. -- Odilon San-
tos, 2". 'c3c*!'i]*hi'rnrio'.

}. 
' ¦¦ EDITAL

O doutor Irineu Josi' de Farias,
r-Jttis de .Direilo .)'( eómtírea '•''•

AI fredo Cim res,
Espirito Sriilfn,

Ei
eli..

í?7o do

.PAZ saber nos que o preiÇT.o
edital virem, ou delle noticia '.iye-

rem, que, no din'. vinte do Kçviliáí-
ro do corrente anno, .'ií í.re>._* m.i-
kis, na porta dn sãl.i dn-, nuâioii-
cias. deste Juizo, no cdiíi ç'o ri.i Ca

• iiinr.i Municipal, o porte'r} dos,.'iu
ilitnríos trará, a publico prwgfij ile
venda o arrematarão ós Ikjns' pc-
n lio rados a Çrobriel, Bar are o vxs.
mulher, Maria Ba.lmtili.an Vjru*.*i
Anuíra, n.-i acção eiceáüjiv . ( ae lhes

. move Ângelo Botteehia ? qut são.
os seguintes: — Ema ea-.a térrea;
coberta de1-zin™, avaliada em"jim
conto dc riis (1. :000í00 I. o ciu-
co mil pés de cnfC, mais o.u me-
nc?, avaliados om ciiico contos de
rfis (.oOOO-ÍOnú). Caso.rar, haja ¦

' licitante'pnra arrèínaral-os ]ior
preço superior ao da avaliação, se-
rão, cm acto contínuo, vendidos na'mesma 

prnçn, om leilão,*q quem
mais dei-. E,~para que chegue' ao
conhecimento publico, mandou cx
pedir o presente edital, que será
affixado no logar do costume, ex-
trohindo-se copia •pai..-*,.- publica-
do iima vez no jornal official do
Estado. Dado e pnssndo nesta ci-
dade c comarca de Alfredo' Cha-
vrs,vaos 22"dias do inez de Janeiro
de 11)31.—Eu, Colombo Guardiã, es
crivão, o subscrevi. — (a) Irineu
Josi' ,le farias. Esl/i conforme o
original. — O escrivão: Colombo
Gtinrdia.

JUIZO DE DIREITO DA
PRIMEIRA VARA

COXCO RI) A TA ÈXTINCTTVA
*DE"I'AÜLO BORGES v

O doutor José Vicente de Sá, /ufa
de Direilo da Priiç.iWa Tara
denta comarca ih: Victoria, eu-
pitai, do Estado do Espirito
Santo, na formo tia let, ele.

FA5^ saber nos que o presente
edital ."virem, 

'ou dèlle noticia tive-
rom, que, tendo o eomiríercinnte
fallido — Paulo Borges, "cújo fei-
to estií sendo processado pm* este
Juizo e Cartório do Segundo Off:
eio, requerido unia ooncoidiitn cx-
tinetlvn. nos moldes de .mia peti-
çãn abaixo transcripta, fica1'desi-
gundo o dia 31 do ci.ve-nto iiiez.
ás .1.4 horns, no Fórum o sala (bis
audiências desto' Jjuízo, parn ter
logar a as.jcmblêa de erod.ires res-
pectiva, de accordo co:n o $ -'".

do arP. 11!) da Lei ãe E.-.ileneias
em vigor, pelo que ficam eohv,
endos todos os credores ,.'l*:i :n(is3.i
para tomarem pape na nlludidn
nssCmbl&ü. Teor da petição* —
Exmo. sr. dr. Juiz ri" Direito'.
— Por seu advogado nli.iix' assi
gnado. diz P,i)iio Borges q -a liou-
vo um engano no calculo feito por
oceasiao da assembléa d.* seus cre-
dores, por isso qui ¦¦¦. sun propus-

iceeita
credo-

ta de concordata. líshi.v:
por mais Me dois fercòj

pôr tres p represenfala
ços .dos créditos (7õ
(Jo, apenas,' mil' terço
que, no cnso, dovi.i :<•:
fnvor do supplicnnt.
do òui-éo. que é, de eon
com os- principios geraes
to, tanto mais quanto o
art. 10(i da Lei de Fali*

de
res ter-

%'i; faltiuí-
.? credito' e
':í-ferido cm
como fnlli-

'ermidade

da direí-
ò 1". :li'

t. .iiças nao

neijlndc teehnicn o financeira dn
proponente;

ll) — documentos provando es-
,'tní o mnicnrreiilò quites eoi)i na
Fnzendiis Estndjiál « Municipal. :

c) — enndicções de pagamento.
O navio sota entregue doutro de

10 dias, a contar du 
"dotii 

de nwi*
gnatarii, do contracto, seiido íièces-
sario, para 

'quo'.' cata nssigimturir
so cffpct.ue, que o pr'(ipoheiiVó'cs-
íolhido "recolha 

aos eufí*es dii"Se-
erelaria da Fazenda miia' euução
do lõ:()00$üil0 (quinze contos de

' róis), representada em illiiluriró'* or.
apólices da divida ¦ piihlica Fede-
ral ou Estadoal, caução essa qr.o
será lsvantnd.1 cjuando % entrega
ijlo. navio, esgotadõ;'o prásíStdo nr-
rendamento.

Ao Estado se reserva o direito
du aiiniillar a concurrenciá, desde
que nenhuma dns propostas apro*'
sentadar. lho 

"pareça 
aceitável, sem

que assista. ,*iob proponpr.l.es direito
a. reclamações.

A. Seeção de ¦Industria o Cem-
mercio fornecerá dinriair.cnté, dap
1.» ás 17) ;horas,, outros dct.ilhès
e esclarecimentos quD ns srs. con-
currr-nte.s houverem por bem si^-..
citar.

Victoria, lil de Janeiro de .1.031.
— Aupuslo Seabra .Iftiiúz. Oirector
de Viação e Obras. — Visto: //.
C. lf al tos, Director do -Expo-
•dípiite;

COMARCA DE SANTA
LEOPOLDINA

PREFEITURA MUNICIPAL
nilíl-XTORIA -Aí. DE 

'OBRAS

E VTAÇÃO

EDITA,,

Concurrenciá publica para o for-
ii.ecimettto ile gasolina e õlcò
De'ordem do exn.o. sV. dr. Pre-

feito- 'Municipal desta'Capitai, tor-
no publico que. fica abeila, pelo
prazo de S dias, a coutai de hoje,
a coiicurrençia publica para o for-
necimento de gnzoiina a óleos lu-
bríficantes para automóveis, di*
versas densidades, sendo a média
annual do gasto 33.(ÍOO -litros dc

. gnzoiina e (500 litros de eleo.
As propostas deverão ser instrui-

das dos respectivos preços e se-
rão entregues na Direetoria M. de'
Obras o Viação, até ás dezeseis
(10) horas, nos dias uteís, em en-
volueros lacrados e rubricados, con
tendo os dizeres: "Fornecimento
de ga-olina e óleos lubrificante:-
para aiilonwve;»" —- e serão aber-
tas ás 15 horns do dia .-egaínte ao
da terminação do prazo acima
mencionado, em presjnça dos inte-
ressados. Cada proposta deve ser
sellada com sello estadual de 10 .
e í*"00 por folha nhnexa, deverá
ser instruída com certidão do es
tar (jyj.'ps com as Fazendas ííacio
nal, 1:, idunl e Atiuiicipal e attes
tado'(lc, idoneidade/ paísado porfirmas coinuicrcüies,' bancos óu ia.
sai bancarias. ¦'

O proponente, cuja proposta fôr
acçeita. deverá fazer prévio depo-
«>to da. quantia do 3;«0*0.?()00,
eomo caução para garantia do for-
necimento, que poderá ser em apo-
líces estadoal, federal ou munici-
i»al, importância essa que será
restituida dopois do fiiub o prft7íUestabeleci.!,, no respectivo contra*
eto. '

H.*;para que chegue ao conheci-
mento dos interessados, mandou
» 'Ir. director fazer o presenteedital, quç será publicado pel0"Diário da Manhã». Dado e pas*sado- nesta .?ídade de Vicloria, 21
io Janeiro de 1931. - ]>a„lò 

"de

rasconcellos, pPin ,]iri.ctor ^Obrag'.

O. 5 2 2
é o numero do telephona' da alfaiataria
CAKPiO PINHA
Rui 7 da Setembro, lf

emprega o advérbio — mais —
para a representação dos dfãdítos
e sim a expressão, pelo menos. En-
tretanli.. já tendo assim sido jul-
gadrt, (i snpplicantc, de 'onforni-
dade com o art. 1.10 da citada íci,
vem pedir a. v. exa. a convocação
do sons credores, apresentando des-
de já a. proposto,! acçeita. pelo nu-
mero iegai e reepier que seja ouvi-
do o liqnidatario. designnndo-se
dia o hora para ter logar a..assem-
bléa, devendo a. convocação ser ém
prazo breve, concorrendo o suppli-
cante eom as despesas, ficando sus
tada. a venda dos bens da massa,
nté a realização da assembléa.
Nestes termos P. Deferimento. -
Victoria. em 0 de Janeiro cie: 1031.
— Manoel Clodoaldo Linhares, sn-
bro umn estampilha estadual dc
¦100 réis". — Déspaélió': — .Nos
antos, dê-se vista áo' Üquidatario
para, no prazo de :í dias, infnr-
mar sobre o estado da fallencia e
vantagens da proposta. Victoria.
em 0 -di* Janeiro de 1031. — José
d<' Ai. — A proposta de Paulo
Borges é de pagur aos credores
•¦o rí do seus credito*-, na. fôrma
seguinte: — L'õ % n. pràzó úi- 0
mezes da homologação da concor-
cluta e 30 ç;,. no prazo .:e 12 me*
zes. Outrosim, faz saber tios inlo-
ressados qno se acha em cartório,
á sua disposição, o parecer ilos li-
quidatarios M. Ibrnlihn ,v Filhos.

K. para. que chegue oo conheci-
mento de todos, mandou passai, o
presente edital, que será publica-
do pela imprensa e affixado no
Foium o local do cOstunle., ua iifr-
ma da lei.

Dado e passado nesta, cidade de
Victoria, capital do Eslvo do Es-
pirito Santo; aos 24 de Janei-
ro de 1031. — Eu.'Oí.''_.,',<_ Vidra
Maeluido, escrivão, o'dacf.vlograpiiei
e assigno. — (a) 

'José 
Vicente tir

Sá. 'Juiz de Direito. Esta confor-
me com ,. original, n. V. Maelm-
dot esctívíín ¦-,-¦¦ , ^ • -
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EDITAL

O

SECRETARIA DA AGRI
CULTURA TERRAS E

OBRAS P
DlRECTOIíl.V DE VIAÇÃO,

OBlíAS PPnLICA.S, INDUSTRIA
. E COMMERCIO

. De ordem do exmo. sr. Secre-
tario faço saber que se .-.cha aber
ta nesta Secretaria, pelo prazo de
15 dias a contar desta data, con-
currencifl publica do 'irrendamen-
to do navio "Penedo"'.

As propostas deverão ser apre-
sentadas á Seeção de Industria e
Conimercio até o dia 7 (sete) de
Fevereiro vindouro, ás lõ horas
devidamente selladas cm cnvelop-
pes fechados e lacrados com òs di-
zeros: "Proposta para o arrenda-
menlo do navio "Penedo" e serão
abertas no dia seguinte ás mesmas
lioras o no mesmo local, perante os
senhores concurr.entes que estive-
rem presentes.

O arfcndaniento será feito pelo
prazo de 2 (dous) anuas para na*
vegação entre os portos de Victo-
ria e o do São Matheus, eifectuan-

-do, no minimo, 3 viagens men-

As propostas de>verão conter:
a) — documentos provando ido-

cidadão Gnilhcrmi: Fuald, Juis
Districtal ila sede. t m. exer-
eieio iio enrgo ile Jjiz de Di-
reito da eomnreii de Santa
l.iopiililina, na fói-piti fia lli,
rie.. ele.

FAZ saber nns que c presente
edital do praça com o prazo dc
vinte dias virem, ou delle noticia
tiverem, que, uo dia dezesete de
Fevereiro p .vindouro, ás onze bo-
ras,- ás portas da sala. Ias audien-
cias deste Juizo, á rua do Commer-
cio n. 22. nesta, cidade r. porteiro
dps auditórios que estiver dè. gor-
viço ha de trazer a publico pregão
dc venda e nrremalaçào á quim
mais dei- e maior laiiçó .offerecsr,
além da respectiva avaliação, o s.;
guinte bem pertencente ár, Menores
Augusta Amélia, Cccilia. o Jaiiet
ra, filhas do fallecido Ernesto
Herzeg: tres partes em commuiii
cem d: Hilda Ottilda Bromons-
chenkel, de um terreno legitimado,
no logar "Rio Bonito", districto
du Jeqiiifibá, neste municipio e co-

,marca, limitando-se todo n terreuo:
ao Xorte com. Luiz Hcrzog; ao Sal
com Franz Hcrzog o Germano Hof-
fma n; a Lesto com Luiz Ilof-
fnianii o a neste com Fernando
Briiiger, .avaliados por nnvõ coiifcos
dc réis (0:000§0()0). IÇ quem nas
mesmas quizer lançar compareça
neste Juizo no dia, logar e hora
acima indicados. E, para eme che-
gue. a» conhecimento do todos os
interessados, mandou passar o pre-
sente, quo seríí affixado no logar
do costume o publicado ua fôrma
da lei. Dado e passado nesta ei-
dado de Santa Leopoldina. uni meu
Cartório, aos vinte e sois dias do
mo.1, de Janeiro do .-¦ mi-i de mil no*
veeqntos e trinta e um. Eu, IIjul.-
ma Coniinlio. escrivão, o dacfvlõ-
graphei. — (a) Gitilltirmc Eh-iiIiI.
Confero com o brigiii.il';' 

' 
Sanhi

Leopoldina, 20 — | _;'j|);|| ..:.
Djalinii Coniinlio, escrivão.
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EDITAI,

O doutor Eiiripedi.s Queiroz do
Valle, Jui: de Direito da eo-
marca de Cachoeiro ile. Itapc-

.' » .Win, por nomeação un fór-
ma da lei, etc., eli:.

FAZ saber aos que o presente
edital virem, ou delia ¦•ouiiecimcu
io tiverem, que, attendendo ao re*
querido por Ângelo Fubiis, syudi-
co da fallencia de Ueliodoro Rosa
da Silva, emi petição de Jõ do. cor-
rente, resolveu, em virtude das ra-
zões .expostas, designer e dia nove
(0) de Fevereiro .próximo, ás tro-
ze horas, para ter logar a primeira
Assembléa. do Credores do citado
fallido, no edifício da Prefeitura
Municipal e sala das audiências
do Juízo. E, [Mira que chegue ao
conhecimento dos Interessados, fiz
lavrar o presente, que será aftixa-
do na porta do Fórum » do qual
se extrahiram duas copias, para a
imprensa. Dado p passado nesta
cidade do Cachoeiro de Itapemí-
rim. aos 1!) do Janeiro de 1031.
— Eu, Mareilio Fernandes Bastos,
escrivão interino, subscrevi. — (a)
Eioípedes Queirós do Valle, Juiz
de Direito da comarca; Era o que
se continha no 'edital, de onde fiz
dactylogrüphur a presente copia,
estando cm tudo conforme, do qne
dou fé. — Eu, Mareilio Frrnan-
di's Bastos, escrivão interino, o
subscrevi. — (a) líurípcdes Quci-
ro? d,, Vailclíxix/Ae DÍ7eitõ"."

JUIZO DA TERCEIRA
VARA.

EDITAL DE CJTÀÇAofpj.

HERDEIROH

0 doutor Dotaria de CtifíàíltQ hmm
grxâier, Juis da Dir-.Uo dia
Tereéii'a Vara da ctinifireii de
Vicloria; eapilal d.i 

' 
fcáàtTe.

tln lispiritn Santo, r.a fónnti
ãa lei, eto,, etc.

FAZ' suberaos que o pvesente
edital virem que tendo fnllecido,
nesta e-apítal, Manoel- Dvonisin,
pri.endeii-ao fi. nrrdéadanjío elo; to-
dos og bens e não tenitò V mesmo
deixado herdeiros presentes e co-
nhecidos, fienm. por ?so"; por nielo
.leste, convidados ¦ todos aquelles
quo se julgarem, com diraifi á"sun
suecessão a so habilitaram no prazo
legal do um anno o a requererem
o qno julgar a bom de seus direi-
los, nos termos e fôrma., da lei. F,
parn qiie cliegne ao eonèeiiiíòntõ de
.todos, mandou lavrar ,'s*e éditnl'
que áerá affixndó uo logar efc eos-
turno è do qiial se extrnhirá.copia
pára sei- publicado pela'ímpVcnsa,
de accordo com a, lei vi.reiife. Vi-
ctoria, 20 de .iaiieiro de .103.1.' —-
Eu. ¦ Xelson. Goitjaft Monteiro, "es-
(ri.vão, o suhscrevi. -- (:x)' Oe.lã-'
vin ile Carvaliio Leingrulie.,-' 

'¦ 
CVin-

fere. -— A'. Jl/on/./Vo:. .''

JUIZO DA PRIMEIRA
VARA

AVISO ¦

Praça de, bens penhorado" ti Com-
panhia Fiação e Teceiiitjçm Vi-
Ctoria. S. A., míceessáfti iteff.i-

s.iiidro Xicàtèlii <f* Com-
pniilii.:.

Octavio Vieira -Machado, escri-
vão do segundo, -ofricio do, eivei ;';•
çbiumeceinl ãíktii çomâvéíi de-Vi;
ctoriu capital.do Estado do Espi-
rito Sanl:o, avisa a quem interes-
síir possa, que, tendo o Banco do
Brasil, por sou advogado, lia qua-
lidade de credor, hypotheeario da
Companhia.. fiação e Tceelagein
Victoria, S. A., apresentado em-
burgos de terceiro,'nn processo do-
Accídento ao Tíiibalho que á. dita,
Companhia move Francisco Gas-"
tão Ba.rbosa. embargos ilitos que
foram recebidos pelo Ai. M. dr.
Juiz, não mais so' realizará* a 20
do corrente mez dc Janeiro a pra-
ça, já aniiunciada, do beus que fo-
ram penhoradps. E, para que ciie
gue ao conhecimenlo' de quem in-
teressar possa,'faz o prsspnte avi-
so. qúo será publicado pula impron-
sa o affixado ao local do cosrn-
nio.

Victoria. em 2(i .l" -laneiro dc
1031. — ü escrivão: Oclnvio Vici-
ra Machado'.

(3—1

EDITAL. '•,•
' 

.';- !,¦'. •'•"..' vY-i,\ '
<) pharmaecúiico Fiancisço Vieira

,'. ilu Mc.icii.dc., SupplcKt' de. .,1/xiis
Substituto, eni cxe.raieio do.

, : cargo de Juis: dt! Direito da'comarca iio Calçado, lislàito
.. Espirito íSantti, por nomeação

iui fórmn da lei, ettí.

FAZ saber uos credores e'domnis;
InteVéss. dos na eoneordtín proveu-
tiva do Alcebiades José Gomes
que, não tendo sido possivel 

'reali-
zar-so a assembléa de jredores.no
dia dez (10) do corrente mez, por
falíu de Juiz togado quo a presi*
disse, por despacho ele vinlu des-
te 'mez foi por mim*dseign.'do o
din' elyz (10) de Fevereiro vir.iiou-

¦ro pnra, ás treze lioras, nn sala daa
audiências, uo edificio i
Municipal, realizar-se a mesma
sembléa. E,' para que chegue ao
.conhecimento do todos, mandou
passar o presente, que vae nffixii-
do no logar do costume e- ;nblica-
do pela imprensn.

Dado o passado nesta ç.dndo e
comarca do Calçado, aos vinte e
dois elias do mez do Janeiro de
mil novecentos e trinta 0 „al, —
Eu, Sr.biistiiio de Oliveira Freitas.
escrivão interino, dcrylogr-iphei „
presente, quo subscrevo. — (a)
Fmiwist'0 Vinil,,, dn Ilestnide. Co,].
fere com o original. Da ia supra.
— Saittstiiio dc oifvisiiíi Freitas'.
escrivão interino.

(•3—1.

Pae o
ÍH-

PREFEITURA MUNICIPAL
DE VICTORIA

- EDITAL

De ordem do sr. director da, Fa-
zenda. Municipal, faço publico,
para canheciiuento dos interessa-
dos,, que, findo o p.-azu do cinco
dias após a publicará'; deste, se-
rão levados, cm hasta publica, por
terem, sido .'appVüçjiíliélos na 

'yi;i

publica e estradas g-.'r:.õs, 12 e".r*
neiros, 2 cabras o 1 bes*.-, p,.<|0 de
rato.

Fiscalização Cera] da Prefeitu-
ra Municipal de Victoria, -24 de
Janeiro de 1031. — Gelio Fari-i,
Hscnl geral. "

(5-1 
'

EDITAL

0 doutor Agitou. Mnrtin,: Lemos,
Jui:' de Direito d,; ' 

eomareu
do Alegre. Eslado üo f/spin-
to Santo, na fôrma.,iÍ«"S,'.e/,
'le., cfe.

FAZ sabor aos credores e demais
isioressadns que, pm- osíe Juizo e
cartório flo; escrivão abaixo nomea-
do."e onde se decretou e se está
ju-ocessando a fallencia de VAL-
LA.DAO & Ali ANTES, cuja as-
sembléa. de credores., marcada para
23 do corrente, não se poderá rea-
üzar por motivos de força maior
devidamente comprovados perante
esto Juizo, resolve conv-iear a dita
assembléa para o dia. 23 de Feve
reiro próximo, na. sala da.*: auilien-
cias. ás 13 horas,- e habíiitação de
credores, fixado o terino legal ein
'hwiiove (I!);, ,|0 ,,„,,, ,|e _,111]]|0
do amio passado. E. para con-
star, mandou o Juiz qüo s'(. afixas
sc esto uo logar do costume e .
publicasse ^icla imprensa. Dado .
Jiassado nesta, cidade :.!o
aos 14 elo Janeiro de 103.1.. Eu
liiitiisitiies de. Paiva Sarcalíps, es-
crivão interino, o subscrevi e da-
etylographei. Alegre, 14 dc Janei-
rp de 1931. — BrasiUlct dc Pai-
va Barcellos. ~ (a) Ayilim Mar-
tins Lemos. (Colhida e -vnitilisada
legnlmento uma estampilha esta-
doai do valor de.sõou). Está cou-
forme. Alegre, 14  1 __ jjn 
li. V. Barcellos.

MINISTÉRIO DA MARL
NHA

v
Capitania dos Portos do Es-

tado do Espirito Santo

BDITAL N. I

Matricula na Escola Naval
. Por ordçm do sr. Capilão deCor-
veta, Capitão dos Portos e por ela-
terminação do exmo. sr. Almiran-
te Ministro da Marinha, avisa-se
a. quem interessar que aclia-se ábgit
ta nesta Capitania, até :i dia 2 ele
Fevereiro p. vindouro, a inseri-
pção para, a matricula no Curso
Prévio da Escola Naval.

Para informações, 'prqcural-as

nesta Capitania, diariamente, das
14 ás 10. horas. Secretaria da Capi-
tnnia dos Portos do Estado . do

¦Espirito Santo. Victoria. em 10
do Janeiro de 1301. — Jcãn Men-
des Cavalcante, secretario. — Vis-
to: Etlgard Èecksiicr, Cap do Cor-
veta, Caiit. dos Portos.

DELEGACIA FISCAL DO
THESOURO NACIONÍl NO

ESTADO DO E. SANTO

rna projectndn, som nonw; no Sul
com marinha» devolutas; n 'Es^o
obm a Avenida Norte-Sul, prnje*
etada, e a Ocsto eom o morro • da
Gamelin.. , São convilados todos
aquelles quo forem. contrários a
esso afornníonto a apresentarem
protestos nesta Delegacia,«provai-
do snas allegações éom documen*
tos, no prazo dò 30 dias, coutaa'os
da data da primeira publicação
desto pela; imprensa, ficando en*
tendido quo ò alludido afqramento
tornar-sc-ha "sem' 

effeito si, ein
qualquer tempo, forem encontrados
no torreno areias monnzifciéas ou
inetuos pnieiosos.

Secretaria, da Delegada Fiscal,
Victoria, 30 (l*a Dezembro de 1030.
¦a- 7JiiitTo^ltiyÍHlioãa Carvalho,. Io,
eseriptnrnrio-secretairo. eliefe do
Expediente
—Si i
JUIZO DE CASAMENTOS

' Faço saber qne se estão habili-
tando iiara casar o sr. Humberto
Moas Pires de Sá o d; .Vdília de
Oliveira. Assis, solteiros, maiores,
residentes nesta cidade, elle natu-
ral do Dislriclo Federal e- ella na-
tural de Cachoeiro de Ifapeiniríiii.

Victoriu,. 2(1 de Janeiro de 103.1.
— Alfredo Sario, official de ca-
samentos. - ,

REPARTIÇÃO CENTRAL
DE POLICIA

0 doutor-Frederico Jiif/usto Co-
dcaeira. Delegado Geral di
Polícia do F.stado do SJCsj,iíriln
Süilioj por nomeação, na fôrma
dc. lei, ete., etc.

FAZ saber aos -srs. j-ropricla-
rios de bars, armazéns c botequins,.
que, desta data em diante, fica
termuiantemente prohibida a ven-
da da bebidas aleoolicaj depois daa
12 hora3 da. noite, ficamn Mijeít-o á
multa o outras pr-uas todo aquelle
quo 

' transgredir a dcEüniiiiação
aciinq..

E, para quo não allegaem igno-
raucia os ¦ interessados, mandou
passar b presente edita!. — Eu,
Edgard Queirós do Valia chefe do
Expediente, o subscrevi. — Confe-
fe.;*. Dr', Frederico Aiigu^lo Còde-
ceiiia, Delegado Geral de Policia.
Victoria, 20 de Dezembro de 1030.

EDITAL .

O Desenibaryaãor Christiano' f'leira
1 rio ^iiidrueíe, Presidente, do Tri-

bunal. Superior dc Justiça ão
listadoUlo Espirito Santa, nu
forma da lei, eto,

Faz snber quo estão vagas ás eo*
mareiis db Affoniio Cláudio e Ita-
giiassú, de ririniblrii eiitrancin, c
quo/lios termos do artigo ,130'íi dn
vigente lei de Organisaiflio Judicia--
rin, n. 1710, do 5 dc. Fevereiro (ie
1020, os Juizes do Direito daqüplla,
categoria, em exercicio tu em dis-
poniliilidade, poderão requerer n
esta Presidência, dentro dp prnzo
de lõ dias, n contar da publicação
do presente edital, sua remoção ou

designação pura : •:,'rofqrldiÉÍF^mar-
cas. ,¦ .. . . ,X.if~".

Tribunal Superior de ' Justiça,
Vietoria, lil,de Janeiro do 1031.—*
Eu, liiirtitltiiin iltis'iXcucs /Fraga^-
.1." esefiptiirnrio, servi nd', dç secrp*
tario, o subscrevi, (a) ClirUtiÜinó
Vieira do Andrade.

' 

.,'"¦'

VICTROLAS VICTOR
todos osmodelos

DISCOS VICTOR
clássicos e noviclades •

. com abatimentos de
20 % só na casa de

GERMANO GERHARDT
Rua,Jeronymo Monteiro, 21

: ¦ -Vi

-Se-

^lIií^OE^Ip
fi^ira nüo perder o cabcllò|

QMm
O, ÍMLO0ENIO serveem

qualquer caso
'. 

Sc (tao lem, scive o PILÜGENIO porque
tit.1 vir. cabello. novo e abundante, So
õoinoçi; o tor psuuo, serve porque' Impede
a cuida. 

' Se toip qiullo, serve poiqoe
garaolü ii íiygliMi; do cabello. cinda pera a
exllnccfui ila pipa o pira o tratamento da
barbe, o PlL.08E.flO. -.smpro o PIlOiJEllll).

Deponho Geral:

|l^AN.CISCO GIFFONI &C.
Rua do Canno, a^-Kio.

EDITAI, N; 03

x
: De ordem (fo sr. Delegado Fis-
I cal faço publico, para cor.liecinien*
i to dos interessados, que :: sr. João
\ Antônio Balbi requereu o afora-

mento do um terreno i-> marinha

j site em Santa Liie.iu, . arrabalde
. desta eaniüil. O alludido terreno
j (imita se ao Korto com unia rua
I projectada o a Fazenda (fe Maru-

liype; ao Sul, ¦ Esto e Oeste com
ruas pn.i.jectadas. Sab convidados

A,í!Sl'e, t0(i„s aquelles que forem contra-
rios a esfio aforamento a apresen-
tarem protestos nesta Delegacia,.
provando s_uas allegações com do-
cuméntos, no prazo do 30" '¦eliás,"
coutados (fa. data da primeira pu-
blicação desto pela imprensn. fi-
cando entendido que o alludido
aforamento toruar-sc-lia seih éffei-
to si, em qualquer' tempo, forem
encontrados no terreno areias mo-
naziticas nu metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal.
Victoria, 5 do Dezembro dc 1P30.
—Paulo Marinho dc Carvalho, V.
eseripturario-secretario, chefe do

O doutor Frederico Augusto Code
eeii-it. Delegado Geral ãe I'o-
licia do F.stado do Espirito

. Santo, por nomeação H-a fór-
ma ãa Lei, eto., ete.

FAZ saber quo," em virtude 'do

nrtigo 4". do Decreto de 15 do mez
de Dezembro eorrc.it0, da Governo
Provisório da Republica, ficam ia
timados a comparecer á líepurti
ção Central de Policia todos os des-
empregados nacionaes e e-xtrangei
ros, afim de declarar a sua iden-
tidade, profissão e residência, c
para serem tomadas as medidas
ednvenien.es sobre suas oecupa-
ções, principalmente em servidos
agrícolas. Faz saber também que,
na conformidádo do § 1". do cita-
do decreto, ficam os alüidídos des-
empregados sujeitos a processus
por vadiagem, nos tornios das leis
penacfi em vigor, se no prazo de 90
dias, contados da. publicação 

'dn

presente, não comparecerem fl. lio-
partição Central do Policia, para
fazerem as declarações acima refe-
ridas e obterem o documento eom-
probatório do sua apresentação
aquella Repartição. Será também
punido na forma da lei fodo aquel-
le que, .já, estando empregado, faça'declarações falsas com.u intuito
de.obter mellior collocajã.o. E,
para constar, mandei publicar ¦ o
presente edital. — Eu, Eãgiml
Queiroz do Valle, chefe do Ex*
peiliente da Repartição Ccnl.-al de
Policia, o subscrevi. — Confe-
re: — Frederico Angunto Codceei-
ra, Delegado Geral de Polícia.
Vicloria, 20 do Dezembro do 11)30.

COLLEGIO SALESIANO
ANCHIETA

4*

Virgínia — Espirito Santo

Dirigido pelos Padres Sa-
lesianos de D. Bosco

Cursos primário e com_
plementar

Pensão: 80$000 por mez.
. Pegam prospectos

^S?í?8SSJSSS5S?S5S5S5SSS?ÍSS!SJS5S5S!SSiI

DB. APBALDO LELLIS I"~ : — I
i Moléstias internas |
I e de creanças
I Rosideniiia i

I1
1Gominercio, 3 - Phone 190

Dr. Mario Batalha
Moléstias internas. Vias

urinarias
Consultório: (proyiâoria^i

menle) 1?Iluminei;i $. Tho-
rezinha — flari S ás 10 ho .
rãs.

Refiiden.ciíi: lina (inteiánoi
Neves, 30, Telephone O.. 140.,

ADVOGADOS
DRS.

FERRAM D. RABELLO
e

GODOFREDO. SCIIMDB
Esoriptorio:

Praça 8 de Setembro, B fsob*)
Tel. C. 492 . '

Das 12 ms 17 Horas

!

FER IDAS ?
O ESPECIFICO ULCEa é

unico no gênero; é a ultima Expediente
palavra; não tem substituto.

Cicatriza a mais antiga edital \t eorebelde nlcera de 20, 3D e Do ordem do sr. Delegado Fi,mais annos, em POUCOS dias, cal faço publico, para eonhecimensem o paciente soffrer a nii.
nüna dôr *> sem incidente*

A* venda nas pharmaciase drogarias.
Depositários em Victoria:
O* ROUBACH & CIA:

to dos interessados, que o sr.
Wantuil Alves requereu o afora-
mento de um terreno de açeresei-
dos do marinha sito na Bomba, ar-
rabaldo «resta capital. O alludido
terreno limita-se no Norte com u*na

PREFEITURA MUNICIPAL
. 

' 'EDITAI,' ' ¦

Direetoria da Fitscnãa
De-ordem drf-sr: directxir da En-

zenda Municipal, noii£i.:o o sr.
Habliato"Sc.liiavo*para, no-prazo de
lõ. dias,'a cont-ar do lm}e, vir npve-
seiiinr a defesa no processo de mui-
ta que llio foi imposta por ter in-

.fringi.do o nrt.- 027:combinado eom
o arl. S7.I. do-' Código" de • Posturas

-desto Municipio, sendo- a multa tia
importância de cincoenla mil jéis
(•"iOÇtlOO) . • '• ' " - '

O intVactor, para interpor qual-
quer recurso, deVoríi, fazer prévio
deposito da quantia, comminada e,
decorrido o prazo acima menciona-
do, «ior:'. feita a cobrança executi-
vãmente, accrèscidá das despesas
de publicação deste edilal, custas
o sellos.

E, pnra que chegue ao conheci-
niento do interessado, fiz o presen-
to edital, qno será publíacdo pela
imprensa official do"'Estado.

Dado o passado nesta cidade dc
Victoria, capital do Estado do
Espirito Santo, em 17 dq Janeiro
do 1931. — Aristides Passos, 1".
escripturario. " *

CHQGJ.II.A

" ¦ I.

'Para embranquecer
os dentes

KOLYNOS 
embranquece os

dentes num instante por-
que remove as feias manchas
amarellas, as partículas de ali-
mento em. fermentação e o
tariaro. A sua espuma anti-
septic^ penetra nas menores

. .cavidades e destroe os perigo-.sos gérmens da bocca, causa-
dores da cárie.

Se quizer dentes alvos, bri-
lhantes e sadios, comece ausar Kolynos. Em tres dias
V.S. notará enorme différèrija.
Ata APN

CREME DENTAL

KOLYNOS

OEPOSITfí^^^pp:!^
OURIV£5,Ô3' *-T "RI0DEJAÍ1UM

E. SCHWAB
CIRURGIÃO-OENTISTA

pela Universidade do Rio dc
Janeiro

Ex-adjtincto da Assistencia
D. Infantil

Ex-atijuncto da Clinica Odon-tologica ria Polvclinica Geral¦ do Rio de fanciro
OfARIAMENTE DAS5 II A'S 16 ...

Tel. C. 383-1 l»dGMar.o,30

/

iÜÉ§ í.o Unicaü! lüiii U

APO'S A TERMINAÇÃO DO BALANÇO ANNUAL, E
PARA DIMINUIR SEU SEMPRE AVULTADO STOCK

DE

Loucas, Poroellanas e Crystaes
A casa PAN-AMERICANO resolveu fazer uma venda á
preços e&peciaes e muito baixos, que terminará em 15 i

de Fevereiro próximo

Àpparelhos granito ingleè, decorados,
60 peças 

Chicaras finíssima, porcellana, decora.
das, para chá

Canequinhas, idem, idem, idem, para
café ..

Serviço de crystal para méza
72 peças

Ditos idem, idem, para meza
89 peças  ..

Ditos idem, idem, para meza
90 peças

Copos de crystal para água .. .

Dza.

Dza.
com

com

com

1SO$000

33§('00

24§000

200SOOO

2ÍS0S000

* .. a 2805000
Dza. 20S 22S e 24S00O

RUA JERONYMO MONTEIRO, 27
Ça 8 de Setembro.

¦ Em frente á Pra.

4
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PtAMO DA MANHA — Quinto ..feira, 20 cíc jai:cr;c l\_____
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minurós

to/N8o í Ouakcr so "niW*,-
tiver a palavra

Quaker
na

. lata'

mmI

¦T\ Quaker Oatŝ

L JifB
':

qe cozimento rápido
stá realmente prompto a

comer dentro de 2\_ minutos'depois da agu» ferver, com-
Quanto se -possa cozer mais
^mpo quando se queira. Mais

.Apido do que torradas! Mais
rapldo do 4üe café! Não só poupa tempo e trabalho,"mas 

pense-se na economia de combustível!

PI O tempo de cozimento reduzido 80%
OtJuaker Oats coze-se agora em % áo tempo dsmtes.jn^etMario, o que é devido a um novo processo de'forno 

que melhora o aroma e a ternura deste deli-cioso e nutritivo alimento, afamado há cincoenta
annos pela sua qualidade.

Agora que é preparado tão rápida c facilmente,convém ser servido todos òs dias. Goma-o ao al-
|moço*%tilizé-o para engrossar soppas; iise-ò embolos, filhozes e biscoitos. E nutritivo—rico de ele-

f mentos benéficos para a saude—e cheio de aroma.
{Procure as palavras "de cozimento rápido"
l Insista cm obter o verdadeiro Quaker Oats de cozimentorápido. Procure a palavra"Quaker" na tampa da lata

e as palavras"de cozimento
rápido" no painel por baixoda famosa pinturado Quaker."59-25
' 
>' ~-^l Ve,

—i«—^«"«"«"«¦«¦¦^'^ ._ _________rm^_mn _

wi%rw^-$^ ¦ f*'f^~ 
r^°Íe 

toc-as "ós so-
W^jíJ^VJf 

J** bemos que qualquer
irO-^/ 

"''' '' ^°T 
se cura em cinco

tiÈnv' ^emm minutos, com uma dose de '

PAGINA 7

"""CM outfxs coisas poi
de ser que as mocinhas
de outros tempos sup-;
plantassem as collegiaes

, dé hoje, porém, em as-
sumptos de hygiene e
saude . , ; nem por. son-:
hosL.-lmaginem! A min-

:ha aVósinha quando tinha
dôr de cabeça/ainda ém'
criança, obriga»/am-n'a à
ficar fechada no qíuarto,
fazendo applicações de
emplastros de cebo!

O, >Uak
na

erO,

ígtcõgl^
SUlif,

?t-J*/o

aís
o<-oic

coei,
0f'Si

eciçj0
UtlJ

e«a
mal

fÒ(J,
c°ntí,

"go l-Q

as
«Uu.

o, tg

te
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Linha Manaos/R. Ayres
' ESPEBAÍX) DO NOBTB

PAQUETE

ALM.te JAOKGUÀY

Esperado nesto porto a 12. do
¦íevoroiro, «niiindo no mesmo dia
para: — KIO DE. JANEIRO,
;8ANTOS, PARANAGUÁ, AN.
ÍTONIlfA, S. 

' 
FRANCISCO,

iRIO GRANDE, MONTBVI-
DE o BUENOS AIBES:,

Unha de Sergipe
ESPEKADO DO NORTE

o; paquete nacional

MITOTINHO ,

Esporiido neste ' 
1J(-rt0 a 1<0

. i
do -Fevereiro, sahindo nomes-

HO

Linha Americana
ESPERADO DÒ"sÚL

O ÜABGUEIBO

LAGES

Eiiporado do sul a 28 do Ja.
noiro, «àíiindo dopois .da in.
dispensável demora pari, NEW
OBÍiBNAS ÉHOUSTON.

Linha Manáos—B. Aires
ESPERADO""" DÒ SUL

Linha de Sergine
ESPERADO DO.SUL

o-cre,
ser i

¦"arfas

^1 ® * /)

Moços e velhos
todos c repetem

e todos o cen-
firmam.

.. CozeemaVÍ! minutos—comquanto possa ser cozidomais tempo

1+

Laboratório de Anaiyses Clinicas
Oito Ramos*

PIIAE"ifACEüTICO' CHIMICO

Exame completo da urina .,
Pesquisa de albumina
Idem de albumina o glycose*..
Dosagem de outros elementos
Exame de escarro (R. Kock)

50§00Ò
iò§ooô
15§000
20§000
20§000

RUA MISAEL PENNA NL? 18 (Em frente á Sta. Casa)
VICTORIA — E. do E. Santo

i&£P5R_GBSS!,iyi!77>"lt\!»*?i/¦*.y.if;il'..i ',-..-.""i.-
#,.i._!.V.W. .-.- -'s\..-r-':(.\-.:-„..,--.,¦ .*.«ívV.Sii/*:

Sabemos ainda mais do que pessoas mais vel-• has parecem ignorar. Sabemos defender-nos
contra os embustes e.. imitações." Acreditam queum cavalheiro muito barbado offereceu-me, ha dias,

uma mixórdia qualquer/ dizendo-me ser iguai e mais
barata?...-—Meu- caro senhor, respondi-lhe, olhe bem
para mim, e verá que não tenho cara de imbecil e quenão compro gato por lebre; Nada ha «que seja igual á
CAFIASPI-RINA! NSo ha ninguém-de juizo que ar«risque*J
a sua saúde por um nickel. isto dizendo dei-lhe as costas.

| NCOMPÂRAVEL nas dôrss da cabeça, de dentes e
I ouvidos; nevralnias, enxaquecas, colices das senho-
ras, conssqucncias dos excessos alcoólicos, etc. Alli--via rapidamente, levanfâ cs forças o regulariza a

circilcção c!o sarr**/*?. -
ExíiÀ sempre -íCrur Saysr.

O PAQUETJ-l
; RODRIGUES ALVES
! Esperado «esto pooto ,a 27 do
íoiie*ltej-isaIiindo,"no mesmo dia
pio din parn os portos do: —
RAIIIA, BECIFE, CEARA'
PARA' SAN-TAREM, OBI.t-
l")OS, PARINTIN3,' ITACOA-
TIAB-A- o MANÁOS.-."

I
O VAPOB

JOAQUIM TAVORA
Esperado neste porto a 1."

de fevereiro, sal-iiid-i no mes-
mo din pnrn CARAVELLAS,
ILHEOS, BAHIA, ABACAJU'
o PENEDO.

Linha da Europa
ESPERADO DO SUL

O PAQUETE

BAOE'
Esporndo nest»- porto no dia

?i dc jaueiro,- sahindo depoia
dn mdispeusavel demora, piira<*BAHIA, RECÍPBj LISRC> VLEIXÕBS, VIGO, HAV1<A'•\NVBBS,- BOTTEBDAM 9HAMBURGO.

 AVISO 

| 
d^^Ca^Pf--^ ^ CABEDELLO, NATAL, e MABANHAO eom transbordo

í BECLAMAÇOES - 86 serão aeeeitaa'"a8 reclamais por avaria, violado, extravio dentrode 3 dias ateis, após o termino da descarga do vapor ccTaHor dn mercadoria.
A C-mpanhia não.se responsabilisa por mallogros nos emlurqucs.

Antenor Guímaíles

0 Agente — BEJÍJÁMIN 0. M. FERNANDES

«_

Pilulas

I
f/TTT? rz

>a%OÊmfM
¦y***» V?

GOTÀ-RHEUMATISHO-ARTHRiTiS?'iO
nOLESTIÀSDosfilNSE BEXIGA

¦Ã

mprejJMÃy èõm suecesso uís
moléstias dc eutomago, fígado ou
intestinos. Estas pilulas, além de
tônica:.., são indicadas nas dyspe-
psias, dores de cabcQa, moléstias
do figado o prisão do ventre. São
um poderoso digestivo c rbgülari-
sadoras- das secreções çastro-íntes-
tiaaes..

.A' venda cm todas n't- jiliarma-
cias.

VTDKO — 2$500
Depositários: — J. Fnnsifca ,)'•

Irmão. — BUA DO ACRE.
Lie. pelo D. N. S. com o u,

30—3—22.

&/»S£

I

& Companhia
PEREIRA CARNEIRO

& CIA. LTDA.

Companhia Commercio.
1___e^ayegaçâo

LLOYD NACIONAL

Linha célere — Porto Ale-
irro — Recife

:OMBA7E TODAS AS
MOLÉSTIAS DO FIGA-QQ

, ¦-¦¦ ' ','" 
,, T"— ¦¦¦'¦ ¦' "¦¦. ''Mi *m tmiií\- iwnm..n"ilK-''a-y

««^iiaau;^»^^^».^!^^»*-, &tumkd*)^.^ii!ksm^<$.ífa^~^ *rt\,nk**\,vt:

Lgmbrag»-vos que a -sconornia é filha da sa-
bedoria e mãe da independência H

Todo? os titulos
<]e Gapitálízaçâó
ásseguniseis (iro-
Ijabilidadts pnr
cada,me-í a serem

- sorteadas.
Os titulos trazem

Yima combinação
de três'letras.

jÉI
Pi»

mm^-mm'i'-2hm

um\ f-nmi |

Cada roda tem 25
letras do alpha-

beto.
Os sorteios são
feitos em rodas
Fiche t movimen-
tadas seis vezes
pelos próprios por-
tadores dos titulos

: O PAQUETE NACIONAL

GURUPY
Esperado neste porto, no din

5 de fevereiro próximo vindou-
ro, sahirá, depois da indispen-
saver demora, parn: BAHIA,

MACEIÓ' BECIPE, CABE.

DELLO, NATAL, MACAU,

ABEIA BRANCA, CEABA',

MABANHÃO, PARA' SAN-

TABEM, ÓBIDOS. PABIN-

TINS, ITACOATIARA E MA-
NÃOS.

O BAPIDO PAQUETE

ARARANGUÁ'

Esperado neste porto no dia
30 do corrente, subirá depois
da indispensável demora para:"

BAHIA, — 1-. — 6 a.m
BECIPE — 

*2 
— p.m,

O BAPIDO PAQUETE

ARATIMBÓ'
Esperado neste porto, no dia

(i do fevereiro p. vindouro, sa-
liirá depoia da indispensável de.
mora parn:

BAHIA - 8 _ a.m.
BECIPE — 9 -a.m.

MUNSON S. S. LINE

Rápidos cargueiros paraa America do norte

SAL DE M0SSOR0'

Pino, grusst» o cm bruacas.

St-ii-k permaiiento.

Sellos c fitas para anpioar

SICNOIDE

Pròmpta entrega.

Paçam seus pedidos.

Para ter gado forte, gordo e sadio — SAL DE MOSSORÓ' —
absolutamente puro, sem mistura, desde o mais grosso (especiafparao gado), ao peneirado, triturado ou moido (para salgas)'e o fino -especialmente recommendado par aculinariá. *

Para passagens, cargas e mais informações com os Agentes: | !!|j

Antenor Guimarães í. Cia.
RUA JERONYMO MONTEIRO, 26 - Sob.. Tel. C 22

¦I: «1 l

ft

Faculda.de de Pharmacia e
Odontologia de Victoria

Unico estabelecimento de ensino pharmaceutico e
odontologico legalmente constituído no Estado

Director: DR. ARDINDO S0DRE'
"¦""iscai do Governo: DR. DELMIRO COIMBRA

Sede RUA 7 DE SETEMBRO, 57 — Telephone C 47
C. posta*, 3953- VICTORIA (Espirito Santo)

(30 — 30).—^-—*_

Oepósüando HOJE Federais Receber por SORTEIQ
20$000

50$000
I00$000

200$000

JEPOSITAE A MESMA MENSALIDADE

Todos os Mezes

N0 'JYIAXIM0' 
276 VEZES.

10:000:$000
25:000$000

50:000$000
100:OOOSOOO

SEIS COMBINAÇÕES SÃO SORTEADA

Todos os Mezes
ou sejam 2,160 combindções sorte-
adas durante a vigência do contracto

Clinica Infantil do dr, R. Ram alho'
(Ex-assistente do serviço do crianças do Dr* úalasans

Luz, no Rio de Janeiro)
MEDICO EXCLUSIVAMENTE DE CRIANÇA

Tratamento moderno das moléstias do apparelho di-
gestivo, vômitos, diarréas, inapetencia, etc.

Applicações de Raios Ultra.violeta.
Doenças da nutrição. Regimens alimentares.

Consultório: Rua Io de Março, 20 (Sob.) Tel.: C. 457.' Consultas diárias: de 1 ás 5 horas dà tarde.
Residência: Rua Nestor Gomes, em frente ao n.! 13.

Victoria —E- E. Santo

Si vosso titulo.não EOR SORTEADO, nas 2,160 dbfribinações rece-oereis integralmente o capital garantido què representará quasi o dobrocias vossas entradas. -

No 15 anno, cada titulo garante.*I.jum valor de resgate igual ao total das importâncias capitalizadasl.) uma participação nos lucros da Sociedade

O próximo sorteio será realizado no dia .'!l do corrente, as 15 horasno saião nobre da Associação dos. erpptegados no Comniercio do Rio de
Janeiro, a Avenida Rio Branco, 118/120-1.

*^*M***f*

Para õubsepeoee titulos ou pedir informações Deoeis uos ôirigip á

Sul America Capitalização
Goiü o agente autorizado: Sr. JARDELINO VASCONCELLOS

Rua Primeiro de Março n. 1 (anfigo Café Jose Almeida)

5EPc: Mewdà Rodrigues. flIVes, 301, 33! - RiO
Erifl» Teleg*: 5éde e, Agencias - "Costeira"

DO NORTE

O PAQUETE

ITAPEMA
Esperado de Aracauju' e es."

calas no dia. 29 de janeiro,
siiliiríi dopois da indispensável
.demora para Bio do Janeiro,

Cantos, Paranaguá, São Fran-
cisco, Itajaliy, Rio Grande, Pe.
lotas o Porto Alegre.

DO NORTE

O PAQUETE

ITATINGA

Esperado de Cabedello e es-calas no dia- 4 do fovoreiro
Bali i rA depois da indispensável
demora para os portos de Riode: Janeiro, Santos;. Paranaguá,
Antonina, Florianópolis, RiotJrande, Pelotas o Porto Alegro.

DO NORTE

O PAQUETE

ITAPUHY
Esperado do Cabedello e ee-

calas no dia 28 de Janeiro,
Rnliirfí depois da indispensável
demi.ra pnra Ri0 de J,lneir0f
Santus, Paranaguá",* *utônina,
Florianópolis, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto'Alegre.

DO SUL

O PAQUETE

itAquéka
Esperado de Porto Alegre o

escalas no .dia 1 da feverei-
ro, sahirá depois da indispen-
savol demora para os portosde Ilhóos, Bahia e Aracaju'.

DO SUL

O PAQUETE

ITAJUBÁ'

Esperado do Porto Alegro e
escalas a 2!) do Janeiro, salii.
rá depois da indispensável de-
mora para os portos de Bahia,
Maceió, Recife e CabedeUo.

Ò PAQUETE

ITAQUATIA'
Esperado dõ Penedo o esca-

Ias nu d.ia 3 do fevereiro, salii.
rá depois dá indispensável de-
mora para Rio. do Janeiro, S.
Sebastião, Santos, Paranaguá,
São Francisco, Itajaliy, Rio
Orando, Pelotas e Porto Ale.
gre.

W^^^m$^por falta *m etc->só •• -cit- ^5 ^
A-Companhia não se responsabilisa.por mallogros no embarque.

0 agente: ANTENOR GUIMARÃES
AGENCIA: Rua Jeronymo Monteiro n. 26 — sobrado

£' prohibida a entrada a bordo dos vapores áa Companhia.

I
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DIÁRIO DA MANHA QuintH-ffl*ira, 29 de Janeiro de 1931

DIÁRIO FORENSE

*.;

__—, jj
«Tribunal Superior do

Justiça •*-; v
tla"TsHBSAO nitlUN.UUA, fcM

•JS DU JANK1UO 1)1*1 l'...U

Piesidenlo, o sr. DeHiMburg.tt')or
Chiistiaiin Vieira j ProcArador

i Geral, o sr. Ilr. Danton Boatos!
Secretario interino, o ,»r. Ilortu

lano Praga.

I-ART B A DAO NISTKAT1YA

Na petição do dr. liunioreíndo
do Souza JLcndes reclamando con-
tra a exclusão de seu nome dn. lis-
ta-do antigüidade dos magistrados
o pedindo n inclusão (ln seu nome
na dita lista, foi pre . ,*i a sc-

guinte decisão: "O Tribii.i-il deci-
do qno não procede a reclamação,
conforme o ¦¦•i.c:**.t :c :'r. Preci.*
rador Gerai ad lute, cujos funda-
mentos se apoiam em lei e na ju-
risprudencia deste Tribunal'*'.

• ,-0 parecer do dr. Froc.rudor Gé-
r.iik ad hoc- referido acinu*., ó do
tem-, seguinte: "O dr. Ouniercindo
do houza Mendes, Juiz úc Direito,
avi*.'lso, desto Kstado, rcp.auma ao
exn (o. si*. Desembargador Presi-
(len*.e do Tribunal Superior de .1 us-
tiça a sua inclusão na lista de an-
tiguidado dos magistrados deste
Estado, por não ter encontrado o
seu nomo na ultima publicada pelo
referido Tribunal. O exmo. sr. dr.
Procurador Geral do Estado alie-
gou suspeição, por se tralar dc uma
reclamação sobre a lista de anti-
guidade dos juizes do Kstado, cm
a qual se nclia incidida o seu nome.
Cabcndo-me, portanto, dar parecer
sobre a reclamação que era faz o
sr. dr. (iiiiiicrcindo de Souza Men-
des, entende que a mesma uão se
apoia eni dispositivo legal. Nomea-
do Juiz de Direito da cemarea dc
"Itnguassu"* 

pelo Decreto n. GUS,
do 11 de Novembro de 1924, foi
declarado avulso, a seu pedido, cm
data de 16 de Julho de 1JJ25 pelo
Decreto n. 7.0Ó9, téiidò-lho sido
contado o tempo ató lõ de Julho
do 111*2,-;, véspera da dala cm que
o mesmo fo: considerado avulso. A
lei do Organização Judiciaria n.
1.710 assim st1 expressa pobre o
caso em apreço: — Ari. l4õ: —
O magistr.-iiln ou o juiz substituto
ficará avulso: a) — a pedido, .
seguem as outras moilaüdadcs.
Ainda sobre d mosmo assumpto diz
a referida lei em-seu art. 147: "O

jnic avulso não conta lempo nem

percebo vencimentos, mas conserva
o tempo já adquirido, desde que
reverta, ao qutdro da magistratu-
te" O Tribunal -Superior de Jus-
¦nça já decidiu mandar excluir o

juiz de direito dr. Joaquim Mar-
tina da Costa Ribeiro lu lista de
antigüidade, por ter sido conside-
rado avulso, e, em sessão do dia
31 do Janeiro de 1923, proferindo
um despacho n'uma lista de anti-

guidado dos juizes de direito do
Estado, mandou excluir 03 juizes
avulsos, publicando editaes no
"Diário dn-Manlm" jornal offi-
eial do Estado, para as reclama-

ções dos interessados. A ultima

, lista foi publicada nu "Diário da
Manhã", em !) de Março de 192S,
tendo sido excluído na forma da
lei o nome do dr. Gumercindo (le

Souza Mendes, por ser considerado

juiz avulso, não tendo lijivido ro-
clamação alguma por parte do in-

toressado. Peloa motivos expostos
e apoiados na certidão do fis. ox-
trahida pelo sr. Secretario do Tri-

bunal, do respectivo livri dc matri-
caki dos juizes do ilireito do- Es-
tado, bou do parecer seja julgada,
iiiipidccil,.*'!'.' .1 reclamação feita

pelo sr. ili*'-. líumereiini', de Souza
Mendes, para o fim dc continuar a
lista iiltimamoirto publicada sobre
a antigüidade dos juize? Ji direi*
to do Estado, com a explosão de
seu 1101111.'. E' o meu parecer, sal-
ve uiélko.r juizo".

PAlíTi' .ll-Uiri.VMA

Distribuições

Aggravo 11. .159 — Àli/gro.
Aggra.viin.tcs, Izabel .laciutha dc

Almeida, *•¦>• A, e cento, lutora de
seus fillios e outros; aggravado,
-Vicente Caetano.

Appellação criminal 11. 1938 —

Rio Pardo.
AjqicHuut-, a Justiça; uppclla-

do. llonorio Kranri.-ico Mc Mello.
Ao si*. Dcsembarga-lrr Tnria

Sautcs.

Aggravo 11. ,*iõS — A''gr;.
AggravnnU-s, Mario Etíjêi Al-

meida o oulros-, aggravadns Fran
eisio Bittencourt'u*u Miram'a e 1.11-
tn .

Movas àtííWbwfc*}*!»

Appellação eivei a,

gre.

lilo'! -• Ale

1120 Alo

. (Embargos «u *i«;wlí«)

Appel luu tes ombuigantca Adriáo

.Moreira de Aguiar e sua mulher;

nppellndo embargado, José Sove-

r.no llottla.
Ao sr. Desembargador Paria

Santos.

Aggrn-vo n. õ!)8 —•* Capitai.
Aggrnvniite, Joaé íiUrsUuiai da

Silva; aggravado,'JElanco üo l'y>p.-

rito Santo.

Appellação criminal 11. l*íi<7 —

Cachoeiro du rtnpomi.-iiu.
Appellante, Josó Co*»'1iii da Sil

va; appellada, a Justiça.
Ao sr. Desembargador, Augu-uo

Botelho.

Aggravo do instrunieii*) ri. -5*13
—- Capital.

Aggravantes, Hilda Borges e
Anua Borges; aggravado, Cassiano
Corrêa Pimentel.

Ao sr. Desembargador Burgos
Wanderlev.,

Appellação cível 11.

pitai;

KIl'7 — Cu-

(jíhnbàrgss tio ãcoordão)

Appellante cuibargante, João
Rodrigues de Azevedo Sarmento,
ex-tutor dos menores Synval e ou-
tros, filhos de Emílio Azevedo Sar-
mento; appéllado embargado, Au-
rco Rodrigues Perraz.

Ao sr. dr. Juiz de Direilo da -".
Vara da Capital.

.\'ovu distribuição provisória

Appellação criminal n. 1918 —

Itapemirim.
Appellante, a Justiça, appella-

do, Joaquim José da Cosia.

AppellaçSo.oivol n
gro. :..',¦• ,¦

Appèlliinfu, Vnlliidfui &• Souza;
nppelludo, José do Carmo,

Doar. Dcaombargador , Pariu
SantiMi 110 sr.-Dcacmliargndur Car-
loa Xavier,

Aippolliii;ão crliuluul,!!. 171(0 ~
Cachooiro de-itapemirim.

. Appullnute, José Ilounrio dn Sil-
vu; appellada, 11 Justiça,

Appollae^q criminal 11. 1905 —
Rio Pardo,

Appellante, Abel Pereira du Sil-

va; nppelladaj a Justiça: ,

Apptíllução criminal u. 1913 —

Affonso Cláudio.
Appellantes, Sulvador Scrpn Tei-

xeirn e Mnrio do Souza Lima; up-

pellnda, a Justiça.

Appellução criminal 11. 192-1 —

Rio Purdo.
Appellante, a Justiça; uppella-

do,VTosé Américo da Silva.

Appellação criminal u, 1927 —

Rio Pardo.
Appellante, a Justiça; appella-

do, Antônio João do Andrade.
-Do sr. Dcsemtmrgador Cnrlos

Xavier no sr. Desembargador Au-

gusto Botelho.

Appellução criminal n. 1S02 
"—

Alegre.
Appellantes, Bnrnabé Joaquim

de Carvalho e a Justiça; appella-

dós, a Justiça o Abel Monteiro de
Cerqueira.

Do sr. Desembargador Augusto

Botelho ao sr. Desembargador Pa-

ria Santos.

Appellação criminal a. 1903 —

Affonso Cláudio.
Appollnnte, Francisco Prncopio

de Oliveira; appellada, a Justiça.
Do sr. Desembargador Augusto

Botelho ao sr. Desembargador re-
lator Faria Santos.

. Appollniüo criminal Kj\ J.HÓ0 —

llabapoana (aclual João 1'essôu).
Appollanto, a Justiça; appolla-

íio,* Mario Máriottlni,

Appellação criminal n. 1002 —

Affouao OUiudio.
Apiicllanti.*, João Luiz Gonçal-

ves; appellada, a Justiça.

Do sr. Desembargador Augusto
Botelho uo sr. Desembargador
Burros Wanderloy.

Appellação criminal n. 1881 -r-

Domingos Martins,
Appollanto, a Justiça; appella-.

do, Anizio Pefoirado Nascimento.

* Appellução eivei n. 1080 — Ca-

pitai.
Appellante, Gabriel Luiz Ga-

beira; appéllado, Elias Miguel;
Do sr. „ Desembargador Barros

Wanderley no sr. DesembaTgador
Fiiria Santos.

Appelalção civol n. 1110 — Oa-

pitai.' Appellantes, C. Müller & Cia.;
appellados, Feliciano de Alcântara

o outros.
Do sr. Desembargador Barros

Wanderley ao sr. Desembargador
•Carlos Xavier.

Dia para julgamento

897 Sau-

Ao sr. Descuibargad¦>
Wanderlev.

Devoluções

Barros

1920 —

Appellução criminal
Santa Leopoldina.

Appellante, Gustavo
appellada, a Justiça.

1845

Schneider;

1855 —

Appellação criminal u
Affonso Cláudio.

Appellante, o Juiz de Direito
CX-of ficio; appéllado, Theolouio

Lourenço da Silva.
Do sr. Desembargador Faria

Santos ao sr. Deseuibarga.dor rela-

tor Barros Wanderley.

Recurso criminal n
ta Leopoldina.

Recorrente, a Justiça; recorrido,
Sízinio Celestino do Alvarenga.

Aggravo de instrumento 11. 310
S. Matheus.

Aggravantes, Hugo do Almeida
o outros; aggravado, .Altamiro de
Barros Cobra.

Aggravo ile instrumento 11. 010
Cachoeiro de Itapemirim.

Aggravantes, Dario Fiosine o

outros; aggravada, massa fallida,

de Borges & Machado.

Recurso administrativo 11. 14 —

Cachoeiro do Itapemirim.

Recorrente, Joaquim Quirino de

.Souza; recorrido, o Juho de Di-

reito.
Do sr. Desembargador Carlos

Xavier ao sr. Desembargador rc*

lator Faria Santos.

Appellação criminal fl; 1808 —

Collatina.
Appellante, a JusHça; appella-

do, Crescencio dos Santos Leite.

Appellação criminal n. 1893 —

Affonso Cláudio.
" 

Appellatite, Francisco Frocopio

de Oliveira; appellada, a Justiça.

Do sr. /Desembargador Augusto

Botelho ao sr. Desembargador re-

lator Faria Santos.

Appellação criminal n. 1880 —

Cachoeiro do ltapeiniriin.

Appellante, G-oncsio Francisco;

aippelladu, a Justiça.

Appellação criminal n. 1888 —

Cachoeiro de Itapemirim.

Appellante, Sebastião de Souza

Oliveira; appellada, a Justiça.

1898 —

Appellução criminal u.

Santa Thcfezn..
AppüIInnte, Manoel Fernandes

dos Passos; appellada, a Justiça.

Appellação criminal >:. 1872 —

Pau Gigante.
Appellante, a Justiça; appella*

do, Vicente Francisco.

App,.-llni;ão criminal 1,. 1877 —

Capital.
Appellante, a* Justiça ; appella*

do, Klisiario Duarte* Coutinho.

Appellação criminal 11. 1870 —

Capital.
Appellante, a Justiça; appella-

do. Marciano Lueio de Mattos.

Appellação criminal n. ISSO —

CoHatina.
Appellante, Manoel Ignacio Pe-

reira; appellada, u Justiça.

Appellação criminal •:_ 1800 —

Affonso Cláudio.
Appellantes, Nicolau Ribeiro

Bruiii**e outros; appellada, a Jus-
tíça.

Aggravo de petição ir. õõl —

Affonso Cláudio.
Aggravunte, Margarida Maria

do Jesus; aggravado, o Juizo dp

Direito.

Appellação criminal 11. 1833 —

Cachoeiro do Itapemirim.
Appellante, Theodoro Eloy de

Aquino; appellada, a Justiça.

AppcHação criminal ii."187S —

Anchieta .

' Julgamentos

Aggruvii» 11. 048 — Calçado. ,
Aggruvuntes, Josó da Quoiroz

Pinto o sua mulher; aggmvftdo,
Daniel Rocha, inventariante dos

liens doixados por Slmplicinno dn
Rocha Ferreira, .

Relator, o si'. Desembargador

Burros Wanderley; juizes, os ers.
Desembargadores Faria Santos,

Curiós Xavior e Augusto Botelho.

Convortom o julgamento om di-

ligencia, para quo os autos sejam

conclusos ao dr. Juiz de Diroito du

comarca, dada 11 incompetência do

juiz Dislrictal para manter o des-

pacho,-contra o voto do Desembnr-

gudor Wanderley.
'¦' 

' ' ¦ 
*

Appellução eivei n. 1109 —• S.

Matheus.
Appellantes, Hugo ' Andrade i c

sua mulher o outros; nppellndos,
Altamiro Barros Cobra p sua mu-

lher.
Relator, o sr. Desembargador

Augusto Botelho; juizes revisores,

os srs. Desembargadores Barros

Wanderley o Carlos Xavier.
Annullam ó processo ab início,

por illegítimidude de uma das par-
tes, na pessoa de, seu procurador,
contra os votos do Deseiibargador

Barros Wanderley o dq dr. José

de Sá, Juiz da Primeira Vara. —

Christiano Vieira, com vo.to.

1112 Ca-

Appellante, a Justíç

do, João Cassiano de
1; appella-
Souza.

Appellação criminal 11.
Santa Cruz.

Appellante, Sylvio Cala:

pellnda, a Justiça.

1900 —

?. -
ans;

t(!09 Ca-Appellação cível 11

pitai.
Appellante, Companhia Estrada

de Ferro Victoria a Minas; appel-

lado, Luiz Zagaiielli.

Appellação eivei 11, 1122 Ale*

gre.
Appellantes, Nelson de Oliveira

e sua. mulher; appéllado. Vitalino

Gomes da Rosa.
O primeiro desimped'do.

Appellação civol 11

pitai.
Appellantes, Justino Ferreira &

Comp.; appéllado, Felippe Pauío.

. Rolator, o sr. Desembargador

Barros Wanderley; juizes reviso-

res, os srs." Desembargadores Fa-

ria Santos o Carlos Xavier.

Confirmam a sentença por seus

jurídicos fundamentos, unanime-

mente.

v Appellação eivei 11. U.lí — Ca-

chociro de Itapeniirim.

Appellante, o Juiz do Diieito ex-

officio: appellados) Vicente Fal-

meira e Secunda Bós.

Relator, o sr. Desembargador

Barros Wanderley; juizes reviso-

res os srs. Desembargadores Fa-

ria Santos e Augusto Bctelho.

Negam provimento á appellação

para confirmarem a sentença por
seus jurídicos fundamentos e man-

dam que se registro a mesma sen-
louça lip-.fgistrc de iinn*c-.viis-, uaa-

niiuemeute.

Appellação eive) n. 1*125 -- Do-

iniugos Martins.
Appellante,' o Juízo de Direito

ex-officio; appellados, Anna Tra-

bach e Eduardo Miguel.

Negando provimento ao rccurs>,

confirmam u sentença, por estar Je

accordo com o direito e prova dos

autos, e mandam quo se faça a

transcripção da mesma sentença

110 livro de transcripção de immo-

veis, votando os Desembargadores

Faria Santos o Carlos Xavier só

pela confirmação. — Christiano

Vieira, com voto só ua ultima

parte.

EetluerímeiUos despachados- pelo
cano. sr. Desembargador Fre-

sidente, _

Dia 23 do Janeiro

Martins, requerendo; desentranha*,
munto. dos documento».'.pie juntou
á-patição com que se inscreveu no

concurso para o curgo de Juiz de

Diroito da comarca de Alfredo

Chaves, cm Muio de 1020. — Sim.
,0 mosmo, requerendo por certi-

dão si so inscreveu nos concursos

para' proonchimonto dos cargos de

,.Tuiz dó Diroito das comarcas de

Alegre, Affonso Oluudio, Calçado,
Alfredo Chaves e Anchieta. —

Jgtiul despncho.
Roniulo Finamore, Juiz de Di-

roito dn comarca do Snnta Leopol-
diniij requerendo prorogação de

sua liconça por mais trinta dias,

pnra tratamento de saudo do ipês-

soa do sua família. — Concedo,

Josó Vieira Tntagíbu, Juiz de
Direito da comarca de São Ma-

tlietií, requerendo, com ãttestado
medico, sessenta dias do licença,

A' vista da informação, conce-
do.

Na petição do sr. Leonidío Gon-

calvos Rosa, invontariante dostbens'
deixados por falleeimento ds sua
mulher, em a qual reclama contra
o acto do dr. .Tuiz de Direito da

comarca do Santa Cruz, obrigan-
do-o ao pagamento das curtas, pela
metade, contadas nos autos do in-
ventario, conforme certidão junta,

o Desembargador Presidente

proferiu o seguinto despacho:
"Carece do 'procedência a pro-

sento representação, conforme as-
signalou o dr. Procurador Geral
em -seu jurídico parecer.

Extrahida a precisa copia para
a. publicação deste e do alludido

parecer, venham á conclusão, dc-

pois do autuados".
Victoria, 17 de Janeiro de 1931.

Cliristiauo Vieira.

prossõea com quo' o solloltailor çro,-
curador (Io, redimiu nio,».! refore1 ao
integro o ilustrado dr. Juiz do Di
reito da comarca do Santa Cruz.'

Victoria', 10 de Janeira do 1031,
— D. Bastos. , , . .

Juizo da 1" Vara

Ordem ii' S|0. — cor-netei-
ro Gicero Caboclo ií soldados
Corrêa, Virgílio' <* Jtoiiodjcüo
Heis Alves.

(Kxcltfeão — Conforme 1*0-;
(•iiofeii, foi excluído do esta.'
do effectivo do licginumto, o
.soklado João Tciio*-*to de llol.
Iiiiicla. ' \r^

[O TEMPO

iMuteoruloirica de

— Bolo dr; Américo Itlbeirn |
Coelho, como ndyogndo ile Satur-
nino Josó du Costa Pina « sua mu-
lhor e outros, foi posta cm prova,
pelo prazo legal, 11 acção em que : j Estação
contendem com José Furtai*., de; Vietoria.

Pino! e outros, o requerido, que sob [ Synopse do tempo toecórri-
pregão se houvesse n causa em j do de 16 horas do 27 ás lü
prova e a dilação pir aberta, o j horas de 28 de janeiro de
dr. Juiz do Dfrsitj def**.*'u o jo- S1931.
"dido.A¦¦'¦ *;

— Pelo'dr. Jair Etienno Doa-
sauno, como advogado de d. ,Mn-
rin Resemini, foi aceusada a cita-

ção-e penhora. feitas a André Car-
loní para. nai audiência deste Juí-
zo, assistir á propositnra de uma
acção executiva, assignando-se ao
réo o prazo da lei para-contestação.

Juizo da 2a Vara

Summario para hoje:
Autora — a Justiça Publica.
Réo — Alexandre Pereira, iu-

curso nas penas do artigo 297 do
Código Penal da Republica.

Parecer a quo si; refere o despa-
cho supra:

Não tem procedência a reclama-

ção. A respeitável sentença do in-
tegro juiz está de acordo com a dis-

pozição clara do próprio artigo de
lei que pretende o reclamante, não
tenha sido observada.

Na verdade, diz o art. 23 do Ro-

jimeuto de Custas que, 
'-'nos pro*

cessos de partilha, divizãò da eõi-
za comum o inventario as custas o

despezas em beneficio do monte,

são pagas por todos os interessa-
dou na proporção dos '.espectivos

ipiiiiliões". • I

Como se vê da própria certidão 1

junta pelo reclamante, o .digno e
ilustrado dr. Juiz dc Direito da

comarca do Santa Cruz nada mais
fez (pio aplicar o próprio art. 23
iio rejimento de custas.

O integro c ihtolijenfe pròlatòr
da decizão, contra a qual se recla-

ma, não declarou que o inventa-

ríanto ó herdeiro. A lei não fala

em herdeiros, como se viu. Refe-

re-se a interessados. Se o lcjisla-

dor so reforisso a herdeiros, esta-

ria certa a pretendida interpreta-

ção. Mas o lejislador não dispoz

de tal modo.
Aliás, se isto fizesse praticaria

unia injustiça, pois iria isentar das

despezas do processo de inventario

quem dele indiscutivelmente obto-
ve benefícios.

fmprocedo a reclamação.
Chamamos a atenção (Vi eiuinen-

to sr. Dezcmbargador Prezidente

do Egrégio Tribunal para as ex-

Carnaval de 1931
NA "FLOR DE MAIO"

Unica no gênero.
Encontra-se completo
sortimento de artigos

carnavalescos.
Lança perfume ROBÔ e

RIGOLETO
Damos descontos aos

srs. revendedores

RegiiiMito PJilitar
«ERVIOÜ PARA HOJE
Official tle Dia — capitai*)

Climaco de Souza Matta.
Prõriíptidão de Incêndio —

capitão Erico, •2." sargento,
Agenor, cabo Abilio' Alves,
corneteiro cabo João Thenio-
teo, motorista 2." sargento
ADirioel Januário p telephb-
nistáj cabo João Ferreira.

Adjuncto — 1.' sargento
Nestor Sant'Antia.

Güardá do Palició — 2."
tenente Aristides Eerreira
Lima, S." sargento Osmar An-
tlradé e anspeçada Jordão.

Guarda dn Quartel — o."
sargento Francisco Souza.

Guarda do Posto Piscai —
cabo Augusto Alves Ferrei-
ra.

Dia á Pharmacia — solda-
do Miguel Motta.

Dia/á Enfermaria — .1."
sargento João Amancio.

Dia ao Pelotão de Oavalla-
ria 1." sargento Miranda.

Dia á Qávallariça — cabo
Lourival Dantas.

Piquete uo Regimento —
oorneteiro José Lourenço.

Em Vietoria — Máxima^
31.o _1 Minima 23.° 8
— O tempo foi instável
eom chuva ,a noite sem
cliuva peia manhã, ligeira-
mente bom durante o dia pas-*
sandio ameaçadas e com tro-
voadas de Sudoeste no fim .
do periodo — Vento Este fra-
co — Estado do mar tran-
quillo.

No Estado — Synopse do
tempo loecdrrido de 14 horas
de 27 ás 14 horas de 28 de

janeiro São Matheus — Ma-
xima 29." 4 — Minima 23." 4
— O tempo foi bom em todo
o periodo — Cachoeiro^ de
Itapemirim '¦— Máxima 36." d
_ Minima 1!).° 0 — O tempo
foi instável. _' Em loutros pontos — Syno-

pse do tempo oceorrido de 14

horas de 27 ás 14 horas dc 28

de janeiro — Ilhéos — Maxi,
ma 29.° 7 — Minima 22.» 7 —

O tempo íoi bom todo o pe-
riodio.

Devido a falta de recebi-
mento dos despachos usuaes

dc- __ Rio — Cabo Frio —

()IU*i„a — Santos — Maceió
_ Linhares c Campos nao

podemos transcrever aa sy-

nopse do tempo destas Esta-

ções.

UM BOM AVISO

O mais saboroso eaEé da
Capital é o GAFE' AMEM-
CANO, porque além de ser
escolhido, moido, é empacota-
dó á vista do consumidor
unico deposito CAFÉ' AME-
RICANO — Rua 1" dc Mar-

ço; numero 1. ,

Porque a OASA DARCY

é aonde se encontra lin.

das roupinhas para crean-

ças. Enxovaes para ba-

ptizados, variada; collecção
em voiles estampados, gol-
Ias rendadas, figurinos,
brinquedos, linhas de to-
das as qualidades e a ele.
gante meia "Darcy", ex-
clusividade de nossa casa,
e vendida a 10S e 12$ o

par, em lindas cores á ul-
tima moda!

O baclnirél Gilberto de Souza

VI •

do

Appella-jão criminal n.

Alegro.'
Appellunte, Severino domes

Araujo; appellada, a Justiija.

Do sr. Desembargador Barros

Wanderlc}' ao sr. Desembargador

relator Carlos Xavier.

Passagens

lSõl -

.\fpcilaeão criminal n. 11)37 —

Dotnmgog Martin».

AppcUanfcs, JoãO(;l5uptista Ket-

to e Lourival 1'ercíra, 3ppella3a,

a Justi*;».
Ao -.r. l)c.-*oml*ar*;i,l-'i* Cariou

Xavier.

Appellação criminal

Santa Thereza.
Apprllaiite, a Justiçai uppella.

do, 1'edro Vieira da Silva.

Appuliaijão criminal n. 1871 —

('alijado.
Appclliinte, a Justiça; appella-

do, Alcides José da Silva.

Appellação criminal n. 1S85 —-,

Itabapoana (actual João Pessoa).

Appellaiite, Manoel Domingos

Constaneio; appellada, a Justiça.

Appellação criminal u. 11)01 —

Alegre.
Appellante, a Justiça; appella

du, Bonito Gonçalves Ucspánhol.

Appellação cível n. 1113 — Ca-

í-üal. ;
Appellante, Luiz Edmuudo Mn-

liseck: nppellndo, 1'edvó Baptis-

tellàs ....-¦--¦-,¦
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POR ESTES DIAS
JANET GAYNOR e CHARLES FARRELL

nn romanco poesia da FOX MOVIETONE

«Tustezas da Aristocracia»
As ."iin-õos mais ptiriis d" primeiro amor can-

Ilidas onlos mais nuoriãoi astro*! da tola
ia••*»<* •••»•••••*•••*»«"»•• ••••¦»¦»••••••••••«••• •¦•••••••••••••••

Th. Carlos Gomes
POR ESTES DIAS

• Victoria vae delirar dc sensação, ouvindo u
voz cheia, cantante c apaixonada de
O-RETJ^ G-AR.BO

; No film oncuíilador o seniiiiiuiilal du "Mcl.ru Goldwyn"

I IR* O ]^C -A IN" O El

U Q J £ m Uma unica sessão, as 8 horas em ponto m HOJE

Delicada homenagem prestada a mulher que traba-

lha ra árdua tarefa da conquista da vida cotidiana

Eis o thema desta produecão cantada FOX MO-
VIETONE feita de emoções, lagrimas e sorrisos

JOVENS AMBICIOSAS
E' uma deliciosa narrativa da juventude, da vfda de boje, cheia [de imprevistos, sensações la-

grimas e sorrisos que tem na sua interpretação os nomes [muitos queridos do nosso publico

SUE CAROL, DIXIE LEE, ILKA CHASE ef. ALBERTSON
È um hynino de esperanças a dourada mocidade dos nossos dias

NO PROGRAMMA
'JORNAL FOX MOVIETONE"

SABBADO
A historia de quatro criaturas que
se sentem em poder da tripulação re-
voltada de um veleiro que ia de Shan-
ghai para a costa americana, é de
uma sensação inédita

0 VELEIRO DE SUAI
Todo o romance de
uma successâo de

prtncipio^à
sensações,

lim, i

com

ENTRADA 3$000 ENTRADA 3S000

Kay .Jotonson, Conrad Nagd
Carmel JVlyeps e h Wolheim
Mares da China...-Aventura... Romance... Duas fio-,
res de luxo e dois millionarios ociosos... Mas, de
repente, a escravidão! As mulheres, de nada lhe
valeu a belleza; Aos homens, de nada lhe valeu
o dinheiro !

)
)
)

\
)
)
)
)
)
)

SEXTA, 6
SABBADO, 7
DOMINGO, 8
SEGUNDA, 9

A GRANDIOSA EPOPÉA LYRICA DA "PARAMOUNT", EPOPÉA DE AMOR ROUBADO, EM QUE UM SORRISO DE

MULHER VALE' MAIS DO QUE AS PURPURAS DOS THRONOS, MAIS DO QUE A LIBERDADE DA VIDA !

OREI VAGABUNDO
Verdadeira ioia fio cinema moderno,' com mais He duzentas vozes em conjuucto. E' um film que impressiona por tudo- Pelo

... . . ,.-.,.., .. ia e olectrizanteXAN-vAO
rpo e, até instigar a voz aco-lorido, pela synchronização, pelo enredo, e, mais que tudo, pela formidável, reboante, estupendi

DOS VAGABUNDOS, uma qualquer coisa que nos enleva e faz palpitar o coração, vibrar o corp
acompanhar, em coro a musica.
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